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Sóo Senhor é Deus 


“Filhinhos, guardai-vos dos 
ídolos. Amém?” (1 Jo 5.21). 


Es 
A idolatria que hoje ameaça a 
Igreja de Cristo é tão nociva quan- 
to a que causou a ruína de Israel. 
O momento requer maior vigilân- 
cia e total compromisso com a Pa- 
lavra de Deus. 


ÊXODO 26.1-5; ATOS 5.29; 
2 CORINTIOS 6.IG-A8 
Êxodo 26 

1 - Então, falou Deus todas 
estas palavras, dizendo: 

2-Eusou o SENHOR, teu Deus, que 
te tirei da terra do Egito, da casa da 
servidão. 


3 - Não terás outros deuses diante 
de mim. 


Segunda - At 17.16 
<- O.crente deve ter repulsa à 
«idolatria 


Terça - 1 Go 10.14. 
O crente deve fugir da idola- 
tria 


“Quarta - Is 31.7 
“Q crente deve abominar a 
idolatria 


Quinta - Ez 36.25 | 
O crente deve ser purificado da 
idolatria 


Sexta - At 15.20 
O crente deve abster-se das 
contaminações da idolatria 


Sábado - I Jo 5.21 
O crente deve guardar-se da 
idolatria 
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4 - Não farás para ti imagem de 
escultura, nem alguma semelhan- 
ça do que há em cima nos céus, 
nem em baixo na tetra, nem nas 
águas debaixo da terra. 


5 - Não te encutvarás a elas nem as 
servirás; porque eu, o SENHOR, teu 
Deus, sou Deus zeloso, que visito a 
maldade dos pais nos filhos até à 
terceira e quarta geração daqueles 
que me aborrecem. 


Atos 13 


29 - Que vos abstenhais das coisas 
sacrificadas aos ídolos, e do san- 
gue, e da carne sufocada, e da 
fornicação; destas coisas fareis bem 
se vos guardardes. 


2 Coríntios 8 


16 - E que consenso tem o templo 
de Deus com os ídolos? Porque vós 
sois o templo do Deus vivente, como 
Deus disse: Neles habitarei e entre 
eles andarei; e eu serei o seu Deus, 
e eles serão o meu povo. 


17 - Pelo que saí do meio deles, e 
apartai-vos, diz o Senhor; e não 
toqueis nada imundo, e eu vos re- 
ceberei; 

18 - e eu serei para vós Pai, e vós 
sereis para mim filhos e filhas, diz 
o Senhor Todo-Poderoso. 


Neste trimestre estudaremos 
sobre a idolatria em seus variados 
aspectos e nuanças. 


Normaimente a idolatria é tida 
como um problema pertinente ao 


passado do povo de Israel, em fun- 
ção da convivência e consequente 
influência das nações pagãs. Entre- 
tanto, em nossos dias este engodo 
maligno apresenta-se entre o povo 
de Deus de forma sutil e disfarçada. 

Em sentido amplo, pode indi- 
car a veneração ou adoração a 
qualquer objeto, pessoa, institui- 
ção ou ambição que tome o lugar 
de Deus, ou que diminua a honra 
que Lhe devemos. 

Como educadores cristãos 
cabe-nos a responsabilidade de . 
admoestar e alertar nossos alunos 
quanto ao perigo de tornarmos 
algo excessivamente importante 
em nossa vida a ponto de sombre- 
armos nosso amor a Deus, 


Terminada esta aula seu aluno 
deverá estar apto a: 

Definir e conceituar idola- 
tria. 

Identificar as formas moder- 
nas de idolatria. 

Demonstrar, através de refe- 
rências bíblicas, que Deus conde- 
na taxativamente a idolatria em 
seus vários aspectos. 


Deus nunca admitiu outro além 
dEle. O Todo-Poderoso não divide 
seu louvor com quem quer que 
seja: Ele é único. O Senhor é Deus 
zeloso e requer exclusividade. Ja- 
mais repartiria seu povo com um 
suposto rival. Por esta razão asse- 
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vera enfaticamente: “Não terás 
outros deuses diante de mim” (v.3). 

O Criador exige singularidade 
em sua adoração. 

Todas as imagens, esculturas ou 
quaisquer outras inovações com o 
objetivo de tornar o culto mais 
atraente pelo seu visual divergem 
do sincero propósito de cultuar a 
Deus em espírito e verdade e, por 
isso, constituem um tropeço para 
uma verdadeira adoração. 


Peça a alguns de seus alunos 
que relacionem no quadro de giz 


ças e encruzilhadas? Ficaria certa- 
mente mais perplexo com as cida- 
des e metrópoles deste século do 
que com a Atenas que percorrera 
durante a sua segunda viagem mis- 
sionária. Infelizmente, o apóstolo 
haveria de melindrar-se também 
com muitos crentes que, embora 
professem o nome de Cristo, cur- 
vam-se ante os numerosos ídolos 
que o mundo vai talhando e escul- 
pindo. 

Neste trimestre, estaremos 
mostrando, à luz da Palavra de 
Deus, que as modernas idolatrias 
(riquezas, prazeres, fama etc), ape- 
sar de seus disfarces e nuanças, são 


tão-nocivas quanto àquelas que — 


as várias maneiras como-a Bíblia 
descreve a idolatria. 

Os exemplos poderão ser obti- 
dos, tanto no Antigo quanto no 
Novo Testamento. 

Dê-lhes pelo menos cinco mi- 
nutos para a realização desta ati- 
vidade. 

Oriente-se pelo modelo abaixo: 

A idolatria é ... 

Abominação (Dt 7.25); 

Odiosa (Dt 16.22); 

vā e tola (S1 115.4-8); 

Destituída de proveito (Jz 
10.14; Is 46.7); 

Irracional (At 17.29; Rm 1. 21- 
23); 

Contaminadora (Ez 20.7; 36. 18). 


INTROBUÇÃO 
Que reação teria Paulo se vies- 
se a perambular por nossas pra- 
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levaram Israel à ruína. 


E. O QUE É A IDOLATRIA 


1. Definição. A palavra ido- 
latria é formada por dois vocábu- 
los gregos: eidolon, ídolo + latria, 
adoração. Idolatria, portanto, é a 
adoração aos ídolos. 

2. Conceito teológico. Teo- 
logicamente, idolatria é tudo 
aquilo que, em nosso coração, 
tira a primazia de Deus. É idola- 
tria, por exemplo, o excessivo 
apego que se tem a uma pessoa 
ou objeto (Cl 3.5). 

3. A idolatria é obra da 
carne. Ao relacionar as obras da 
carne, Paulo coloca a idolatria no 
mesmo nível destas (Gl 5.20). 

4. A idolatria é uma afron- 
ta a Deus. Por conseguinte, a ido- 
latria é um pecado grosseiro e 
afrontoso ao Único e Verdadeiro 
Deus porque: a) rouba-lhe a glória, 


e consagra-a às obras que nada são; 
b) ignora-lhe a eterna e inquestio- 
nável soberania; e c) zomba das rei- 
vindicações que Ele apresenta em 
sua Palavra. O idólatra demonstra 
que nenhuma importância liga à 
soberania divina (SI 14.1). 


HE. A BÍBLIA CONDENA 
ENERGICAMENTE A 
IDOLATRIA 
A primeira inigüidade a ser 

introduzida no Universo foi justa- 

mente a idolatria. Haja vista a re- 
belião de Satanás e a pretensão de 
nossos primeiros pais. Tais atitu- 
des não são por acaso idolatria? 

Leia com atenção Ezequiel 28 e 

Gênesis três. Agora, preste atenção 

ao que diz Samuel: “Porque a re- 

belião é como o pecado de feitiça- 
ria, e o porfiar é como inigiidade 

e idolatria” (1 Sm 15.23). 

A Bíblia condena de forma cla- 
ra, enérgica e contundente a ido- 
latria. 

1. No Antigo Testamento. 
Mesmo antes da decretação dos 
Dez Mandamentos, o povo de Deus 
já se achava mais do que ciente 
acerca do pecado e da desgraça 
que é a idolatria. 

Quatro séculos depois, quando 
da promulgação do Decálogo, or- 
dena o Senhor Deus: “Eu sou o SE- 
NHOR, teu Deus, que te tirei da 
terra do Egito, da casa da servidão. 
Não terás outros deuses diante de 
mim. Não farás para ti imagem de 
escultura, nem alguma semelhan- 
ça do que há em cima nos céus, 
nem em baixo na terra, nem nas 
águas debaixo da terra. Não te 


encurvarás a elas nem as servirás; 
porque eu, o SENHOR, teu Deus, 
sou Deus zeloso, que visito a mal- 
dade dos pais nos filhos até à ter- 
ceira e quarta geração daqueles 
que me aborrecem” (Êx 20.2-4). 

Todos os profetas exortaram os 
israelitas a que se abstivessem da 
idolatria. O que dizer das adver- 
tências de Isaías? Dos clamores de 
Oséias? Dos reptos de Amós? E o 
quanto não sofreu Jeremias a fi.n 
de reconduzir o seu povo ao Deus 
Único e Verdadeiro? Foi em con- 
sequência da idolatria que Israel e 
Judá foram expulsos de suas pos- 
sessões e experimentaram o amar- 
go cativeiro (2 Rs 17.1-23; 2 Cr 
36.11-21). 

2. No Novo Testamento. Se 
a idolatria era combatida com ri- 
gor no Antigo Testamento, não se- 
ria diferente no Novo. 

No Concílio de Jerusalém, os 
apóstolos e anciãos, inspirados 
pelo Espírito Santo, recomendaram 
aos fiéis: “Que vos abstenhais das 
coisas sacrificadas aos ídolos, e do 
sangue, e da carne sufocada, e da 
fornicação; destas coisas fareis 
bem se vos guardardes” (At 15.29). 

Em suas diversas epístolas, os 
apóstolos condenaram duramente 
o envolvimento dos cristãos com 
a idolatria (1 Co 10.14; 1 Pe 4.3). 


HE. IDENTIFICANDO AS 
MOBERNAS IBOLATRIAS 
Talvez hoje não mais encontre- 
mos por aí o horrendo Moloque 
nem a infame Diana dos efésios. Mas 
como veremos no transcorrer deste 
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trimestre, a moderna idolatria, além 
de seu aspecto tradicional e gros- 
seiro (a adoração de imagens de es- 
cultura) vem, de forma sorrateira, 
furtiva e até subliminar, minando a 
resistência do povo de Deus. 

Muitos são os crentes que se 
vêm deixando contaminar pelos 
promotores desse perverso e ímpio 
sistema idolátrico que, nos meios 
de comunicação, recebe os mais 
insinuantes títulos: humanismo, 
nova era, filosofia holística e 
univérsica, regressão psicológica, 
prosperidade, pensamento positi- 
vo, liberação sexual etc. Os agen- 
tes da impiedade não poupam es- 
forços; sabem como insuflar suas 
doutrinas até entre os santos. 

Estejamos alertas! Não pode- 
mos traficar com a glória divina, 
nem trocá-la pelos ídolos sejam 
quais forem as formas com que 
estes se apresentam. O Senhor não 
negocia a sua majestade. 

A partir da próxima lição, es- 
taremos identificando alguns ído- 
los que, desventuradamente, já se 
introduziram no meio do povo de 
Deus. 


CONCLUSÃO 

Em sua Primeira Epístola Uni- 
versal, recomenda João: “Filhi- 
nhos, guardai-vos dos ídolos” (1 Jo 
5.21). 

Para que não caiamos em seme- 
lhante iniquidade temos de nos 
prevenir. Em primeiro lugar, de- 
positemos toda a nossa confiança 
no Único e Verdadeiro Deus e em 
seu Unigênito como o nosso sufi- 
ciente Salvador. Apeguemo-nos às 
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verdades bíblicas; são elas inego- 
ciáveis. Não se brinca nem se co- 
mercia com a Palavra de Deus. 

Fuja da idolatria. Adore somen- 
te a Deus. Jesus está às portas! 


Subsídio Biblológics 

“Por que a idolatria era tão fas- 
cinante aos israelitas? Há vários 
fatores implícitos. 

“(1) As nações pagãs que cir- 
cundavam Israel criam que a ado- 
ração a vários deuses era superior 
à adoração a um único Deus. Nou- 
tras palavras: quanto mais deuses, 
melhor. O povo de Deus sofria in- 
fluência dessas nações e constan- 
temente as imitava, ao invés de 
obedecer ao mandamento de Deus, 
no sentido de se manter santo e 
separado delas. 

“2) Os deuses pagãos das na- 
ções vizinhas de Israel não requeri- 
am o tipo de obediência que o Deus 
de Israel requeria. Por exemplo, 
muitas das religiões pagãs incluíam 
imoralidade sexual religiosa no seu 
culto, tendo para isso prostitutas 
cultuais, Essa prática, sem dúvida, 
atraía muitos em Israel. Deus, por 
sua vez, requeria que o seu povo 
obedecesse aos altos padrões morais 
da sua lei, sem o que, não haveria 
comunhão com Ele. 

“(3) Por causa do elemento de- 


| moníaco da idolatria, ela, às vezes, 


oferecia, em bases limitadas, bene- 
fícios materiais e físicos temporá- 
rios. Os deuses da fertilidade pro- 


metiam o nascimento de filhos; os 
deuses do tempo (sol, lua, chuva 
etc.) prometiam as condições apro- 
priadas para colheitas abundantes 
e os deuses da guerra prometiam 
proteção dos inimigos € vitórias 
nas batalhas. à promessa de tais 
benefícios ER os israelitas; 
daí, muitos se dispunham a servir 
aos ídolos.” (Bíblia Ê 
Pentecostal, CPAD, pág. 4-46) 


refrear. 
Foroicagãe: Pecado sexual 


: Conter, 


Da i 


envolvendo pessoas solteiras 
Furtiva: Disfacgada; Seul 

escondida; dissimulada. 
Holística: Tendência, que se 


supõe seja própria do Universo, a 
sintetizar unidades em totalidades 
organizadas. 

Insuílar: insinuar, sugerir, 
incutir. 

Margueteiro: Diz-se daquele 
que faz marketine; publicidade; 
propaganda. 

Melindrar: Ofender, magoar, 
suscetibilizar. 

Nuanças: Cada uma das diver- 
sas gradações de uma cor; tom 
tonalidade; meio-tom. 

Subliminar: Diz-se de um es- 
tímulo que não é suficientemente 
intenso para que o individuo tome 
consciência dele, mas que, quan- 
do repetido, atua no sentido de 
alcançar um efeito desejado: pro 
paganda subliminar. 


1. O que é a idolatria? 


crise? 


K. Etimologicamente, é adoração aos ídolos. Teologicamente, é 
tudo aquito que, em nosso coração, tira a primazia de Deus. 


2. Que ordem deu Jacó aos seus familiares em um momento de 


ts 
pi 


Pig a eash nc a e 
Tirai os deuses estranhos que hás 


vos, e mudai as vossas vestes 


e purificai- 


3. Por que os israelitas foram expuisos de sua terra? 
R. Em consegiência da idolatria. 
4. Como se manifestam as idolatrias modernas? 


R. São o humanismo, nova era, filosofia holística e univérsica, 
regressão psicológica, prosperidade, pensamento positivo, 
liberação sexual etc. 


5. O que recomenda João em sua epístola? 


R. “Filhinhos, guardai-vos dos ídolos” (1 Jo 5.21). 
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“Quando vejo os teus céus, obra 
dos teus dedos, a lua e as estrelas 
que preparaste; que é o homem 
mortal para que lembres dele? E 
o filho do homem para que o 

visites?” (SI 8.3,4). 


à IE ; 
O orgulho é a origem de todos 
os pecados. É a inigúidade que 


precede todas as inigiúidades. O 


orgulho leva o homem a adorar a 
si próprio e a desprezar a Deus. 


Es o Bari E ál 
11 - Veio mais a mim a palavra do 
SENHOR, dizendo: 

12 - Filho do homem, levanta uma 
lamentação sobre o rei de Tiro e 
dize-lhe: Assim diz o Senhor JEOVÁ: 
Tu és o aferidor da medida, cheio de 
sabedoria e perfeito em formosura. 


Segunda ~- Ez cap. 28 
A soberba do querubim 
ungido 


Terça - Gn 3.1-6 
A soberba de Adão e Eva 


Quarta - Dn cap. 4 
A soberba de Nabucodonosor 


Quinta - 2 Sm 15.1-12 
A soberba de Absalão 


Sexta - Ap 3.14-22 
A soberba do anjo de Laodicéia 


Sábado - Fp 2.3-1 
A auto-humilhação de Nosso 
Senhor 


Lições Bíblicas 


13 - Estavas no Éden, jardim de 
Deus; toda pedra preciosa era a 
tua cobertura: a sardônia, o 
topázio, o diamante, a turqueza, 
o ônix, o jaspe, a safira, o 
carbúnculo, a esmeralda e o ouro; 
a obra dos teus tambores e dos 
teus pífaros estava em ti; no dia 
em que foste criado, foram pre- 
parados. 


14- Tu eras querubim ungido para 
proteger, e te estabeleci; no monte 
santo de Deus estavas, no meio das 
pedras afogueadas andavas. 


15 - Perfeito eras nos teus cami- 
nhos, desde o dia em que foste 
criado, até que se achou inigiiidade 
em ti. 


16-Na multiplicação do teu comér- 
cio, se encheu o teu interior de 
violência, e pecaste; pelo que te 
lançarei, profanado, fora do monte 
de Deus e te farei perecer, ó 
querubim protetor, entre pedras 
afogueadas. 


17 - Elevou-se o teu coração por 


causa da tua formosura, corrom- 
peste a tua sabedoria por causa do 
teu resplendor; por terra te lancei, 
diante dos reis te pus, pas que 
olhem para ti. 


Esta lição nos permite avaliar 
nosso comportamento, postura e 
atitude diante de Deus e dos ho- 
mens. Devemos ter cuidado, por 
exemplo, com a auto-cxaltação, ou 
autolatria, que é a pior modalida- 
de de idolatria. 
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Sem dúvida, o senso exagera- 
do de superioridade pessoal, cons- 
titui-se principal característica da 
autolatria; pecado abominável di- 
ante do Senhor. 

O orgulho é um sentimento mui- 
to sutil. Podemos, por exemplo, ter 
orgulho de sermos mais espirituais 
que outras pessoas, conforme os 
fariseus se imaginavam. Podemos 
até ter orgulho de nossa humilda- 
de, de nossa suposta bondade. 
Como subjugar esse perverso senti- 
mento? A única saída é colocar a 
vontade de Deus acima de todas as 
coisas. Devemos vigiar constante- 
mente para nunca nos exaltarmos, 
nos rebelando contra o Senhor. Pois, 
ao Todo-Poderoso pertence toda 
honra, glória, majestade e louvor. 

Que a nossa oração seja: “ó Se- 
nhor, nos guarde da soberba!” 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Definir e conceituar autola- 
tria. 

Explicar a origem da autola- 
tria. 

Destacar as atitudes que le- 
vam a autolatria. 


Qual à a origem da autolatria? 
Onde teve o primeiro lugar? À 
autolatria revelou-se em primei-: 
ro lugar quando Lúcifer tentou es- 
tabelecer-seu trono no alto, em al- 
tiva independência de Deus. O Di- 
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abo caído instilou em Adão e Eva 
o desejo de serem deuses, como 
resultado a natureza inteira do 
homem foi infectada pelo orgulho 
por intermédio da queda. Que de- 
sastre trouxe a soberba à huma- 
nidade! 

Entretanto, ao contrário, Cris- 
to, sendo Deus, despiu-se de toda 
a sua glória para salvar toda a hu- 
manidade da perdição eterna. “Por 
isso, também Deus o exaltou sobe- 
ranamente, e lhe deu um nome 
que é sobre todo o nome” (Fp 2.9). 

Nunca esqueçamos a lição do 
Mestre: “quem a si mesmo se exal- 
tar, será humilhado; e quem a si 
mesmo se humilhar será exaltado” 
(Mt 23.12). 


Malefícios do 
Orgulho 


4) Endurece a 
mente (Dn 5.20) 


5) Serve de obstá- 
culo às opera- 
ções de Deus (Sl 
40.10;0s 7.10) 


6) É um empecilho 
ao aprimora- 
mento pessoal 

(Pv 26.12) 
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Deus reprova Exemplos 
a auto-exaltação ' P 


1) É um pecado (Pv 1) Pv 17.19 1) Faraó (Êx 5.2) 
21.4) 2) Pv 25.6,7 2) Naamã (2 Rs 

A nede Deus | 5/2527 e 
(Pv 6.16) 8 0b4 3) MOTO Cr 

3) É contaminador 5) Mt 23.12 4) Ezequias (2 Cr 
(Mc 7.20,22) 6) Mc 10.37 


_ ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 

Divida a turma em três grupos. 
O primeiro grupo deverá localizar 
textos bíblicos que caracterizem 
os malefícios do orgulho, Ao se- 
gundo, caberá a tarefa de encon- 
trar textos onde Deus reprova 
taxativamente a auto-exaltação. E 
ao terceiro, encontrar exemplos 
de personagens bíblicos que tive- 
ram problemas com o perverso 
sentimento de altivez. Dê-lhes dez 
minutos para o cumprimento des- 
ta atividade. Esgotado o tempo, 
transcreva para o quadro de giz o 
quadro-esquema abaixo e compa- 
re com as tarefas apresentadas 
pelos grupos: 


32.25) 


5) Nabucodonosor 
(Dn 4.30) 


6) Belsazar (Dn 
5.23) 
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INTRU UGÃO 

A pior idolatria é quando o 
homem, esquecendo-se de que é 
criatura, exalta-se acima do Cria- 
dor. Haja vista o rei de Babilônia. 
Engrandeceu-se Nabucodonosor 
de tal maneira, que veio a concluir 
ser mais poderoso do que o pró- 
prio Todo-Poderoso. E o que dizer 
daquele Herodes aclamado como 
deus? Em conseguência de sua al- 
tivez, foram ambos abatidos. Se o 
primeiro viu-se constrangido a ali- 
mentar-se da comida dos bichos, 
o segundo, dos bichos, virou co- 
mida. 

Se a autolatria no passado era 
doença, é epidemia no presente. 
Nunca o homem exaltou-se tanto. 
Infelizmente, essa moléstia vai ga- 
nhando terreno até entre os que 
se dizem povo de Deus e seguido- 
res do humilde Nazareno. 


i. O QUE É A AUTOLATRIA 

A palavra autolatria é formada 
por dois vocábulos gregos: autos, 
a si mesmo + latria, adoração. 
Autolatria, por conseguinte, é a 
adoração de si próprio. 

É conhecida também como 
egolatria. Ou seja: o endeusamento 
do ego. 


Bê. À ORIGEM DA 
AUTOLATRIA 
É nas páginas do Antigo Testa- 
mento que encontraremos a ori- 
gem da autolatria. Vê-la-emos no 
ungido querubim que, devido a 
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sua formosura e elevada posição, 
exalçou-se, rebelando-se contra o 
Senhor. E o que diremos de nos- 
sos primeiros pais que, seduzidos 
com a possibilidade de serem 
iguais a Deus, comeram do fruto 
proibido? Em consequência, foram 
Adão e Eva expulsos do Jardim do 
Éden, trazendo a maldição sobre 
todos os seus descendentes. 

1. O querubim ungido. Os 
profetas Isaías e Ezequiel, utilizan- 
do-se de tipos humanos, mostram 
como a autolatria, com todos os 
seus males, foi introduzida no Uni- 
verso, 

Isaías apresenta o príncipe 
babilônico como um dos mais per- 
feitos tipos do magistral ente ce- 
leste que, embora criado para a 
glória de Deus, resolveu roubar- 
lha para si (Is 14.12-19). Aliás, 
queria ele uma glória superior a 
de Deus. O profeta destaca-o tam- 
bém como a estrela dalva de tão 
perfeito que era. Lendo esta pas- 
sagem, não há como evitar a per- 
gunta: “Pode a perfeição gerar a 
imperfeição?” Foi o que aconteceu 
a esse trágico personagem. Somen- 
te a perfeição de Deus é sumamen- 
te perfeita. 

Já Ezequiel introduz o ungido 
querubim, tipificando-o a partir do 
rei de Tiro. Leia com atenção o ca- 
pítulo 28 desse profeta, e veja quão 
glorioso e magnífico era aquele 
anjo. Sua formosura era tanta que 
o levou à soberba, e a soberba, à 
ruína. O anjo que tanto poder de- 
tinha, viu-se transformado num ser 
que tem as trevas como símbolo. 
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2. Adão e Eva. Embora cria- 
dos segundo a imagem e semelhan- 
ça de Deus, nossos primeiros pais 
não o glorificaram como o seu Cri- 
ador e Senhor Supremo. Eram cri- 
aturas, e disto se esqueceram. E 
quando confrontados pelo malig- 
no, deixaram-se iludir pela possi- 
bilidade de serem iguais a Deus 
(Gn 3.5). Adão e Eva exaltaram-se, 
ignoraram o mandamento divino, 
comeram do fruto proibido e caí- 
ram em transgressão, comprome- 
tendo toda a sua descendência. 

Como o santíssimo Deus não 
tolerava (e não tolera!) a iniquida- 
de, expulsou-os do Éden. Cumpria- 
se, assim, na vida de Adão e Eva a 
inexorável sentença: “O salário do 
pecado é a morte” (Rm 6.23). O 
desejo de querer ser como Deus só 
lhes trouxe dissabores, tristezas e 
maldições. 

3. À autolatria no minis- 
tério cristão. Paulo tinha em 
vista a queda de Satanás ao ende- 
reçar a Timóteo a seguinte reco- 
mendação: “não seja (o bispo) 
neófito, para não suceder que se 
ensoberbeça e incorra na conde- 
nação do diabo” (1 Tm 3.6). O que 
isso significa? O obreiro não expe- 
rimentado facilmente orgulha-se 
do que não lhe pertence, e corre o 
risco de ter o seu castiçal removi- 
do (Ap 2.5). Conscientizemo-nos 
disto: Se estamos no ministério é 
porque Deus, em sua infinita mi- 
sericórdia, nos chamou. Cumpra- 
mos, pois, fielmente o nosso man- 
dato, e roguemos ao Senhor nos 
guarde da soberba. 
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Cuidado! A autolatria é uma 
praga; não pode ser acalentada. 
Somente Cristo haverá de ser exal- 
tado na Igreja de Deus 


HA ATETUBES QUA 
à AUTOLATRIA 

Acha-se o presente século con- 
tagiado por posturas e atitudes 
que, cruel e implacavelmente, im- 
pelem a humanidade a uma viru- 
lenta autolatria. Infelizmente, esta 
não se tem limitado aos círculos 
mundanos; jaz-se bem agasalhada 
em muitos homens e mulheres que 
professam o nome do Senhor, mas 
o negam com o seu testemunho. 
Urge identificar as atitudes e pos- 
turas que levam à autolatria, a fim 
de que possamos livrar-nos delas. 

1. A soberba espiritual. Es- 
ta é uma das mais nocivas autola- 
trias; engana, se possível, até os 
escolhidos. Jeremias, por exemplo, 
teve muitas dificuldades com as 
pessoas contaminadas por este ví- 
rus. Enquanto o atalaia de Jeová 
proclamava a Palavra de Deus, vi- 
nham os falsos profetas e, atrevida 
e soberbamente, alegavam que a 
mensagem de Jeová estava com eles 
e não com Jeremias (Jr 23.1-40). 

Quem eram esses sujeitos? Ho- 
mens corruptos e corrompidos 
que, assalariados pelo governo de 
Judá, tinham como tarefa enganar 
o povo e apregoar uma paz que 
não existia e uma abundância que 
não passava de miséria. Asseme- 
lhavam-se eles aos falazes teólogos 
da prosperidade e aos insolentes 
criadores da confissão positiva. 


RUARI 
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2. Espírito altivo. Certa vez 
um líder neopentecostal afirmou 
que não concordava com a asser- 
tiva bíblica de que os filhos de 
Deus devemos ser pobres de espí- 
rito. Desmerecia ele, assim, a pri- 
meira bem-aventurança de Nosso 
Senhor pronunciada no Sermão do 
Monte. Segundo o tal líder, temos 
de ser ricos de espírito. Teria ele 
se esquecido do complemento da 
bem-aventurança: “Bem-aventura- 
dos os pobres de espírito, porque 
deles é o Reino dos céus” (Mt 5.3)? 

Antes de dizermos tais asnei- 
ras, atenhamo-nos ao que a Bíblia 
realmente diz. Ser pobre de espí- 
rito significa: 1) depender única e 
exclusivamente de Deus; 2) colo- 
car nEle toda a nossa suficiência; 
3) e agir segundo a sua soberana 
vontade. Aos pobres de espírito 
atenta o Senhor; quanto aos exal- 
tados, despreza-os Ele (Sl 51.17). 
Eis chegado o momento de contris- 
tarmos nossas almas. Caso contrá- 
rio: não ouvirá o Senhor a nossa 
oração. O pobre de espírito jamais 
cairá no pecado da autolatria. 

3. O desprezo pela vonta- 
de de Deus. Um ousado discípu- 
lo da confissão positiva disse, cer- 
ta ocasião, discordar do estribilho 
do hino 127 da Harpa Cristã. Ao 
invés de cantar: “Sim, alegre, aten- 
do ao Teu mandar”, punha-se ele 
a cantarolar irreverentemente: 
“Sim, alegre, Ele atende ao meu 
mandar”. 

Somente um consumado autó- 
latra poderia dizer, ou melhor, 
entoar tais sandices. Cumpre 
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anunciarmos ao mundo todo o se- 
nhorio de Cristo através de atos e 
palavras. Ele é o Senhor; nós os 
seus servos. Que esta seja a nossa 
oração: “Pai nosso, que estás nos 
céus, santificado seja o teu nome. 
Venha o teu Reino. Seja feita a tua 
vontade, tanto na terra como no 
céu” (Mt 6.9,10). Ver também Rm 
14.9; Fp 2.10. 

Quer evitar a autolatria? Dese- 
ja subjugar o orgulho? Coloque a 
vontade de Deus acima de todas 
as coisas. Os que se recusam a 
fazê-lo, agem como aqueles trági- 
cos e desprezados personagens 
dos Salmos: “Disseram os néscios 
no seu coração: Não há Deus. 
Têm-se corrompido, fazem-se abo- 
mináveis em suas obras, não há 
ninguém quem faça o bem” (Sl 
14.1). Desprezar a vontade de 
Deus não é apenas tolice; é tam- 
bém o passo inicial para se cair 
no abismo onde se encontra o Dia- 
bo e seus anjos. 


O orgulho é o pior dos pecados; 
é a mais loucas das iniguidades. Na 
gênese de todas as impiedades, en- 
contra-se a soberba. Fuja deste pe- 
cado! Consagre toda a sua vida ao 
Senhor Jesus. Afinal, deixou Ele o 
exemplo dos exemplos. 

Embora fosse Deus, esvaziou-se 
o Cristo de todas as suas prerro- 
gativas e glórias, a fim de morrer 
em nosso lugar (Fp 2.1-11). Se Ele 
que era Deus fez-se servo, o que 
não devemos fazer nós que não 
passamos de servos vis e inúteis? 
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Que o meigo e doce Jesus seja 
sempre exaltado em nossa vida, 
por nossa vida e através de nossa 
vida! Somente Ele merece toda a 
glória, toda a honra, todo o poder 
e todas as ações de graças. Ele é o 
Rei dos reis e o Senhor dos senho- 
res. Aleluia! 


Subsídio Teológico 


E 


“Por fim, embora tenhamos 
sido criados à imagem de Deus, 
não possuímos qualquer dos atri- 
butos intransferíveis ou incomuni- 
cáveis de Deus - tais como auto- 
existência, imutabilidade, eterni- 
dade, onipotência, onisciência, 
onipresença e soberania absoluta. 
Deus é eterno (Sl 90.2); o homem 
foi criado num ponto de tempo 
(Gn 1.26-31; cf. Jó 3; 38,4,21) e 
tem apenas uma breve existência 
sobre a Terra (Jó 7). Deus tem a 
vida em si mesmo (Jo 5.26); o ho- 
mem depende de Deus para 
sustentá-lo (At 17.28). Deus é 
Todo-poderoso (Jó 4.22): o homem 
é fraco (1 Co 1.25). Deus conhece 
tudo (Is 40.13,14; SI 147.5); o ho- 
mem é limitado no conhecimento 
(1s-55.8,9). Deus acha-se presente 
em todos os lugares (Jr 23.23,24); 
os seres humanos estão confinados 
a um único espaço por vez (Sl 
139.1-12). 

‘Longe de ser uma reprodução 
de Deus, a espécie humana é mais 
corretamente retratada como um 
reflexo de Deus. O fato que os se- 
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res humanos foram criados à ima- 
gem de Deus significa tão-somen- 
te que compartilham, de manei- 
ra finita e imperfeita, dos atribu- 
tos comunicáveis de Deus, entre 
os quais, personalidade e espiri- 
tualidade (Jo 4.24); racionalida- 
de, incluindo bondade, santida- 
de, justiça, amor, retidão e mise- 
ricórdia (Ef 4.24ss).” Te 
nismo em Crise, CPAD, pág 
126 e 127) 


ARRA 


Acalentada: Favorecida; in- 
centivada. 
Aclamar: Reconhecci solene- 
menite, proclamar. o 
Altivez: Arrogância, or eulno, 


amor-próprio. 


Assertiva: Proposiç ão afirma- 
tiva. 

Castiçal: Candelabro sagrado, 
com sete braços, um dos símbolos 
do antigo templo judeu de Jerusa- 


lém. 


Contristar: Tornar muito tris- 
c, afligir, penalizar. 

Exalçar: Vangloriar-se, glori- 
ar-se, gabar-se, envaidecer-se. 

Falazes: Enganadores, ardilo- 
sos, fraudulentos. 

inexorável: Implacável, ina- 
balável. 

- Neófito: Na Igreja primitiva, 
indivíduo recentemente converti- 
do ao cristianismo. 

Sandices: insensatez, tolices. 
Virulenta: Rancorcsa, odien- 
ta, peçonhenta. 
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4. Por que veio o ungido querubim a revoltar-se contra Deus? 


6. Que exemplo deixou-nos o Senhor Jesus de acordo com 


. Segundo a lição, qual a pior espécie de idolatria que existe? 


. É quando o homem, esquecendo-se de que é criatura, exalta-se 
acima do Criador, 


. O que é a autolatria? 
. É o endeusamento do ego. 


. Qual o primeiro exemplo de autolatria que, cronologicamente, 
encontramos na História Sagrada? 


O querubim ungido. 


. Porque queria uma glória superior a Deus. 


O que levou nossos primeiros pais a quebrantarem o 
mandamento divino? 


dcixaram-se iludir pela possibilidade de serem iguais a Deus 
(Gn 3.5). 


Filipenses 2.1-11? 


R. Embora fosse Deus, esvaziou-se de todas as suas prerrogativas 
e glórias, a fim de morrer em nosso lugar. 
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“Porque o amor do dinheiro é a 
raiz de toda espécie de males; e 
nessa cobiça alguns se desviaram 
da fé e se traspassaram a si 
mesmos com muitas dores” 

(1 Tm 6.10). 


O que se deixa seduzir e domi- 
nar-se pelas riquezas terrenas, ja- 


mais terá um tesouro no Reino dos 
Céus. Cristo Jesus é o nosso maior 
bem. 


MARGOS 10.17-28 

17 - E, pondo-se a caminho, 
correu para ele um homem, o 
qual se ajoelhou diante dele 
elhe perguntou: Bom Mestre, 
que farei para herdar a vida 
eterna? 


K Terça - Mc 6.8 

O mandato de Cristo é superi- 
“or ao dinheiro 

Quarta - Lv 25.37 

O dinheiro não pode ser objeto 


Quinta - Ec 5. 10 ; 
O dinheiro não pode sero 
objeto de nosso amor `. 


Sexta - Am 2.6 
O dinheiro não pode ser usado | 
para corromper O justo = = 
Sábado - | Tm 6.10 


O amor ao dinheiro éa raiz z de 
todos os males- 
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18 - E Jesus lhe disse: Por que me 
chamas bom? Ninguém há bom se- 
não um, que é Deus. 


19 - Tu sabes os mandamentos: Não 
adulterarás; não matarás; não fur- 
tarás; não dirás falsos testemunhos; 
não defraudarás alguém; honra a 
teu pai e a tua mãe. 


20 - Ele, porém, respondendo, lhe 
disse: Mestre, tado isso guardei 
desde a minha mocidade. 


21 - E Jesus, olhando para ele, o 
amou e lhe disse: Falta-te uma coi- 
sa: vai, e vende tudo quanto tens, e 
dá-o aos pobres, e terás um tesouro 
no céu; e vem e segue-me. 


22 - Mas ele, contrariado com essa 
palavra, retirou-se triste, porque 
possuía muitas propriedades. 


23 - Então, Jesus, olhando ao redor, 
disse aos seus discípulos: Quão di- 
ficilmente entrarão no Reino de 
Deus os que têm riquezas! 


24 - E os discípulos se admiraram 
destas suas palavras; mas Jesus, 
tornando a falar, disse-lhes: Filhos, 
quão difícil é, para os que confiam 
nas riquezas, entrar no Reino de 
Deus! 


25 - É mais fácil passar um camelo 
pelo fundo de uma agulha do que 
entrar um rico no Reino de Deus. 


Conforme diz a Bíblia, o amor 
ao dinheiro é a raiz de todos os 
males. Mas, por que tem de ser 
assim? O dinheiro por si é do ma- 
ligno? Muitos põem sua confiança 
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nas riquezas. Seu orgulho está no 
que seu dinheiro pode fazer por 
ele, e no que pensa que pode fa- 
zer. Sua altivez leva-o a mirar as 
coisas terrenas e a ignorar as coj- 
sas celestiais. Enquanto o dinhei- 
ro perdura, ele pensa que não tem 
qualquer necessidade de Deus. Aí 
é que está o problema! Acaba tor- 
nando-se servo ou escravo desse 
deus, o Mamom. Como poderá en- 
trar no Reino dos Céus? 
Conscientize seus alunos que as 
dádivas, bens e riquezas recebidos 
de Deus, são para o nosso bem e 
devem ser usados no serviço do seu 
reino e amparo dos mais carentes, 


No término da aula seu aluno 
deverá estar apto a: 

Mostrar, segundo a Palavra de 
Deus, como se deve administrar as 
riquezas. 

Destacar a importância de 
reconhecermos o senhorio de Cris- 
to sobre as nossas aquisições. 

Conscientizar-se do dever 
de ser um bom administrador dos 
recursos materiais concedidos por 
Deus. 


O dinheiro é um deus que ig- 
nora o clamor dos pobres pedin- 
do justiça, e que só dispensa os 
seus benefícios àqueles que têm 
mérito monetário cujo padrão e 
posição são determinados pelo seu 
poder financeiro. 
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Por causa do dinheiro os ho- 
mens se tornam lascivos, inflexí- 
veis, destituídos de misericórdia, 
orgulhosos, violentos, avaros, in- 
dependentes das regras sociais; 
esquecem-se de Deus e dos ho- 
mens; esquecem-se que fatalmen- 
te morrerão, e vivem tão-somente 
em função das considerações des- 
te mundo. Tais homens encontra- 
rão dificuldades para entrar no 
Reino de Deus, pois seus corações, 
a exemplo da história do jovem de 
qualidade descrita nos Evangelhos, 
estão presos às amarras do deus 
dinheiro. 

Por isto, o Senhor Jesus exor- 
ta-nos a não depositarmos nossa 
confiança nele, nem o servirmos, 
antes, usarmo-lo para subsistência, 
em sua causa, é para mitigação do 
sofrimento dos menos aquinho- 
rados. 


Considerando a proposição aci- 
ma, faça a seguinte pergunta a seus 
alunos: 


Quais conselhos a Bíblia dá e 
que atitude devemos tomar com 
relação aos bens materiais e seu 
usufruto? 

Para que haja participação de 
toda a classe, divida-a em dois gru- 
pos: grupo À e grupo B. 

Ambos os grupos deverão ela- 
borar a melhor resposta. Termina- 
do o tempo determinado para esta 
atividade (não deverá exceder a 
cinco minutos), peça que um re- 
presentante do grupo A e outro do 
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grupo B, escreva no quadro de giz 
a resposta do seu grupo. 

Leia as respostas com a turma 
e faça um breve comentário. 


INTRODUÇÃO 

Numa tirada que lembra os an- 
tigos provérbios, afirmou certa vez 
Francis Bacon: “O dinheiro é como 
o adubo: só serve, quando espalha- 
do”. O que o genial filósofo inglês 
quis dizer é que, se o dinheiro não 
for usado a fim de promover o bem 
comum, não passará de um mon- 
te de esterco. 

É um deus que cheira mal. 

Desgraçadamente, não são pou- 
cos os crentes que, desconhecen- 
do o senhorio de Cristo sobre suas 
aquisições materiais, transforma- 
ram-nas num crudelíssimo e per- 
verso ídolo. Sem o saberem, estão 
a adorar o estúpido Mamom. 


WE EAE: i AEA dos RA 

No Sermão do Monte, o Senhor 
Jesus foi mais do que explícito 
quanto ao correto uso das rique- 
zas terrenas: “Ninguém pode ser- 
vir a dois senhores, porque ou há 
de odiar um e amar o outro ou se 
dedicará a um e desprezará o ou- 
tro. Não podeis servir a Deus e a 
Mamom” (Mt 6.24). 

Não está aqui o Senhor dizen- 
do que o crente não pode ter bens 
materiais. O que Ele deixa bem cla- 
ro é que não podemos servir às ri- 
quezas como se estas fossem um 


Ho é 
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ídolo. Mas delas devemos nos ser- 
vir para adorar a Deus e amparar 
os mais carentes (1 Jo 3.17). 

Os que se fazem servos do di- 
nheiro não o têm apenas como se- 
nhor de sua vida, mas como o deus 
de toda a sua existência. É por isso 
que o dinheiro era visto pelos con- 
temporâneos de Jesus como o ab- 
jeto Mamom, cujo nome provém 
de uma palavra aramaica que sig- 
nífica riqueza - man. Por conse- 
guinte, Mamom é a riqueza que se 
opõe a Deus, e conscientemente 
ignora-lhe o senhorio. 

Quem na verdade era Mamom? 
É provável fosse ele originário da 
mitologia caldaica. Alguns o iden- 
tificam como o senhor das rique- 
zas e o deus dos avaros. De uma 
forma ou de outra, o Senhor Jesus 
adverte-nos, e com energia o faz, 
a que não sirvamos as riquezas. Se 
o fizermos, estaremos desagradan- 
do a Deus. 


IL. O QUE SÃO AS 
RIQUEZAS 


Antes de buscarmos uma res- 
posta teológica, vejamos o que nos 
diz a economia sobre a riqueza. 
Pode ser esta definida como tudo 
o que pode satisfazer as. necessi- 
dades humanas - bens e serviços. 
Temos de convir não estar esse 
conceito distante daquilo que en- 
contramos logo no primeiro livro 
da Bíblia (Gn 1.26-30). 

Ora, se Deus colocou tudo 
quanto existe à nossa disposição, 
por que haveríamos de considerar 
as riquezas superiores àquEle que 
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nos enriquece de todos os bens 
materiais e espirituais? Ajamos as- 
sim e cairemos nos mesmos peca- 
dos daqueles gentios retratados 
por Paulo no primeiro capítulo de 
sua Epístola aos Romanos. 

A Bíblia diz que tudo quanto 
existe é nosso: “Porque tudo é vos- 
so: seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, 
seja o mundo, seja a vida, seja a 
morte, seja o presente, seja o futu- 
ro, tudo é vosso, e vós, de Cristo, e 
Cristo, de Deus” (1 Co 3.22). Como 
isso é consolador! Possuamos pou- 
co ou muito, somos possuídos por 
Aquele que tudo possui (Ag 2.8). 

Tudo aquilo que o Senhor per- 
mitiu viéssemos a ter usemos para 
a sua glória e para mitigar o sofri- 
mento dos mais necessitados. 


Bl. COMO SE DEVE USAR 
AS RIQUEZAS 


Certa vez ouvi falar de um pie- 
doso empresário americano que, 
prestes a entregar um cheque de 
200 mil dólares a uma agência 
missionária, recebeu a notícia de 
que a sua indústria acabara de ser 
destruída por um incêndio. Naque- 
le momento, ele rasgou o cheque, 
e pôs-se a preencher outro. Ato 
contínuo: entregou-o ao responsá- 
vel por aquela agência que, surpre- 


“endido, perguntou-lhe: 


_- Irmão, a sua indústria acabou 
de ser destruída, e mesmo assim o 
senhor nos abençoa com um mi- 
lhão de dólares? 

Sim! Deus acaba de me dar um 
recado; nada é meu; tudo é dEle. 
O interessante é que aquela in- 
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dústria não estava no seguro. Mas 
todos os bens espirituais daquele 
homem, principalmente a sua 
vida, achavam-se plenamente as- 
segurados por Deus. 

Vejamos a seguir, como deve- 
mos fazer uso das riquezas que o 
Senhor, em suas infinitas provi- 
sões, nos concede dia após dia (Mt 
6.11). 

1. Dízimos e ofertas. Atra- 
vés de nossos haveres e bens ma- 
teriais, demonstremos ao Senhor 
que lhe reconhecemos o senhorio 
sobre a nossa vida e sobre tudo o 
que dEle recebemos. É desnecessá- 
rio lembrar que o dízimo é um 
mandamento divino, e não está 
restrito à Lei Mosaica. Pois Abraão, 
que viveu mais de 500 anos antes 
da decretação da Lei, adorou a 
Deus com os seus dízimos (Gn 
14.20). O mesmo faria o seu neto 
(Gn 28.22). 

Aqueles que alegam ser o dí- 
zimo exclusividade da Lei Mosaica, 
deveriam ter em mente um pres- 
suposto bíblico-teológico mui ele- 
mentar: 1) Abraão entregou os seus 
dízimos a Melquisedeque que re- 
presentava a ordem sacerdotal de 
Cristo (S1 110.4); 2) Melquisedeque, 
aliás, representava o próprio Cris- 
to: “Considerai, pois, quão grande 

„era este, a quem até o patriarca 
Abraão deu os dízimos dos despo- 
jos. E os que dentre os filhos de Levi 
recebem o sacerdócio têm ordem, 
segundo a lei, de tomar o dízimo 
do povo, isto é, de seus irmãos” (Hb 
7.4,5); 3) Ora, se até Levi, na pes- 
soa de seu ancestral, Abraão, pa- 
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gou dízimos ao Senhor Jesus 
(tipologicamente representado por 
Melquisedeque) por que havería- 
mos nós de negar os dízimos a 
Deus, consagrando-os a Mamom? 

Cuidado! O que é de Deus não 
se retém. Pois se Ele retiver a me- 
nor de suas provisões todos pere- 
ceremos. Leia com atenção Mala- 
quias 3.9,10. O profeta não fala 
apenas de dízimos; fala também de 
ofertas. Isto significa que o dízimo, 
na vida do crente, deve ser o 
referencial mínimo e obrigatório. 
O crente realmente fiel não se li- 
mita a dizimar; sabe ele também 
ofertar com liberalidade (Rm 
12.8). Lembre-se: milhões de pre- 
ciosas almas, por quem Cristo Je- 
sus morreu, estão dependendo de 
nossos dízimos e ofertas. Você sabe 
o preço de uma alma? 

2. Nossa subsistência. A fim 
de que o nosso dinheiro seja real- 
mente abençoado, é mister que, 
além de sermos fiéis dizimistas, se- 
jamos bons administradores. Um 
mal administrador acabará por ser 
um péssimo dizimista, Por isso, 
todas as vezes que você for asse- 
diado por ímpetos consumistas, 
ouça a pergunta do profeta: “Por 
que gastais o dinheiro naquilo que 
não é pão? E o produto do vosso 
trabalho naquilo que não pode sa- 
tisfazer?” (Is 55.2). 

Cuidado com os gastos exage- 
rados! Deus tem compromisso 
com a nossa subsistência, e não 
com os luxos e oferendas que 
muitos depositam aos pés do per- 
verso Mamom. O crente que for 
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sábio haverá de se safar das ar- 
madilhas proporcionadas pelos 
cartões de crédito, cheques espe- 
ciais; agiotas etc, 

Deus quer que todos os seus fi- 
lhos tenham uma vida tranquila e 
abençoada. Peça-lhe, então, que o 
ajude a administrar os seus recur- 
sos. ` 

3. Filantropia cristã. Não se 
esqueça de ajudar os mais necessi- 
tados. Você sabia que Paulo, antes 
de ser comissionado a fazer mis- 
sões, recebera como tarefa socor- 
rer os mais necessitados? É o que 
lemos em Atos 11.30. Dos desvali- 
dos jamais se esqueceria (Gl 2.10). 

Ajude os carentes e despro- 
tegidos. Lembre-se dos pobres. Pois 
haveremos de ser julgados não ape- 
nas em relação ao nosso credo e 
ortodoxia, mas também com respei- 
to às nossas obras (Mt 25.31-46). 
A avareza é idolatria (Cl 3.5). 


EDNELUSÃO 


A Bíblia não diz ser o dinheiro 
a raiz de todos os males, e sim o 
amor a ele. Quem o ama, coloca-o 
acima de Deus, como fez aquele 
mancebo de discutidas qualidades. 
Considere a recomendação do 
apóstolo: “Mas os que querem ser 
ricos caem em tentação, e em laço, 
e em muitas concupiscências lou- 
cas e nocivas, que submergem os 
homens na perdição e ruína” (1 
Tm 6.9). 

Encerrando esta lição, acho 
mui apropriado citar o comentá- 
rio do pastor F. B. Meyer. Ele afir- 
mou que não podemos olhar para 
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duas direções ao mesmo tempo. 
Ou seja: para Deus e para as rique- 
zas. Isto é estrabismo espiritual, 

Para quem você está olhando 
neste momento? Para Cristo ou 
Mamom? 


Sutgício Teológico 


“(1) Predominava entre os ju- 
deus daqueles tempos a idéia de 
que as riquezas eram um sinal do 
favor especial de Deus, e que a 
pobreza era um sinal de falta de 
fé e do desagrado de Deus. Os 
fariseus, por exemplo, adotavam 
essa crença e escarneciam de Je- 
sus por causa da sua pobreza (Lc 
16.14). Essa idéia falsa é firme- 
mente repelida por Cristo (Lc 6.20; 
16.13; 18,24,25). 

“(2) A Bíblia identifica a busca 
insaciável e avarenta pelas rique- 
zas como idolatria, a qual é demo- 
níaca (1 Co 10.19,20; C13.5). Por 
causa da influência demoníaca as- 
sociada à riqueza, a ambição por 
ela e a sua busca freguentemente 
escravizam as pessoas (Mt 6.24), 

“(3) As riquezas são, na pers- 
pectiva de Jesus, um obstáculo, 
tanto à salvação como ao discipu- 
lado (Mt 19.24;13.22), Transmi- 
tem um falso senso de segurança 
(12.15ss.), enganam (Mt 13.22) e 
exigem total lealdade do coração 
(Mt 6.21). Quase sempre os ricos 
vivem como quem não precisa de 
Deus. Na sua luta para acumular 
riquezas, OS ricos sufocam sua vida 
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espiritual (8.14), caem em tenta- 
ção e sucumbem aos desejos noci- 
vos (1 Tm 6.9), e daí abandonam 
a fé (1 Tm 6.10). Geralmente os 
ricos exploram os pobres (Tg 
2.5,6). O cristão não deve, pois, ter 
a ambição de ficar rico (1 Tm 6.9- 
11).” (Bíblia de Estudo Pente- 
costal, CPAD, pág. 1547 


Ss ER Tee 
Abjeto: Imundo, desprezível, 
vil, baixo, ignóbil. 

Ancestral: Relativo ou per- 
tencente a antecessores, a antepas- 
sados. 

Contemporâneo: Que é do 
mesmo tempo, que vive na mesma 
época. 

Credo: Fé religiosa. 
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Despojos: Restos. 

Estrabismo: Fig. Maneira er- 
rada, defeituosa, de ver, de julgar, 
de raciocinar. 

Mister: Aquilo que é necessá- 
rio ou forçoso. 

Mitigar: Suavizar, abrandar, 
aliviar. 

Mitologia: História fabulosa 
dos deuses, semideuses e heróis da 
Antiguidade greco-romana. 

Ortodoxia: Fiel, exato e incon- 
cusso cumprimento de uma dou- 
trina religiosa; conformidade com 
essa doutrina. 

Pressuposto: Conjetura, de- 
sígnio, tenção, projeto. 

Tirada: Rasgo, ímpeto, no fa- 
lar, escrever, etc. 

Usura: Mesquinhez, mesqui- 
nharia, avareza. 


1. Quem era Mamom? 


fazendo filantropia cristã. 


recebemos, 


R. Administrando-o bem. 


R. É provável fosse ele originário da mitologia caldaica. Alguns o 
identificam como o senhor das riguezas e o deus dos avaros. 


2. De acordo com a Bíblia, qual o destino das riquezas? 

R. Devem ser para a adorar a Deus e amparar os mais carentes, 
3. Como devemos usar os bens que nos concedeu o Senhor? 

R. Dizimando e ofertando, cuidando da nossa subsistência e 
4. Por que deve o crente adorar a Deus com os seus dízimos? 

R. Porque devemos demonstrar ao Senhor que Ihe reconhecemos 


o senhorio sobre a nossa vida e sobre tudo o que dEle 


5. Como o crente deve tratar o seu dinheiro? 
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“Fugi da prostituição. Todo 
pecado que o homem comete é 
fora do corpo; mas o que se 
prostitui peca contra o seu 
próprio corpo” (1 Co 6.18). 


Não nos enganemos! O mesmo 
Deus que puniu os adoradores de 
Baal-Peor continua a reivindicar 


santidade e pureza de cada um de | 
seus filhos. 


NÚMEROS 25.1-3,9; 
APOCALIPSE 2.114-87 
Números 25 
1 - E Israel deteve-se em Sitim, e o 
povo começou a prostituir-se com 
as filhas dos moabitas. 

2 - Estas convidaram o povo aos 
sacrifícios dos seus deuses; e o 


Segunda - Gn 19.1-38 
Deus pune a toda sociedade 
permissiva 


Terça - Êx 20.14 
Deus condena o adultério 


Quarta - Ap 21.8 
Deus condena a fornicação 


, 


Quinta - Rm 1.26 
Deus condena o lesbianismo 


Sexta - Rm 1.27 
Deus condena o sodomismo 


Sábado - Mt 5.28 
Deus condena o olhar impuro 


24 


Lições Bíblicas 


povo comeue inclinou-se aos seus 
deuses. 


3 - Juntando-se, pois, Israel a Baal- 
_ Peor, a ira do SENHOR se acendeu 
contra Israel. 


9 - E os que morreram daquela 
praga foram vinte e quatro mil. 


Apocalipse & 


14 - Mas umas poucas coisas tenho 
contra ti, porque tens lá os que 
seguem a doutrina de Balaão, o 
qual ensinava Balaque a lançar tro- 
peços diante dos filhos de Israel 
para que comessem dos sacrifícios 
da idolatria e se prostituíssem. 


15 - Assim, tens também os que 
seguem a doutrina dos nicolaítas, o 
que eu aborreço. 


16- -Arrepende-te, pois; dandoni 
em breve virei a ti e contra eles 
batalharei com a espada da minha 
boca. 


17 - Quem tem ouvidos ouça o que 
o Espírito diz às igrejas: Ao que 
vencer darei eu a comer do maná 
escondido e dar-lhe-ei uma pedra 
branca, e na pedra um novo nome 
escrito, o qual ninguém. conhece 
senão aquele que o recebe. 


O que representa a doutrina de 
Balaão para os nossos dias? Amea- 
ca-nos a fé? De que modo pode in- 
fluenciar o povo de Deus? Como 
circunscrevê-la, impedindo-a de 
propagar-se? Como livrar seus 
adeptos das garras da sedução e 
imoralidade? 
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Naqueles tempos, Balaão não 
conseguiu desviar Deus do seu 
povo, mas teve sucesso em desvi- 
ar alguns dentre o povo de Deus. . 

O desvio do passado, caracte- 


-rizado pela prostituição e idolatria, 


hoje significa a mistura espiritual 
da igreja com o mundo, quanto as 
suas práticas e procedimentos, 
perdendo sua pureza e santidade. 

Tenhamos cuidado! O prêmio 
de Balaque ainda atrai muitos 
“profetas”. 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Identificar as características 
- do culto a Baal em nossos dias, 

Prevenir-se quanto ao assé- 
dio dos profetas fraudulentos e ga- 
nanciosos. 


Conscientizar-se da neces- 
sidade de separar-se do mundo e 
dedicar-se integralmente ao Se- 
nhor. 


Balaque, rei de Moabe, sentin- 
do-se ameaçado pelos israelitas, 
pedira ao profeta. Balaão que os 
amaldiçoasse. Deus impediu isto, 
e, para desgosto de Balague, Balaão 
os tinha abençoado e não amaldi- 
coado. Mas depois disto Israel dei- 
xou-se envolver em prostituição e 
no culto idólatra de Baal-Peor, pe- 
cado que foi atribuído ao conse- 
lho de Balaão. No atual contexto, 
Balaão está no lugar dos que pro- 
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movem a liberalidace quanto à 
idolatria e imoralidade, à moda 
dos pagãos. 


AG) 


No culto a Baal, havia os festi- 
vais da primavera que dramatiza- 
vam, ao vivo, a cópula de Baal com 
a deusa da fertilidade. A arqueo- 
logia descobriu que os devotos de 
Baal praticavam a prostituição 
como parte de sua adoração. Esta 
prática sórdida foi adotada pelos 
israelitas. Deus não pôde suportar 
tal afronta à sua santidade. Vinte 
e quatro mil israelitas foram extir- 
pados pelo Senhor dos Exércitos. 

Neste triste cpisódio, o ardil de 
Satanás consistiu do atrativo de 
mulheres pagãs, e dos deleites per- 
vertidos da adoração pagá. E hoje? 
É diferente? As circunstâncias po- 
dem ser outras, porém, suas ten- 
tações ainda agem como cruéis ar- 
madilhas. 

Baseado no argumento acima, 
promova um debate com a classe. 

Você pode orientar-se pelos 
subtópicos do terceiro ponto da 
lição, quais sejam: pornografia, 
diversões carnais, namoros per- 
missivos, roupas indecentes e las- 
civas, infidelidade conjugal e fan- 
tasias sexuais. Transcreva-os para 
o quadro de giz para que sejam 
visualizados, 

À medida que os alunos forem 
expondo suas idéias, anote-as no 
quadro e no final, estabeleça as 
semelhanças e divergências de 
opinião. Ao cabo do debate, faça 
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você mesmo um resumo concluin- 
do as questões. 


HERE 

O pastor John MacArthur afir- 
mou certa vez que “Deus julga o 
seu próprio povo antes de voltar 
sua ira aos pagãos”. Esta verdade, 
que muitos cristãos hoje preferem 
ignorar, cumpriu-se numa trágica 
etapa da peregrinação de Israel 
rumo à Terra Prometida, 

Refiro-me ao episódio de Baal- 
Peor. Os varões hebreus, seduzidos 
pelas moabitas, não somente pros- 
tituíram-se com estas, como tam- 
bém acabaram por adorar a horren- 
da divindade daquele povo pagão. 

O julgamento divino não tardou. 
Vinte e quatro mil israelitas são ex- 
terminados pelo Deus que não pode 
aturar a impureza entre os seus fi- 
lhos. Não pense que o culto a Baal- 
Peor ficou no passado. Muitos cren- 
tes, sem o saberem, estão conviven- 
do com essa abominação. 


1. Quem era Baal. Era o deus 
supremo dos cananeus. Em hebrai- 
co, Baal significa senhor. Seus 
adoradores acreditavam fosse o 
ídolo o responsável pela abundân- 
cia da terra e pela fertilidade do 
ventre. 

Em Peor, região de Moabe, ha- 
via uma versão local dessa divin- 
dade, que era adorada conjunta- 
mente por moabitas e midianitas. 


Lições Bíblicas 


Foi nessa localidade de Sitim, bem 
defronte de Jericó, que Israel rom- 
peu a aliança com o seu Deus, pon- 
do-se a cultuar a Baal. 

2. Como Baal era adorado. 
Sendo o deus da fertilidade, seu 
culto era marcado pela crueldade 
e por uma devassidão que enver- 
gonharia até Sodoma e Gomorra. 
Em suas cerimônias havia: 1) sa- 
crifícios de vítimas humanas; 2) 
orgias e os mais inimagináveis 
desregramentos; 3) e, logicamente, 
louvores a Baal, 
hão | 
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da. O rei Balaque, de Moabe, con- 
tratara Balaão para amaldiçoar a 
Israel. Todavia, o profeta sabia 
muito bem que jamais poderia 
amaldiçoar um povo a quem o Se- 
nhor cobrira de bênçãos. A fim de 
não perder os prêmios e os favo- 
res do monarca, o profeta desvia- 
do mostrou-lhe que só havia um 
meio de levar Israel ao anátema. 

Desse episódio, temos a con- 
cluir duas coisas básicas: 1) Nem 
maldição, nem trabalho de ma- 
cumba, tem qualquer poder sobre 
o povo de Deus; 2) No entanto, se 
nos deixarmos contaminar pelo 
pecado, estaremos completamen- 
te expostos; o próprio Deus nos 
amaldiçoará. Foi o que aconteceu 
a Israel. 

1. A prostituição de Isra- 
el. Conforme podemos inferir de 
Apocalipse 2.14-17, Balaão sugeriu 
ao rei moabita espalhar, por todo 
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o arraial hebreu, mulheres desa- 
vergonhadas, e que estas levassem 
os israelitas à prostituição. 

. 2. A idolatria de Israel. Da 
prostituição à idolatria bastou ape- 
nas um passo. Dentro em pouco, 
lá estavam os adoradores do Úni- 
co e Verdadeiro Deus saboreando 
as iguarias oferecidas a Baal-Peor, 
e a este tributando honras e lou- 
vores. O autor sagrado assim re- 
gistra o desregramento dos filhos 
de israel: “E Israel deteve-se em 
Sitim, e o povo começou a prosti- 
tuir-se com as filhas dos moabitas. 
Estas convidaram o povo aos sa- 
crifícios dos seus deuses; e o povo 
comeu e inclinou-se aos seus deu- 
ses” (Nm 25.1,2). 

3. A maldição sobre os fi- 
lhos de Israel. Deus não se dei- 
xa escarnecer (Gl 6.8). Ele envia 
uma praga tão virulenta entre o 
povo que, num único dia, morre- 
ram 23 mil pessoas (1 Co 10.8). De 
Números 25.9, conclui-se terem 
perecido ao todo 24 mil israelitas. 


HI A DOUTRINA DE 
—- BALARO 

Não imagine ter a doutrina de 
Balaão se limitado àquele período 
da história de Israel. Esse ensina- 
mento foi encontrado na igreja de 
Pérgamo, e em nossos dias conti- 
nua a fazer os seus adeptos (Ap 
2.14), 

Vejamos algumas característi- 
cas dessa maldita teologia: 

1, O pai da doutrina: Não 
obstante o seu dom profético, 
Balaão era um obreiro ganancioso 
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e fraudulento; para aumentar seus 
lucros estava disposto a tudo (2 Pe 
2.15). E foi visando o prêmio de 
Balaque, que ele lhe ensinou a co- 
locar tropeços diante dos filhos de 
Israel. 

2. A doutrina de Balaão. A 
teologia de Balaão consiste em le- 
var os filhos de Deus à idolatria e 
à fornicação (Nm 31.15,16). 

iv, O MORERNO CULTO 
a BRAR 

O velho Baal continua o mes- 
mo; tudo faz por induzir os santos 
à impureza. Seus profetas e ado- 
radores também não mudaram. 
Vejamos, a seguir, como os seus 
cultos manifestam-se em nossos 
dias: 

1. Pornografia. Não são pou- 
cos os filhos de Deus que se acham 
arruinados espiritualmente em 
conseqüência de revistas, filmes e 
vídeos pornográficos. O Senhor 
não atura tais coisas; são abomi- 
náveis aos seus olhos. Ele é Santo! 
E de seus filhos exige vida santa e 
irrepreensível (Êx 19.6). 

É chegada a hora de remirmos 
o nosso tempo. Ao invés de o des- 
perdiçarmos com filmes e progra- 
mas permissivos, que tal passar- 
mos mais tempo orando e estudan- 
do a Palavra de Deus? Este tem de 
ser o nosso compromisso: “Não 
porei coisa má diante dos meus 
olhos; aborreço as ações daqueles 

que se desviam; nada se me pega- 
rá” (S1 101.3). Leia Jó 31.1. 

2. Diversões carnais. Não 

são poucas as diversões que, à se- 
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melhança de Baal-Peor, só trazem 
maldição e dolorosas consequên- 
cias. Não podemos esquecer-nos 
dos filhos de Eli que, sob a cober- 
tura do ministério paterno, peca- 
vam e levavam o povo a pecar até 
que Deus os matou (1 Sm 2.22). 

Infelizmente, somos obrigados 
a mencionar os shows promovidos 
em nossos púlpitos. Cantores e ar- 
tistas, dizendo-se evangélicos, mas 
flagrantemente divorciados da 
graça de Deus, além de nos rouba- 
rem todo o tempo da Palavra, ar- 
rastam nossos jovens a uma vida 
leviana e descompromissada com 
Deus. A Igreja do Senhor não ne- 
cessita de artistas e animadores em 
seus cultos, mas de homens, mu- 
lheres, jovens e crianças compro- 
vadamente santos. Cheios do Espí- 
rito Santo, hão de adorar ao Pai em 
espírito e em verdade (Jo 4.23,24). 

3. Namoros permissivos. 
Embora estejamos no terceiro mi- 
lênio, os padrões bíblicos não 
mudaram. A Palavra de Deus exi- 
ge santidade e pureza de cada um 
de seus filhos. Isto significa que 
o namoro cristão tem de primar 
pela decência, recato e modera- 
ção. Requer-se que os jovens che- 
guem virgens e castos ao casa- 
mento. Pureza na alma e pureza 
no corpo. 

Que tenham eles uma vida pura 
e santa; o Senhor haverá de julgar . 
os fornicários e os que se prosti- 
tuem (Ap 21.8). 

4. Roupas indecentes e 
lascivas. Deus exige sejam as 
vestes de seus filhos modestas e 
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decentes (1 Tm 2.9). Ensinemos 
aos nossos jovens que o seu cor- 
po é o templo do Espírito Santo. 
Tenhamos a necessária coragem 
de mostrar-lhes que as modas las- 
civas e sensuais são contrárias ao 
padrão que a Palavra de Deus nos 
prescreve. 

Cuidado! Deus não mudou. 
Continua a exigir santidade e pu- 
reza de todos os seus filhos. 
Lembremo-nos da advertência do 
salmista: “Mui fiéis são os teus tes- 
temunhos; a santidade convém à 
tua casa, SENHOR, para sempre” 
(SI 93.5). 

5. Infidelidade conjugal. 
Numa sociedade permissiva e ero- 
tizada como a nossa, o adultério 
não é visto mais como algo repro- 
vável. É toleravelmente aceito; é 
socialmente incentivado; é legal- 
mente ignorado. 

À Bíblia não mudou! Adultério 
é adultério. Pecado é pecado. Ain- 
da que busquemos justificativas 
teológicas a tais comportamentos, 
a verdade bíblica não será altera- 
da (Êx 20.14; Mt 5.28): 

6, Fantasias sexuais. Jó foi 
um homem que, apesar de todas 
as adversidades que se abateram 
sobre si, preservou a sua integri- 
dade. O seu coração não éra ape- 
nas puro; era casto e inculpável. 
Veja o que diz ele: “Fiz concerto 
com os meus olhos; como, pois, os 
fixaria numa virgem?” (Jó 31.1). 
O patriarca não alimentava qual- 
quer pensamento lascivo ou adúl- 
tero. Ele não se dava às fantasias 
sexuais que, na Palavra de Deus, 
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recebem outros nomes: adultério, 
concupiscência dos olhos, impu- 
reza (1 Jo 2.16; 2 Pe 2.14). 


CONCLUSÃO 

Baal-Peor é uma coisa vergo- 
nhosa (Os 9.10). Os que participam 
de seu culto perecerão: “Os vossos 
olhos têm visto o que o SENHOR 
fez por causa de Baal-Peor; pois a 
todo homem que seguiu a Baal- 
Peor o SENHOR, teu Deus, consu- 
miu do meio de ti” (Dt 4.3). 

A Bíblia é clara quanto às suas 
reivindicações: “Porque esta é a 
vontade de Deus, a vossa santifi- 
cação: que vos abstenhais da pros- 
tituição” (1 Ts 4,3). O apóstolo ain- 
da recomenda: “Fugi da prostitui- 
ção. Todo pecado que o homem 
comete é fora do corpo; mas o que 
se prostitui peca contra o seu pró- 
prio corpo” (1 Co 6.18). 


Subsídio Devocional 

“Se somos cristãos, é impera- 
tivo que vivamos uma vida santi- 
ficada, pura no meio de nossa 
cultura pornotópica, coríntia. 
Temos de viver acima das horrí- 
veis estatísticas, ou a igreja tor- 
nar-se-á mais e irrelevante e des- 
provida de força, e nossos filhos 
vão abandoná-la. A igreja pode 
não ter força além da pureza. Isto 
exige que vivamos segundo a 
máxima de Paulo: 'Exercita-te 
pessoalmente na piedade” - ben- 
dito suor! 
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“Um ponto importante para ini- 
ciar nosso exercício é a disciplina 
da responsabilidade, ou da serie- 
dade, se você for casado, Será pre- 
ciso alguém para cuidar regular- 
mente de você, como responsável 
por sua vida moral, fazendo-lhe 
duras perguntas: sua esposa seria 
o ideal, mas também recomendo 
um homem, que não lhe dará ne- 
nhuma acolhida em assuntos sen- 
suais. Alguém do mesmo sexo com- 
preenderá sua sensualidade de 
dentro para fora - alguém com 
quem você possa ser completamen- 
te honesto e confessar suas tenta- 
ções e atrações, Você precisa de al- 
guém que possa ajudá-lo a alcan- 
çar a marcar e manter sua alma fiel 
a Deus. Responsabilidade mútua é 
o ideal. Com relação a isto, eu pesn- 
so num certo vendedor que man- 
tém um relatório regular por tele- 
fone com outros vendedores cris- 
tãos, e inclusive trabalha no plane- 
jamento de viagens para cidades, 
na mesma hora em que estará lá. 

“Juntamente com isso vem a 
disciplina da oração. Ore diaria- 
mente e especificamente pela pró- 
pria pureza. Eu fico surpreso que 
tão poucos homens que se preo- 
cupem com suas vidas, orem pe- 
los outros a este respeito. Não es- 
pere que lhe peçam. Ore pela pu- 
reza de seus amigos. Eles precisam 
disto, e você também! 

“Em seguida, encha-se com a 
Palavra de Deus através da disci- 
plina da memorização. Nosso Se- 
nhor deu o exemplo par excelience, 
ao repelir as tentações de Sata- 
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nás com quatro citações do Anti- 
go Testamento (Mt 4.1.1-11). O 
salmista diz: ‘De que maneira 
poderá o jovem guardar puro o 
seu caminho? Observando-o se- 
gundo a tua Palavra’ (Sl 119,9); 
e: “Guardo no coração as tuas pa- 
lavras, para não pecar contra 
t”(v.11). Obviamente ele se refe- 
ria a todas as Palavras de Deus, 
não às passagens que dizem res- 
peito à sensualidade. No entan- 
to, eu vi a memorização discipli- 
nada de 1 Tessalonicenses 4.3-8 
mudar a vida de um homem. (Ou- 
tras passagens são Jó 31.1, Pv 
6.27, Mc 9.42, Ef 5.3-7 e 2 Tm 
2.22)” (Disciplinas do homem 
cristão, CPAD, págs. 31 e 32) 


Anátema: Maldição, ex 
cão, opróbrio. 

Desregramentos: Abusos, 
desordens, 

Devassidão: Caráter ou pro- 
cedimento de devasso; libertina- 
gem. 

Erotizada: Que se erotizou, 
paixão amorosa. 

inferir: Tirar por conclusão; 
deduzir pelo raciocínio. 

Lasciva: Sensual, libidinosa, 
lúbrica; desregrada, 

Lesbianismo: Homossexualis- 
mo feminino. 

Leviano: Precipitado, inconsi- 
derado, imprudente, 

Orgias: Festim licencioso; 
bacanal, farras. 
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Recato: Cautela, prudência, Sodomismo: Conjunção se- 


resguardo. xual anal, entre homem e mulher, 
Referendado: Assinar (um | ou entre homossexuais masculi- 
documento) como responsável, nos. 


1. Quem era Baal-Peor? 


R. Era o deus supremo dos cananeus. 
2. Como era celebrado o seu culto? 


R. Scu culto era marcado pela crueldade e por devassidão. 


3. O que aconteceu quando os israelitas se entregaram a esse 
culto? 


R. Deus mandou uma maldição sobre os filhos de Israel, 
4. O que era a doutrina de Balaão? 


R. Consiste em levar os filhos de Deus à idolatria e à fornicação 
(Nm 31.15,16). 


5. Cite algumas das manifestações do moderno culto de Baal. 


R. Pornografia, diversões carnais, roupas indecentes e lascivas, 
infidelidade conjugal e fantasias sexuais. 

6. O que a Bíblia recomenda consoante à nossa santificação? 

R. “Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem comete é fora 


do corpo; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio 
corpo” (1 Co 6.18). 
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“E da tua semente não darás para 
a fazer passar pelo fogo perante 
Moloque; e não profanarás o 
nome de teu Deus. Eu sou o 
SENHOR” (Lv 18.21). 


Aquele que não educa o seu fi- l 


lho segundo a Palavra de Deus, 
está condenando-o à destruição. 


LEVÍTICO 20.1-3; 
| FIMÉTEO 5.8 


Levítico 20 
1- Falou mais o SENHOR a Moisés, 
dizendo: 

2 - Também dirás aos filhos de Israel: 
Qualquer que, dos filhos de Israel ou 
dos estrangeiros que peregrinam em 
Israel, der da sua semente a Moloque, 


- Segunda -Dt6.7. 
“Guiando os filhos no caminho 
- de Deus 


Terça - | Sm 3.13 
~ Repreendendo os filhos para 
: que não pereçam 


Quarta - Jó 1.5 
_Intercedendo pelos filhos 


Quinta - Sl 103.13 
Compadecendo-se dos filhos 


Sexta - Pv 13.22 
Provendo para os filhos 


Sábado - Pv 20.7 
Tornando os filhos bem- 
aventurados 
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certamente morrerá; o povo da terra 
o apedrejará com pedras. 

3 - E eu porei a minha face contra 
esse homem e o extirparei do meio 
do seu povo, porquanto deu da sua 
semente a Moloque, para contami- 
nar o meu santuário e profagar o o 
meu santo nome. 


l Timóteo $ 


‘8 - Mas, se alguém não tem cuidado - 


dos seus e principalmente dos da 
sua família, negou a fé e é pior do 
que o infiel. 


“A adoração aos mais variados 


tipos de deuses imaginários entre 


os pagãos, tem sido quase intermi- 
nável. Essa prática reflete tanto a 
insegurança quanto a perplexida- 
de dos homens. O que nos induz 
às seguintes questões: 

Por que os homens sempre es- 
tiveram às voltas com deuses fal- 
sos? Por que têm tanta necessida- 
de de materializar a pessoa de 
Deus? Taívez esta seja uma respos- 
ta: Um Deus único, tão elevado, tão 
distante, parece remoto demais 
para alguns, Portanto, é mais fácil 
personificar coisas próximas, con- 
terindo-lhes qualidades divinas, 
porque essas coisas fornecem a 
proximidade que não se encontra 
em algum elevado conceito divino. 
Por que a idolatria lhes 
era tão fascinante? E hoje, é dife- 
rente? O que os homens precisam, 
na verdade, é experiência in 


t israc]? 


ter 
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dividual com o único Deus invisi- 
vel, pessoal e verdadeiro. 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Identificar a atuação do deus 
Moloque em nossos dias, 


Destacar a importância de 
investirmos na formação de nos- 
sos filhos. 


A adoração a Moloque era par- 
ticularmente repelente, porque 
exigia sacrifícios humanos, em es- 
pecial o de crianças, que eram ofe- 
recidas ao ídolo. De todos os ele- 
mentos pagãos que invadiram Is- 
rael, esse foi o mais lamentável e 
repugnante. 

Quando nos comportamos de 
modo irresponsável em relação à 
formação de nossos filhos, ofere- 
cemo-lhes inconscientemente ao 
deus Moloque. 


enhuma for- 
Dez Manda- 


Deus não toler 


as 
ma de idolatria. Nos 
mentos, os dois primeiros são di- 
retamente contrários à adoração a 
qualquer deus- que náo seja o Se 
nhor Deus de Isracl, Vinculada à 
proibição de servir outros deuses, 
havia a ordem de destruir todos 
os tdotos gue ssem pela 
frente. No entanto, contrariando O 
decreto divino, os israelitas, em 


enc 
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muitas ocasiões, adoraram os deu- 
ses falsos das nações vizinhas. O 
Senhor aborrecia-se com aquela 
atitude, porém nunca deixou de 
adverti-los. 

Peça a seus alunos que relacio- 
nem as severas advertências divi- 
nas contra a adoração aos falsos 
deuses; especificamente ao deus 
Moloque. 

1. As leis de Moisés proibiam 
essa prática, sob pena de morte (Lv 
18.21; 20.2-5). 

2. As advertências dos profe- 
tas: 

a) Jeremias - (Jr 7.29-34) 

b) Ezequiel - (Ez 16.20-22; 
23.27-29) 

c) Amós - (Am 5.26) 

3. Josias destruiu os lugares al- 
tos de Moloque (2 Rs 23.10,13). 


Ele era um ídolo horrendo. Às 
vezes, davam-lhe a aparência de 
um ser híbrido (meio homem, meio 
boi), e estendiam-lhe desmesurada- 
mente as mãos a fim de que, nos 
grandes festivais e cultos, viesse a 
acolher pomposa e vorazmente os 
filhinhos de seus tolos adoradores 
para serem queimados num ritual 
desumano e abominável. 

Esculpido todo em bronze, 
seus sacerdotes recheavam-no de 
produtos inflamáveis. Em seguida, 
utilizando-se de uma tecnologia 
que vinha sendo aperfeiçoada de 
geração a geração, aqueciam-no 
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até que se fizesse infernalmente 
rubro. 

Com o deus já todo esbraseado 
e sob o sádico olhar de seus sa- 
cerdotes, vinham-lhe os adorado- 
res como que hipnotizados por 
todos os demônios para lhe ofe- 
recerem o que de mais precioso 
haviam recebido do Único e Ver- 
dadeiro Deus. E, agora, sob o ru- 
far dos tambores, colocavam seus 
filhinhos nas mãos enrubescidas 
de Moloque. 

Covarde e barbaramente! As- 
sim eram assassinadas milhares de 
crianças amonitas. 

Pensa você que isso ficou no 
passado? Infelizmente, neste exa- 
to momento, há muitas pais ofe- 
recendo seus filhos ao abominável 
Moloque. Inconscientemente, tal- 
vez esteja você depositando seus 
filhos no altar do demônio. Leia 
cuidadosamente esta lição, e veja 
em que ponto está falhando na cri- 
ação de seus filhos. 


Ê. 


Moloque era representado de 
diversas maneiras. Às vezes, suas 
mãos encontravam-se bem rentes 
ao chão para facilitar o acolhimen- 
to de suas vítimas. Noutras, acha- 
vam-se elas de tal forma postadas 
que, tão logo recebiam as oferen- 
das, em sua maioria crianças re- 
cém-nascidas, deixavam-nas cair 
numa fornalha onde eram carbo- 
nizadas. 

1. O deus dos amonitas. 
Moloque era o deus dos filhos de 
Amom. No hebraico, o seu nome 
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significa rei, Era conhecido tam- | 


bém como Moleque, Malcã e Mil- 
con. Os amonitas que, como se 
sabe, descendiam de Bem-Ami, fi- 
lho de Ló (Gn 19.38), dedicavam 
a essa abominação todas as suas 
reservas morais, sociais e nacio- 
nais. Seus sacerdotes eram repu- 
tados como mais nobres do que os 
próprios príncipes (Jr 49.3). 

2. O deus da vergonha. Era 
Moloque um ídolo de tal forma 
detestável, que os israelitas piedo- 
sos chamavam-no de bosete: ver- 
gonha e opróbrio. 

3. O deus do fogo. Assim 
também era conhecido, pois no 
fogo consumia Moloque as suas ví- 
timas. 


VÉRIRIAS ME 

OMARA 

Diante de tanta barbárie, não 
podemos evitar a pergunta: Por 
que os amonitas ofereciam seus fi- 
lhos a um tão abominável ídolo? 
Pensavam eles estarem buscando 
o favor deste e a expiação de suas 
faltas. Imaginavam também que, 
por intermédio do fogo, Moloque 
purificava suas vítimas. Mas que 
pecados podia ter um recém-nas- 
cido? 

Algumas religiões tribais ainda 
adoram seus deuses oferecendo- 
lhes suas crianças. Tal prática, to- 
davia, é condenada de forma enér- 
gica pela Palavra de Deus. 


i. DEUS CONDENA O 
CULTO DE MOLOQUE 


O Único e Verdadeiro Deus ja- 
mais admitiu, em seu culto, o en- 
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volvimento de vítimas humanas. 
Não se pode tomar o caso de 
Isaque, ou de Jefté, como argu- 
mentos em favor de tais sacrifíci- 
os. No primeiro caso, tratava-se de 
uma prova, cuja finalidade era le- 
var Abraão a reconhecer o abso- 
luto senhorio de Deus sobre a sua 
vida (Gn 22.1-13). E no segundo, 
vemos a demonstração de um zelo 
extremado por parte de um ho- 
mem que, embora piedoso, não 
tinha um perfeito conhecimento 
das ordenanças divinas (Jz 
11.29,31). 

O Senhor não aceita vítimas 
humanas; sua ordem é clara e não 
admite dúvidas: “E da tua semen- 
te não darás para a fazer passar 
pelo fogo perante Moloque; e não 
profanarás o nome de teu Deus. Eu 
sou o Senhor” (Lv 18.21). 

Mas, vindo a apostasia, homens 
como Salomão e Manassés desafi- 
aram a Deus e incensaram a 
Moloque. O primeiro rei, buscan- 
do globalizar o mundo de então, 
levanta um altar ao ídolo em ple- 
na Cidade Santa (1 Rs 11.7). O se- 
gundo foi mais além; chegou a ofe- 
recer um de seus filhos à abomi- 
nosa imagem (1 Rs 21.6). 

Através de Jeremias, o Senhor 
repreende duramente os filhos de 
Judá por causa dessa sua sangui- 
nária devoção: “E edificaram os 
altos de Baal, que estão no vale do 
filho de Hinom, para fazerem pas- 
sar seus filhos e suas filhas pelo 
fogo a Moloque, o que nunca lhes 
ordenei, nem subiu ao meu cora- 
ção que fizessem tal abominação, 
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para fazerem pecar a Judá” (Jr 
32. Es 


' MOLDQUES 


Se no Antigo Testamento, apre- 
sentava-se Moloque como aquele 
ídolo que, com a sua sanguinosa 
carranca, assustava a seus tolos 
adoradores, hoje mostra-se ele 
mais sutil. Mas não podemos en- 
ganar-nos; continua tão medonho 
quanto antes. Vejamos de que for- 
ma ele é apresentado em nossos 
dias. 

1. O Moloque-aborto. Não 
são poucos os movimentos e ong's 
que, dizendo-se defensores dos di- 
reitos humanos, acham-se a fazer 
apologia do aborto. Alegam eles 
que a mulher tem o direito de fa- 
zer o que bem entende com o seu 
corpo, inclusive assassinar o filhi- 
nho que traz no ventre. Os tais 
libertários incentivam e até custei- 
am o assassinato de milhões de 
crianças todos os anos. Em nada 
diferem de Hitler, Stálin ou Mao 
Tsé-tung. 

O que não sabem estes infan- 
ticidas é que o mandamento divi- 
no permanece inalterável: “Não 
matarás” (Êx 20.13). E se pensam 
que o Senhor está alheio ao seu 
crime, deveriam ler com vagar e 
temor o Salmo 139. Este cântico de 
Davi, conhecido como o Salmo da 
Mulher Grávida, descreve com que 
cuidado o Todo-Poderoso Deus 
acompanha o desenvolvimento do 
feto no ventre de sua mãe. 

Deus julgará a todos os homi- 
cidas. Antigamente, os pais espe- 
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ravam seus filhos nascerem para 
oferecê-los a Moloque. Hoje, antes 
mesmo que saiam eles da madre, 
já os oferecem ao demônio. 

2. Moloque-Televisão. 
Quantas crianças não estão sendo 
educadas hoje pela televisão! Dei- 
xam-nas os pais expostas a todas 
as influências de uma programa- 
ção violenta, erótica, pervertida, 
atéia, blasfema e satanista. 

Em muitas casas, não mais se 
adora a Deus; incensa-se a um 
Moloque eletrônico, colorido e se- 
dutor. 

Atentemos ao mandato divino: 
“Instrui o menino no caminho em 
que deve andar, e, até quando en- 
velhecer, não se desviará dele” (Pv 
22.6). Somente assim estaremos 
livrando nossos filhos das garras 
de Satanás. 

Você tem educado seus filhos 
nos caminhos do Senhor? (Dt 
6.6,7). Tem lido a Bíblia com eles? 
Tem orado com eles? E por eles 
tem intercedido? Ou deixa-os para 
serem educados por homens e 
mulheres destituídos da glória de 
Deus? 

3. Moloque-educação-ca- 
rente. Quantos pais não estão a 
agir exatamente como Eli! Apesar 
de conhecerem a Palavra de Deus 
e as suas justas e inegociáveis rei- 
vindicações, não se preocupam em 
conduzir os filhos no caminho do 
bem. Veja quão execráveis eram os 
filhos desse sacerdote: “Eram, po- 
rém, os filhos de Eli filhos de Belial 
e não conheciam o SENHOR. Era, 
pois, muito grande o pecado des- 
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ses jovens perante o SENHOR” (1 
Sm 2.12,17). 

O destino desses jovens, co- 
nhecemo-lo todos. De tão ímpios 
que eram, não havia mais lugar de 
arrependimento em seu coração; 
perderam a vida e a alma. 

Eduquemos nossos filhos a fim 
de que não tenham eles a mesma 
sorte. Se os instruirmos conforme 
recomenda a Palavra de Deus, te- 
remos uma família de homens e 
mulheres santos e piedosos e 
irrepreensíveis como os recabitas 
(Jr. 35.1-19). 


CONCLUSÃO 

Nestes dias tão difíceis e tra- 
balhosos urge que invistamos 
amorosa e sacrificialmente na 
formação de nossos filhos. Faça- 
mos o culto doméstico todos os 
dias. A devoção familiar é 
insubstituível. Se nossos filhos 
não forem piedosos na casa pa- 
terna, jamais serão reverentes na 
Casa de Deus. 

Esteja vigilante! Em conseguên- 
cia de sua letargia e irresponsabi- 
lidade, não são poucos os pais que 
se acham a sacrificar seus filhos a 
Moloque. Os altares e nichos e tem- 
plos desta abominação estão espa- 
lhados por toda a cidade e, não 
raro, em nossas casas. 

Você sabe quem são os amigos 
de seus filhos? Conhece os lugares 
que eles freguentam? Eles tem ho- 
rário para voltar para casa? Ou 
você é do tipo moderninho que faz 
todos os caprichos de seus filhos? 
Cuidado! Se você não os educar, 
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seus filhos irão para o Inferno, e 
grande será a sua dor. 

Não perca os seus filhos nem 
para as drogas, nem para a prosti- 
tuição, nem para o homossexualis- 
mo, nem para a criminalidade, 
nem para o ateísmo, nem para as 
seitas que infestam nossas cidades. 

Miremos no amor sacrificial de 
Abraão, e santifiguemos ao Senhor 
cada um dos filhos que Ele, bon- 
dosamente, nos concedeu. 


Subsidin Dontrinário 


“O desejo de Cristo é que si- 
gamos seu exemplo e coloquemos 
o amor acima de todas as coisas. 
Precisamos amar nossos filhos 
como o Pai os ama e da maneira 
como Ele nos ama - incondicio- 
nalmente. O amor incondicional 
facilmente perdoa e esquece. Pre- 
cisamos amar nossos filhos por 
serem os filhos que Deus nos deu, 
e não pelo que fazem. O 'capítu- 
lo do amor'- 1 Coríntios 13 - 
merece uma análise especial, Este 
é o modelo de amor para Deus - 
o tipo que Ele sente por nós e 
que deveríamos ter pelas pesso- 
as, incluindo nossos cônjuges e 
filhos. 

“Haverão (e, provavelmente, já 
existem) muitos momentos em que 
nossos filhos não agirão de acor- 
do com este versículo. Suas atitu- 
des podem ser causadas pela falta 
de treinamento, pelo exemplo que 
vêem em nós como pais ou pela 
natureza carnal c rebelde que está 
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sendo aflorada. Isto pode ser frus- 
trante, mas precisamos reconhecer 
que a vida cristã é um processo de 


Ateísmo: Atitude ou doutrina 
que dispensa a idéia ou a intuição 
da divindade, 


crescimento gradativo, e que Deus 
não terminou sua obra na vida 
deles, Podemos nos alegrar quan- 
do eles seguirem o exemplo de 
Cristo e amá-los durante o proces: 


Carrancas Sombrio, fechado, 
carregado, com aspecto de mau 
humor. 


iy 


esuradamente: Exces- 
| sivamente. 


ida: Tornar vermes 


kido 


CPAD, págs. 46, 47 es Arrancar pela ralz; 
; desunir alzar. 

: Originárjo do cruza 
’écies diferentes. 


ui Fig, Desinteresse, 


on O os. 


tificar, defende “OH RR sem de- 


E da ié. 


1. Quem foi Moloque? 


R. O deus dos filhos de Amom. 
2. Como era este ídolo adorado? 


R. Com os seus adoradores oferecendo os seus filhos para serem 
queimados num ritual desumano e abominável 


3. Que instruções deixou o Senhor acerca do culto deste ídolo? 


R. “E da tua semente não darás para a fazer passat pelo fogo 
perante Mologue; e não profanarás o nome de teu Deus, Eu 
sou. o Senhor ? (Lv 18.21). 


4:Como. os modernos Moloques estão se manifestando nos e dids de 
hoje? . 


RiComo Mologue-aborto, Moloque- Televisão e Moloque-educação: 
carén te, 


Da Como os pais devemos agir em relação aos nosso . filhos 


R. Invistamos amorosa é saci ificialmente na formação te nos 
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“Assim diz o Senhor: Não 
aprendais o caminho das nações, 
“nem vos espanteis com os sinais 
dos céus; porque com eles se 
atemorizam as nações” (Jr 10.2). 


O que se entrega à astrologia 
estará sempre confuso. A resposta 


que buscamos não se encontra com 
os astros, mas com quem os criou 
e os mantém - Deus.. 


DEUTERONÔMIO 4.19; 
DANIEL 2.20-27 
Beuteronômio 4 

19 - E não levantes os teus olhos aos 
céus e vejas o sol, e a lua, e as 
estrelas, todo o exército dos céus, e 


Segunda - 2 Cr 33.6; Dn 2.2 
A astrologia na antigüidade 


Terça - Rm 1.25 
A astrologia honra mais a 
criação que o Criador 


Quarta - Dt 17.2,3 
A astrologia é ofensa contra 
Deus 


Quinta - 1 Cr 10.13 
Recorrer a sortilégios é cair na 
transgressão de Saul 


Sexta - Rm 10.8-11 
Quem busca orientação na 
Bíblia não fica confundido 


Sábado - Dn 2.27,28 
Revelar mistérios não é prerro- 
gativa de astrólogos, mas de Deus 
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sejas impelido a que te inclines pe- 
rante eles, e sirvas àqueles que o 
SENHOR, teu Deus, repartiu a todos 
os povos debaixo de todos os céus. 


Daniel 2 


25 - Então, Arioque depressa intro- 
duziu Daniel na presença do rei e 
disse-lhe assim: Achei um dentre 
os filhos dos cativos de Judá, o qual 
fará saber ao rei a interpretação. 


26- Respondeu o reie disse a Daniel 
(cujo nome era Beltessazar): Podes 
tu fazer-me saber o sonho que vi e 
a sua interpretação? 


27 - Respondeu Daniel na presença 
do rei e disse: O segredo que o rei 
requer, nem sábios, nem astrólo- 
gos, nem magos, nem adivinhos o 
podem descobrir ao rei. 

28 - Mas há um Deus nos céus, o 
qual revela os segredos; ele, pois, 
fez saber ao rei Nabucodonosor o 
que há de ser no fim dos dias. 


Pode o crente consultar horós- 
copos, adivinhadores ou algum 
tipo de sortilégio? Pode ser influ- 
enciado por estrelas ou planetas? 
Obviamente que não! A Bíblia con- 
dena terminantemente o conselho, 
veneração ou adoração dos corpos 
celestes. 


No término da aula seu: aluno 
deverá estar apto a: 
Reafirmar que a astrologia | 17.16). 
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desvia a humanidade do verdadei- 
ro conhecimento de Deus. 

Distinguir astrologia de as- 
tronomia. 

Demonstrar porque a Bíblia 
condena a astrologia. 

Reconhecer que a Bíblia tem 
a resposta para todas as nossas 
questões. 


À Astrologia ocidental pode ser 
atribuída às teorias e práticas dos 
caldeus e babilônios de 2000 a.C. 
em diante. 


Esta antiga atividade, desde 
então, já alegava poder descobrir 
e interpretar a influência de estre- 
las e planetas sobre pessoas e 
eventos. 

Há verdade nesta alegação? 
Que influência teriam os astros 
sobre as pessoas individualmente? 
O que a Bíblia diz a respeito? 

Nos dias de Daniel, os astrólo- 
gos foram indiretamente condena- 
dos, quando não puderam satisfa- 
zer às exigências de Nabucodo- 
nosor. Daniel, mediante a capacita- 
ção divina, assumiu o lugar deles. 


Peça a seus A ade que sea 
nem no quadro de giz termos do 
Antigo Testamento referentes ou 
que estejam ligados direta ou in- 


“diretamente à astrologia. . 


Exemplos: 
Exército dòs céus (Dt 4.19; 2 Rs 
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Rainha do céu (Jr 7.18; 44.17- 
19). 

Incensar ao sol, lua e planetas 
(2 Rs 23.5). 


INTRODUG 


Nos meus tempos de locutor em 
São Paulo, havia um astrólogo que, 
todas as manhãs, punha-se, com 
afetação professoral, a orientar os 
seus consulentes. O que estes não 
sabiam era como aquele aluado 
caldeu mapeava o zodíaco. 

Num dia, ei-lo a recortar, de 
jornais e revistas antigos, as suas 
previsões. No outro, se chegava 
atrasado, trocava os prognósticos 
do dia anterior, dando as predi- 
ções de libra para gêmeos e assim 

- por diante, O que ele não podia 
esconder era o escorpião que sem- 
pre fora, nem o câncer que espar- 
ramava por aquela emissora. 

Infelizmente, não são poucos os 
filhos de Deus que, renegando os 
conselhos da Bíblia e deixando de 
lado a diária devoção, não saem de 
casa sem antes ouvir o seu horós- 
copo. Que ninguém se engane: isto 
é pecado! Assim portavam-se os 
israelitas do tempo de Jeremias, e 
por causa disso, tiveram de colher 
amaríssimos frutos. 


à. O QUE É A ASTROLOGIA 


A astrologia é uma prática 
antiguíssima. Quando a Europa 
ainda se encontrava inculta e 
desabitada, os caldeus e sumérios 


Lições Bíblicas 


já percorriam os céus em busca de 
resposta às suas ânsias. Haja vista 
os astrólogos da corte de Nabuco- 
donosor (Dn 2.2). 

1, Astrologia. A palavra as- 
trologia vem de dois vocábulos 
gregos: astro, astro + logia, estu- 
do. A astrologia, segundo crêem 
seus adeptos, é o estudo da influ- 
ência dos astros no destino e no 
comportamento dos homens. É 
conhecida também como uranos- 
copia. l 

2. Signo, Cada uma das cons- 
telações do zodíaco que, conforme 
ensinam os astrólogos, indicam o 
destino e o caráter dos que nas- 
cem sob a sua influência. 

3. Horóscopo. Prognóstico 
sobre a vida de uma pessoa extra- 
ído, de acordo com os defênsores 
dessa falsa ciência, da posição em 
que estavam certos astros na hora 
do seu nascimento. 

4. Astrologia e Astrono- 
mia. Não confundir a astrologia 
com a astronomia, À primeira é 
uma falsa ciência; a segunda é a 
ciência que tem por objetivo tra- 
tar da constituição, da posição re- 
lativa e dos movimentos dos as- 
tros. 

Infere-se, pois, ser a astrologia 
uma pseudociência, cujo único 
objetivo é desviar a humanidade 
do verdadeiro conhecimento de 
Deus exarado na Bíblia, Utilizar-se 
dos préstimos da astrologia signi- 
ficava, na linguagem profética, 
curvar-se e adorar os exércitos dos 
céus, pois assim eram também cos: 
nhecidas as estrelas (2 Cr 33.3). 
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Não podemos, como muitos o 
querem, usar do texto de Mateus 
capítulo dois para justificar bibli- 
camente a astrologia. Como vere- 
mos a seguir, uma coisa nada tem 
a ver com a outra. 


A belíssima passagem de Ma- 
teus 2.1-12 não pode ser tomada 
como defesa da astrologia. O que 
vemos aqui não são astrólogos, 


mas um grupo de estudiosos que, 


embora gentios, sabiam perfeita- 
mente que o nascimento do Mes- 
sias seria anunciado pelo apareci- 
mento de uma estrela singular. 

Como teriam eles se apropria- 
do de uma informação tão privile- 
giada? Certamente conheciam a 
profecia enunciada por Balaão. O 
profeta estrangeiro claramente 
vaticinara: “Vê-lo-ei, mas não ago- 
ra; contemplá-lo-ei, mas não de 
perto; uma estrela procederá de 
Jacó, de Israel subirá um cetro que 
ferirá as têmporas de Moabe e des- 
truirá todos os filhos de Sete” (Nm 
24.17). 

Temos nesta mensagem uma 
dupla referência profética; uma 
mediata e ouira remota; a primei- 
ra dizia respeito a Davi, e a scgun- 
da, ao descendente i sal deste - 
Jesus Cristo. 

Sem dúvida, a ir. vrmação do 
nascimento do Rei dc- veis e Senhor 
dos senhores em Isr:  espalhara- 
se pela classe intelectual do Orien- 
te. Pois, como nos mostra a própria 
Bíblia, havia muitos gentios que 


42 


desfrutavam de grandes revelações 
divinas, e ansiavam pelo advento 
do Filho de Deus. O que dizer de 
Melquisedeque? De Balaão? De 
Jetro, sogro de Moisés? Ou de Jó e 
seus amigos? Consideremos ainda 
que, sendo Daniel chefe dos magos . 
em Babilônia (Dn 4.9), poderia ele 
haver difundido a-profecia: da Es- 


trela de Jacó pela classe intelectu- . - 


al de Babilônia e da Pérsia. 

O fato de os ilustres visitantes 
da manjedoura serem chamados. 
de magos pelo evangelista não sig- 
nifica que. fossem dados às artes 
mágicas ou à astrologia. Eram eles 
astrônomos que estudavam o céu 
a partir da ótica divina. Não fazia 
assim Davi? Comprove-o pelo Sal- 
mo 19. Assim não faria também o 
físico inglês Sir Isac Newton? Con- 
sideremos também Daniel; embo- 
ra chamado de mago na corte 
babilônica, repudiava a magia e a 
astrologia dos caldeus, servindo 
única e exclusivamente ao Deus 
Vivo e Verdadeiro. 


EH. POR QUE A BÍBLIA 
CONDENA A 
ASTROLOGIA 

A Bíblia condena a astrologia 
de forma clara e enérgica porque: 
1. É uma afronta a Deus. 

A astrologia busca valorizar mais 

a criação do que o Criador (Rm 

1.25). Deus não fez as estrelas e 

os astros para que os adorássemos 

nem a fim de que governassem 
nossas vidas. Ele os criou visando 

o perfeito funcionamento da me- 

cânica celeste (Jr 31.35.36; Sl 

136.7,8). 
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2. É uma mentira. Outra coi- 
sa não faz a astrologia senão men- 
tir a quantos dela se achegam. Foi 
o que descobriu Nabucodonosor ao 
ter aquele sonho que nenhum de 
seus astrólogos pôde reconstituir 
ou interpretar (Dn 2.8,9). 

Como estava certo o rei de 
Babilônia! Os astrólogos outra coi- 
sa não fazem senão ganhar tempo 
e trabalhar obviedades. Mentem, 
enganam, desviam as pessoas da 
verdade. Deus, porém, não tolera 
os mentirosos! (Ap 21.8). 

3. É uma prática que gera 
o pânico. Muitas pessoas pode- 
riam ter um dia maravilhoso. Bas- 
ta-lhes, contudo, uma consulta ao 
horóscopo para que o seu cotidia- 
no se torne um inferno. O signo as 
leva à depressão e ao pânico. E o 
que é isto senão um pavor repen- 
tino e sem fundamento? 

Se você ainda não tem paz, vol- 
te-se para Cristo. Aceite-o agora 
mesmo. Ele é a resplendente Estre- 
la da Manhã. 

4. É um pecado contra 
Deus. Se as razões acima não bas- 
tam para demové-lo dessa prática, 
creio que esta lhe será suficiente: 
constitui-se a astrologia numa 
ofensa contra o Único e Verdadei- 
ro Deus. Eis a ordenança que o Se- 
nhor deixou aos filhos de Israel: 

“Quando no meio de ti... se 
achar algum homem ou mulher 
que fizer mal aos olhos do Senhor, 
teu Deus, traspassando o seu con- 
certo, que for, e servir a outros 
deuses, e se encurvar a eles, ou ao 
sol, ou à lua, ou a todo o exército 
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do céu, o que eu não ordenei” (Dt 
17.2,3). 

Esta razão não é mais do que 
suficiente para convencê-lo da ver- 
dade? Que atitude você tomará? 
Deus exige que cada um de seus 
filhos adore-o em espírito e em 
verdade (Jo 4.24). 
ia f 
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Sabendo que a astrologia é um 
pecado contra Deus, resta àqueles 
que dela tem lançado mão a deci- 
são de abandoná-la. 

1. A Bíblia tem a resposta 
para todas as nossas pergun- 
tas. Angustiados por dúvidas ou 
por alguma resposta que o Pai Ce- 
leste, em sua infinita e ingues- 
tionável sabedoria, ainda não nos 
concedeu, não façamos como o rei 
Saul. O rei de Israel, ao invés de 
buscar a Palavra de Deus, recor- 
reu a uma pitonisa, e mui triste foi 
o seu fim (1 Cr 10.13). O crente 
gue consulta a astrologia, ou qual- 
quer outro sortilégio, cai na mes- 
ma transgressão de Saul. Se este é 
o seu caso, arrependa-se agora 
mesmo, e busque a inefável graça 
de Cristo. 

Você tem a Palavra de Deus. 
Consulte-a. “A palavra está junto 
de ti, na tua boca e no teu cora- 
ção; esta é a palavra da fé, que pre- 
gamos, a saber: Se, com a tua boca, 
confessares ao Senhor Jesus e, em 
teu coração, creres que Deus o res- 
suscitou dos mortos, serás salvo,” 
(Rm 10.8-11). 


2. Nada precisamos temer; 
nossa vida está escondida em 
Cristo. Os filhos de Israel foram 
exortados a não temerem nem os 
sinais nos céus nem as previsões 
dos astrólogos. Como o Israel do 
Novo Testamento, confiemos nas 
provisões que Deus nos tem feito 
em Cristo Jesus; nossa vida está 
nEle escondida (Cl 3.1-3). 

3. Não temos de estar an- 
siosos; entreguemos nosso 
caminho a Deus. Sigamos o con- 
selho do salmista: “Entrega o teu 
caminho ao Senhor; confia nele, e 
ele tudo fará. Descansa no Senhor 
e espera nele” (Sl 37.5-7). 


RARA ATER AM 
NELUSAT 


Não se deixe tomar pela ansie- 
dade. Confie em Deus e fique tran- 
qüilo! A resposta que tão aflita- 
mente procura, somente Deus 
pode lha dar. Encerrando esta li- 
ção, deixamos-lhe as palavras com 
que Daniel se apresentou diante de 
Nabucodonosor, rei de Babilônia, 
quando este se achava desassosse- 
gado por causa de um sonho que 
muito lhe turbara a alma: “O mis- 
tério que o rei exige, nem encan- 
tadores, nem magos nem astrólo- 
gos o podem revelar ao rei; mas 
há um Deus no céu, o qual revela 
os mistérios” (Dn 2.27,28). 


Subsídio Deutrinário 


“Desde os primórdios da civili- 


zação o homem, para viver em gru- | 
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po, necessitou de normas que re- 
gulassem os seus direitos e deve- 
res. Surge assim, após laboriosas 
experiências, a Constituição, que, 
transgredida, priva o cidadão dos 
bens maiores: a vida, a liberdade 
etc. Semelhantemente, no mundo 
espiritual, Deus estabeleceu a Bí- 
blia Sagrada como fonte de vida. 
A Palavra de Deus liberta da escra- 
vidão do pecado os que vivem na 
mentira. Horace Greeley assim de- 
fine a importância da Bíblia: É 
impossível escravizar mental ou 
socialmente um povo que lê a Bí- 
blig’. 

“Os princípios bíblicos são os 
fundamentos da liberdade huma- 
na: ‘E conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará” (Jo 8.32). A 
Bíblia lidá, crida e vivida liberta o 
homem da escravidão do pecado, 
pois quem comete pecado é escra- 
vo do pecado. Necessitamos da Bí- 
blia, pois é alimento para a alma: 
“Achando-se as tuas palavras, logo 
as comi, e a tua palavra foi para 
mim o gozo e alegria do meu co- 
ração; porque pelo teu nome me 
chamo, ó Senhor, Deus dos Exérci- 
tos” (Jr 15.16). 

“A Escritura Sagrada é a segu- 
rança para caminharmos no mun- 
do de trevas: ‘Lâmpada para os 
meus pés é a tua palavra e luz para 
o meu caminho” (S1 119.105). Mui- 
tos andam em trevas por não co- 
nhecerem a luz gloriosa de Deus.” 
(Manual de Doutrina das As- 
sembléias de Deus, CPAD, págs. 
17 e 18) 
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Advento: Vinda, chegada. 

Aluado: Influenciado pela 
Lua; lunático; amalucado. 

Amaríssimo: amargo, desa- 
gradável, doloroso, triste, penoso. 

Consulente: Que ou quem 
consulta; consultador, consultante. 

Cotidiano: De todos os dias; 
diário, a vida cotidiana. 

Exarado: Registrar por escri- 
to. 


Inculta: Não cultivado; sem 
cultura; rude, agreste, árido. 

Inefável: Que não se pode 
exprimir por palavras; indizível. 

Pitonisa: Na Antigúidade, adi- 
vinho que previa o futuro, 

Predições: Profecias, prog- 
nósticos. 

Sortilégio: Escolha de sortes’, 
ou seja, de objetos destinados a 
predizer o futuro. 

Turbar: Alterar, transtornar, 
perturbar, turvar. 


1. O que é a astrologia? 


R. E o esiudo da 


R. Os exércitos dos céus. 


A 


pode Ihe dar. 


influência dos astros no 


comportamento dos homens. 

2. Por que a Bíblia condena a astrologia? 

R. Porque é uma afronia a Deus; é uma mentira: é uma prática que 
gera o pânico; e é um pecado contra Deus. 


3. Como os astros eram conhecidos nos tempos bíblicos? 


4, Por que não se deve consultar os astros? 


R., A Bíblia tem a resposta para todas as nossas perguntas; nada 
precisamos temer, nossa vida está escondida em Cristo; e não 
temos de estar ansiosos, entreguemos nosso caminho a Deus, 


5. Por que consultar somente a Deus? 


R. À resposta que tão aflitamente o crente procura, somente Deus 


destino e no 
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“Todavia, eu me alegrarei no 
SENHOR, exultarei no Deus da 
minha salvação” (Hc 3.18). 


Deus está acima dê tudo, inclu- 
sive das bênçãos que Ele, em suas 
infinitas provisões nos concede. O 
mais importante para os santos 


não é ter a benção: é ter e amar o 
Abençoador. 


i 


NÚMEROS 4 TE deid 


de RS AEA 


Kiiumarws «2H 

4- Então, partiram do monte Hor, 
pelo caminho do mar Vermelho, a 
rodear a terra de Edom; porém a 


Segunda - 2 Rs 18.4 
Quando a cura faz tropeçar 


Terça - Jz 8.27 
Quando a vitória faz tropeçar 


Quarta - Jr 3.16 
Quando uma falsa pretensão 
faz tropeçar 


Quinta - Jr 7.2 
Quando um monumento faz 
tropeçar 


Sexta - Ap 3.17 
Quando a prosperidade faz 
tropeçar 


Sabado - 2 Sm 11.2 
Quando a tranglilidade faz 
tropeçar 
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alma do povo angustiou-se neste 
caminho. 


5 - E o povo falou contra Deus e 
contra Moisés: Por que nos fizestes 
subir do Egito, para que morrêsse- 
mos neste deserto? Pois, aqui, nem 
pão nem água há; e a nossa alma 
tem fastio deste pão tão vil. 


6 - Então, o SENHOR mandou entre 
o povo serpentes ardentes, que 
morderam o povo; e morreu muito 
povo de Israel. 


7 - Pelo que o povo veio a Moisés e 
disse: Havemos pecado, porquanto 
temos falado contra o SENHOR e 
contra ti; ora ao SENHOR que tire 
de nós estas serpentes. Então, 
Moisés orou pelo povo. 


8 - E disse o SENHOR a Moisés: Faze 
uma serpente ardente e põe-na so- 
bre uma haste; e será que viverá 
todo mordido que olhar para ela. 


9 - E Moisés fez uma serpente de 
metale pô-la sobre uma haste; e era 
que, mordendo alguma serpente a 
alguém, olhava para a serpente de 
metal e ficava vivo. 


& Reis I8 


4 - Este tirou os altos, e quebrou as 
estátuas, e deitou abaixo os bos- 
ques, e fez em pedaços a serpente 
de metal que Moisés fizera, por- 
quanto até aquele dia os filhos de 
Israel lhe queimavam incenso e lhe 
chamavam Neustá. 


5 - No SENHOR, Deus de Israel, 
confiou, de maneira que, depois 
dele, não houve seu semelhante 
entre todos os reis de Judá, nem 
entre os que foram antes dele. 
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do território de Moabe, os israeli- 
tas murmuravam contra Deus e 


falta de pão e água. 

Se estivéssemos no lugar da- 
quele povo agiríamos diferente? 
Seríamos mais gratos e menos 
murmuradores? Seríamos menos 
imediatistas e mais confiantes no 
Senhor? 

Aquela infeliz atitude levou o 
Senhor a castigá-los com o flagelo 
das serpentes. Isracl estava às por- 
tas de aprender uma grande lição. 

Quando o povo clamou por au- 
xílio, logo o Senhor providenciou o 
remédio para afastar aquele gran- 
de mal: ordenou que Moisés fizesse 
uma serpente de metal e a colocas- 
se sobre uma haste. Todos os que 
olhassem para cla ficaria curado. 

Com que propósito Deus daria 
essa ordem a Moisés? Que lição 
haveria de ministrar-lhes? 

Na verdade, Deus queria ensi- 
nar ao povo a depender exclusiva- 
mente dEle, tanto no caso daquele 
livramento quanto como princípio 
geral. 

Porém, infelizmente, os israc- 
litas não enxergaram por este pris- 
ma: a serpente que era um símbo- 
lo do Salvador futuro, tornou-se 
objeto ignóbil de culto e apostasia. 


Ao final desta aula seu aluno 
deverá estar apto a: 
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Destacar a verdadeira inten- 
ção de Deus em ordenar O hastea- 
mento da serpente de metal, 

Reconhecer que nada pode 
assumir o lugar de Deus em nossa 
vida. 

Relacionar o episódio da ser- 
pente de metal com a morte vicária 
de Cristo. 


Estando nas fronteiras de 
Edom, o povo de Israel sofreu com 
as mordidas mortíferas das ser- 


pentes abrasadoras, em castigo 
contra a rebeldia. Quando rogaram 
a Moisés que intercedesse por eles 
perânte Deus, para que fossem sal- 
vos das serpentes, Deus ordenou 
a Moisés que fizesse uma figura de 
bronze, representando uma ser- 
pente, e a alçasse no alto de um 
poste, a fim de que qualquer pes- 
soa mordida por uma serpente ti- 
vesse apenas de olhar para a ser- 
pente de bronze para não perecer. 
Por esse meio Deus concedeu livra- 
mento ao povo. 

Séculos mais tarde, ao expur- 
gar os costumes e objetos idólatras, 
o rei Ezequias, de Judá, destruiu 
esta serpente de bronze porque o 
povo israelita a havia transforma- 
do num ídolo, queimando-lhe in- 
censo, 


À serpente de bronze que de- 
veria ser guardada como lembran- 
ca da misericórdia de Deus, foi 
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usada mais tarde como objeto de 
idolatria, pelo que o rei Ezequias, 
em sua época, a despedaçou ¢ a 
chamou Neustã, isto é, “pecado de 
bronze”. 

Como o próprio Senhor Jesus 
explicou, a serpente de bronze 
tipifica o Filho de Deus, feito pe- 
cado por nós, para nos salvar. 

Baseado na proposição acima, 
escreva no quadio de giz o texto 
abaixo e sublinhe as expressões: 
olhar, viverá, serpente ardente e 
haste, conforme modelo, Depois, 
peça a seus alunos que dêem a 
tipologia destes termos, de acor- 
do com João 3.14-16. . 

“E disse o SENHOR a Moisés: 
Faze uma serpente ardente e põe- 
na sobre uma haste; e será que vi- 
verá todo mordido que olhar para 
ela” (Nm 21.8). 

1) Olhar e viver - significa 
esperar em Cristo, depender dEle, 
crer nEle. 

2) Serpente ardente - re- 
presenta o pecado que requer o 
juízo de Deus. 

3) Haste - lembra a cruz de 
Cristo, onde foi oferecido substitu- 
tivamente para nos salvar. 

Conclusão: Todos os que olha- 
rem para Jesus com fé, receberão 
dEle a salvação e a vida. 


B 

“Não é difícil para o povo de 
Deus forjar ídolos das boas coisas 
que já deixaram de ser úteis”. A 
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afirmação partiu de Warren W. 
Wiersbe ao discorrer sobre a cora- 
josa atitude de Ezequias que, un- 
gido rei, ordenou fossem destruí- 


dos todos os ídolos que havia em 


Judá, inclusive Neustã. 

Era Neustã aquela serpente de 
bronze que Deus mandara forjar em 
pleno Sinai a fim de que todos os 
mordidos pelas víboras ardentes 
olhassem para ela, e fossem de ime- 
diato curados. Infelizmente, confor- 
me veremos a seguir, o que no pas- 
sado fora bênção, no futuro far-se- 
ia maldição e tropeço. O veneno de 
Neustã ainda pode ser fatal, 


É. A SERPENTE DE 
BRONZE - SIMBOLO DE 
REDENÇÃO 

Como Israel murmurasse con- 
tra Deus e se revoltasse contra 
Moisés em consegiência das agru- 
ras do deserto, o Senhor espalhou, 
por todo o arraial hebreu, serpen- 
tes abrdsadoras que começaram a 
picar os israelitas. 

Já à beira da morte, recorreram 
a Moisés que, após interceder pe- 
los murmuradores, recebeu de 
Jeová a seguinte instrução: “Faze 
uma serpente ardente e põe-na 
sobre uma haste; e será que vive- 
rá todo mordido que olhar para 
ela” (Nm 21.8). 

O que aconteceu a seguir mar- 
caria para sempre o relato dos 
grandes feitos de Deus: “E Moisés 
fez uma serpente de metal e pô-la 
sobre uma haste; e era que, mor- 
dendo alguma serpente a alguém, 
olhava para a serpente de metal e 
ficava vivo” (Nm 21.9). 
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Mais tarde, o Senhor Jesus to- 
maria o episódio como símbolo de 
sua morte vicária: “E, como Moisés 
levantou a serpente no deserto, 
assim importa que o Filho do Ho- 
mem seja levantado, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna, Porque 
Deus amou o mundo de tal manei- 
ra que deu o seu Filho unigênito, 
para que todo aquele que nele crê 
não pereça, mas tenha a vida eter- 
na” (Jo 3.14-16). 


EE. DE SÍMBOLO SAGRADO | 
A OBJETO DE 
APOSTASIA 
Os israelitas conservaram a ser- 

pente de bronze por mais de 700 

anos, Nesse período, o símbolo fez- 

se ídolo, o ídolo tomou o lugar de 

Deus e acabou por induzir Israel à 

apostasia. À serpente, agora, era 

incensada como a. deusa Ne Neustá, 
cujo nome em hebraico significa 
ídolo de bronze. 

- Houve um homem, entretanto, 
que se dispôs a desafiar a tradi- 
ção, e a restabelecer o culto de 
Jeová. Seria ele considerado o 
melhor rei de Judá de todos os 
tempos (2 Rs 18.5). Tão logo as- 
sumiu o trono “tirou os altos, e 
quebrou as estátuas, e deitou 
abaixo os bosques, e fez em peda- 
ços a serpente de metal que 
Moisés fizera, porquanto até âque- 
le dia os filhos de Israel lhe quei- 
mavam incenso e lhe chamavam 
Neustã” (2 Rs 18.4). 

As oposições a Ezequias não 
eram pequenas. A classe sacerdo- 
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tal tinha a serpente como um ob- 
jeto sagrado; os príncipes olha- 
vam-na como relíquia de um glo- 
rioso passado; e o povo, em sua 
ignorância, devotava-lhe singular 
estima, pois nela todos viam uma 
divindade. Fosse Ezequias um 
mero homem do povo, e haveria 
de transformar a serpente num 
patrimônio da humanidade. Acon- 
tece, porém, que ele era um ho- 
mem de Deus. E sabia muito bem 
que nada poderia estar acima do 
Deus de Abraão, Isaque e Jacó. 

Não estaremos nós a incensar 
alguma Neustã? Pode ser que, no 
passado, determinado objeto, con- 
ceito ou atitude, tenha-nos sido 
uma grande bênção. Agora, po- 
rém, se continuarmos a mirar em 
tais coisas, podemos correr o ris- 
co desviar-nos da Palavra de Deus, 
que exige nos renovemos a cada 
manhã. Nenhum conceito pode 
estar acima da Palavra de Deus. A 
Bíblia é soberana! Seus preceitos, 
suas leis e sua primazia estão aci- 
ma de qualquer instituição, patri- 
mônio, pessoa, títulos, cargos, in- 
fluência, posses, fama, bens, do- 
tes ou de qualquer outra coisa que 
nos seja predileta e talvez já trans- 
formada numa neustã em nossa 
vida. 


ER. QUANDO O SAGRADO 
LEVA À PROFANAÇÃO 


Os hebreus não tiveram pro- 
blemas apenas com os deuses pa- 
gãos. Enfrentaram também sérias 
dificuldades com as bênçãos que 
lhes dispensava o Senhor. É que 
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eles, como muitos de nós, tinham 
a perigosa tendência de colocar a 
bênção acima do Abençoador; a 
cura acima do Médico dos médi- 
cos; a prosperidade acima do 
Dono da prata e do ouro; e a vitó- 
ria acima do triunfante Senhor 
dos Exércitos. Acontece, porém, 
que nada pode assumir o lugar de 
Deus em nossa vida ou na vida da 
Igreja. a 

1. Quando a vitória traz a 
derrota. O episódio é bastante 
significativo. Após derrotar os 
midianitas, resolveu Gideão fazer 
uma estola de ouro para comemo- 
rar a vitória. Mas veja o que acon- 
teceu: “E fez Gideão disso um éfode 
e pô-lo na sua cidade, em Ofra; e 
todo o Israel se prostituiu ali após 
ele; e foi por tropeço a Gideão e à 
sua casa” (Jz 8.27). 

Sim, Israel foi derrotado em 
seu próprio triunfo. Por que fazer 
de nossos triunfos o símbolo de 
uma vitória que não é nossa, mas 
de Deus? Se vencemos o Maligno, 
vencemo-lo pelo sangue do Cor- 
deiro, e não por nossos próprios 
méritos. Não fomos chamados 
para tropeçar em nossos êxitos e 
sucessos; convocou-nos o Senhor 
para andarmos de vitória em vi- 
tória (2 Co 2.14). Os triunfos pas- 
sados não nos devem impedir 3 as 
vitórias no presente e.as glórias 
no porvir. 

2. Quando a aliança traz 
a derrota. Israel não tinha uma 
clara percepção de seu status como 
povo de Deus. Pensavam eles que, 
pelo simples fato de terem Abraão 
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por pai, era-lhes mais que sufici- 
ente para vencer todas as circuns- 
tâncias. Da aliança que o Senhor 
com eles estabelecera, faziam um 
amuleto. Haja vista que, em suas 
guerras, a Arca da Aliança estava 
sempre precedendo-lhes os exér- 
citos. Mas um dia foi esta tomada 
pelos filisteus (1 Sm 5.1). 

Mais tarde, o “Senhor Ea 


Israel haveria de aped T, k 
não basta ser povo de Deus; é ne- 
cessário andar como Deus o re- 
quer: “Fala a toda a congregação 
dos filhos de Israel e dize-lhes: San- 
tos sereis, porque eu, o SENHOR, 
vosso Deus, sou santo” (Lv 19.2). 

Não basta ter o título de cris- 
tãos; é imprescindível que o Cris- 
to de Deus esteja em nosso cora- 
ção e nele reine soberanamente. 
Não basta ser “pentecostal; é urgen- 
te que estejamos cheios do Espíri- 
to Santo, e que a nossa vida seja 
consagrada a Deus e ao seu servi- 
ço, de conformidade com o seu 
soberano querer. 

3. Quando um monumen- 
to traz a derrota. Se nos dias 
de Salomão, o Templo fora uma 
bênção para Israel, nos de Jeremi- 
as convertera-se aquela construção 
num motivo de tropeço para Judá. 
Pois os judeus acreditavam que, 
apesar de todos os seus gravíssimos 
pecados, o Senhor jamais destrui- 
ria Jerusalém, porque em Jerusa- 
lém estava o Santo Templo, e neste 
achava-se a Arca da Aliança. No 
entanto vem Jeremias e adverte-os: 


“Não vos fieis em palavras falsas, 
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| dizendo: Templo do SENHOR, tem- 


plo do SENHOR, templo do SENHOR 
é este” (Jr 7.4). Infelizmente, foi o 
que aconteceu. Vieram os babiló- 
nios e deitaram por terra a Casa de 
Deus, e levaram os judeus cativos 
para Babilônia (Jr 25.12). 

Estejamos precavidos com os 
monumentos! Todas as vezes que 
o povo de Deus perde suas carac- 
terísticas proféticas, sacerdotais e 
reais, começa a esculpir monu- 
mentos de sua história e de seus 
triunfos pretéritos. O Senhor, po- 
rém, não nos chamou para erguer 
monumentos ao que éramos; re- 
quer Ele que mantenhamos o mo- 
vimento que nos entregou no 
cenáculo - o evangelho completo: 
Jesus Cristo salva, batiza no Espí- 
rito Santo, opera maravilhas e em 
breve haverá de nos arrebatar às 
eternas mansões. 


WST 

Que Neustã lhe está causando 
tropeços? Uma cura? Lembre-se: 
mais importante que a cura do cor- 
po é a revivificação da alma pelo 
Espírito Santo. Uma grande vitó- 
ria? Não se esqueça: as vitórias 
passadas não nos podem atrapa- 
lhar os triunfos do presente. Uma 
pretensão? Tenha sempre isto em 
mente: Não basta ser povo de 
Deus; temos de andar como Cristo 
andou. Um monumento à fé? Con- 
sidere esta verdade: o movimento 
do Espírito Santo não pode ausen- 
tar-se de sua Igreja. 

Não faça da prosperidade um 
ídolo. Porque: “Ainda que a figuei- 
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ra não floresça, nem haja fruto na 
vide; o produto da oliveira min- 
ta, e os campos não produzam 
mantimento; as ovelhas da malha- 
da sejam arrebatadas, e nos cur- 
rais não haja vacas, todavia, eu me 
alegrarei no SENHOR, exultarei no 
Deus da minha salvação” (Hc 
3.17,18). 

Nenhum benefício de Deus 
pode estar acima do Deus que nos 
concede todas bênçãos nos luga- 
res celestiais em Cristo Jesus. 


LAUX S ay 
Subsidie Jevpeionmal 

“Os braços da sustentação da 
cologia da prosperidade são a 
confissão positiva e o triunfalis- 
mo. Estes vêm formando concei- 
os distorcidos ¢ trazendo pers- 
pectivas absolutamente discre- 
pantes ao Evangelho de Jesus Cris- 
o. Enquanto a confissão cuida de 
inverter os valores mais sagrados 
da fé em Cristo, O triunfalismo faz 
a sua parte ocultando excessiva- 
mente as ordinárias ambigiidades 
humanas. 

“O triunfalismo, em geral, faz 
as pessoas pensarem de si mesmas 
além do que realmente são. Cria 
uma espécie de superestima falsa, 
baseada em confissões positivas. É 
por isso que há tanto escândalo em 
nosso meio, 

“Assumimos demais a fachada 
de super-heróis carismáticos, es- 
quecendo-nos de que ela é total- 
mente contrária à fragilidade da 
natureza humana. Desenvolvemos 
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uma suposta vida impermeável, 
intangível, intocável, para lá de 
toda ambigitidade e acima de toda 
situação; algo sobranceiro, absolu- 
to, divinizado. ‘Construimos toda 
uma fachada de perfeição, que é a 
própria testa, o pé direito da tum- 
ba moral que habita nosso interi- 
or, com nossas podridões, idiossin- 
crasias, manias, taras, enfermida- 
des, carências”. E quando aconte- 
ce de um desses deuses de pé de 
barro desmoronar, ficamos de 
queixo caído. Isso certamente não 
aconteceria se fizéssemos o possi- 
vel para gue ninguém visse em nós 
além daquito que realmente somos 
(2 Co 12,6). E para que se veja em 
nós tudo o que em nós há é precj- 
so que não tenhamos dois estilos 
de vida” (O que está por trás 
do G-12, CPAD, págs. 71 e 72) 


Meio AR 0 


Amuleto: Pequeno objeto (ti- 
gura, medalha, Figa, etc.) que al- 
guém traz consigo ou guarda por 
acreditar em seu poder mágico de 
afastar desgraças ou malelícios. 

Arraial: Aldeola, lugarejo. 

Cenáculo: Sala em que se co- 
mia a ceia ou o jantar. 

Estola: Fita larga que os sacer- 
dotes póem por cima da alva. 

Forjar: Inventar, maquinar, 

Haste: Pau ou ferro, direito, 
longo e levantado, no qual se 
encrava ou apóia alguma coisa. 

Incensada: Defumada ou per- 
fumada com incenso. 

Mérito: Qualidade que torna 
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alguém digno de prêmio, estima, 
apreço, ou de castigo, desprezo, 
etc. 
Precavido: Acautelar com 
antecipação; prevenir, precatar. 
Pretérito: Que passou; pas- 
sado. 


Relíquia: Coisa preciosa por 
ter valor material ou por ser obje- 
to de estima e apreço. 

Status: Conjunto de direitos e 
deveres que caracterizam a posi- 
ção de uma pessoa em suas rela- 
ções com outras. 


1. Quem era Neustã? 


R. Rei Ezequias. 


amuleto. 


se a Arca da Aliança. 


R. Era aquela serpente de bronze que Deus mandara forjar em 
pleno Sinai a fim de que todos os mordidos pelas víboras 
ardentes olhassem para ela, e fossem de imediato curados. 


2. Que homem Deus levantou para destruir Neustã? 


3. Que tropeço foi gerado nos tempos de Gideão? 
R. A confecção de uma estola de ouro para comemorar a vitória, 
4. Por que a arca da aliança trouxe transtornos a Israel? 


R. Da aliança que o Senhor com eles estabelecera, faziam um 


5. Por que os judeus acreditavam que, apesar de seus pecados, 
Jerusalém jamais seria destruída? 


R. Porque em Jerusalém estava o Santo Templo, e neste achava- 
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“Santificai-vos, agora, e santificai 
a Casa do SENHOR, Deus de 
vossos pais, e tirai do santuário a 
imundícia” (2 Cr 29.5). 


TETN 
E R i AI 
AR AT A 


A Igreja é o santuário do Deus 
Vivo e Verdadeiro. Não haverá de 
negociar a glória divina nem par- 


tilhará o seu serviço e adoração 
com nenhum ídolo. 


; WAS Balieg 

1 - Tinha Manassés doze anos de 
idade quando começou a reinar e 
cinqüenta e cinco anos reinou em 
Jerusalém. 

2 - E fez o que era mal aos olhos do 


Segunda - Gn 28.17 
A Igreja é a Casa de Deus e a 
— porta dos céus 


Terça - 1 Rs 8.1: 
greja é para estar cheia da 
ia divina 


a - 2 Rs 22.8 
ja é a repositária da 


Quinta - Sl 118.26 
A Igreja é o lugar da bênção 


Sexta - Is 56.7 o 
A Igreja de Deus é o lugar da 
oração o 


Sábado - SI 93.5 
Algreja é um lugár de santidade 
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SENHOR, conforme as abominações 
dos gentios que o SENHOR lançara 
de diante dos filhos de Israel. 
3 - Porque tornou a edificar os altos 
que Ezequias, seu pai, tinha derriba- 
do, e levantou altares a baalins, e fez 
bosques, e prostrou-se diante de 
todo o exército dos céus, e o serviu. 
4 - E edificou altares na Casa do 
SENHOR, da qual o SENHOR tinha 
dito: Em Jerusalém estará o meu 
-nome eternamente. 
5 - Edificou altares a todo exército 
dos céus, em ambos os pátios da 
“Casa do SENHOR. -` 
6 - Fez ele também passar os seus 
filhos pelo fogo no vale do Filho de 
Hinom, e usou de adivinhações, e 
de agouros, e de feitiçarias, e con- 
sultou adivinhos e encantadores, e 
fez muitíssimo mal aos olhos do 
SENHOR, para o provocar à ira. 
7 - Também pôs uma imagem escul- 
pida, o ídolo que tinha feito, na Casa 
de Deus, da qual Deus tinha dito a 
Davi e a Salomão, seu filho: Nesta 
casa, em Jerusalém, que escolhi den- 
tre todas as tribos de Israel, porei eu 
o meu nome para sempre. 


NTATI 
d i S 


já EE OS TEN A ARO: 

O que motivava os israelitas à 
abandonarem o verdadeiro e úni- 
co Deus? Por que buscavam obje- 
tos visíveis de adoração quando 
dispunham da real presença e fa- 
vor do Todo-Poderoso Deus invi- 
sível? 

Por que resístiam tanto ao co- 
nhecimento e a adoração exclusi- 
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va a Jeová, aceitando os costumes 
religiosos dos povos vizinhos? 

E hoje? Somos mais santos que 
o povo escolhido? Estamos imunes 
a idolatria? 

Conscientize seus alunos: toda 
a adoração que não tem por obje- 
tivo O verdadeiro o Deus é idolatri ja. 


Terminada esta aula seu aluno 
-deverá estar apto a: 

Identificar os modernos fdo- 
los da casa de Deus. 

Reconhecer a necessidade de 
buscar a santidade exigida pela sã 
doutrina das Escrituras. 


A história de Israel pode ser 
vista como um conflito entre a 
adoração preceituada, que nunca 
foi totalmente abandonada, e os 
cultos idolátricos, que constante- 
mente ameaçavam introduzir-se. 
Isto produziu períodos de reforma 


religiosa. Juízes, reis e profetas 
empenharam-se no combate à ten- 
dência idólatra. Os reis maus aban- 
donaram a adoração a Yahweh, 
aceitando os cultos estrangeiros, 
chegando ao absurdo, como vemos 
nesta lição, de edificarem altares 
a deuses estranhos no interior do 
santo Templo. Esqueceram-se da 
santidade e das reivindicações do 
único e verdadeiro Deus. 

Israel só viria a perder essa ten- 
dência e inclinação à idolatria no 
pós-exílio babilônico. 


tn 
in 


De acordo com o ponto III da 
lição, proponha à turma um deba- 
te sobre “Os modernos ídolos da 


Casa de Deus”. Utilize o quadro- 
esquema abaixo para orientar a 
discussão. 

Divida a turma em dois grupos 
(A e B). O grupo À, denominado 
grupo de verbalização, discutirá o 
tema por dez minutos, e o B, cha- 
mado grupo de observação, anali- 
sará a discussão anotando os pon- 
tos importantes. Terminada a pri- 
meira parte da sessão, os grupos 
invertem suas funções. O grupo que 
na primeira parte se encontrava em 
verbalização, ocupa agora a posi- 
ção de observação, e vice-versa. 


Mundo 
lrreverência 
Nominalismo 


extravagantes 


Música Profana să doutrina 


Mensageiros 
sem mensagem 


Modismos 
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Postura inadequada 
Costumes extravagantes 
Modas lascivas 


Ritmos anômalos e 
Letras divorciadas da 


- Música como show 
Cantor como artista 
Cantor como ídolo 
Lucros gananciosos 


Sem testemunho de crente 
Compromisso com 
teologia exótica 


Ao cabo do tempo determina- 
do para a participação de ambos 
os grupos, o professor deverá as- 
sumir o comando concluindo as 
questões. 


INTRODUÇÃO 


Você já ouviu falar na Igreja 
Amigável? Não sei se já existe no 
Brasil. Mas, nos Estados Unidos, é 
muito conhecida. Em algumas de- 
las, são promovidos desfiles de 
modas e até espetáculos violentos 
como luta livre. Para justificar-lhe 
a existência, seus organizadores 
alegam serem elas necessárias para 
segurar as pessoas na casa de Deus: 


O Senhor requer >. 
santidade, pureza e. 
compromisso com 
sua Palavra 


À função do cantor 
cristão é adorar ao 
Senhor 


O homem de Deus 
prega com a vida e 
seu testemunho 
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“Se nossos clientes querem tais 
atrações, por que não lhas dar?” 

A Igreja Amigável não é nenhu- 
ma novidade, Ela surgiu no Anti- 
go Testamento, quando o rei 
Salomão, no auge de sua glória, 
resolveu erigir vários altares aos 
deuses pagãos em redor do Santo 
Templo (1 Rs 11.1-7). Seu exem- 
plo haveria de ser imitado por vá- 
rios de seus descendentes. Manas- 
sés, o mais perverso dos monarcas 
judaítas, entulhou a Casa de Deus 
dos mais abomináveis ídolos. 

Não estaremos, de algum mo- 
do, agindo como esses soberanos? 
O momento exige reflexão, disci- 
plina e lágrimas. 

E. A BELEZA E A 

SUNTUOSIDADE DO 

TEMPLO 


Não havia construção mais sun- 


tuosa nem mais bela em todo ò- 
Oriente. O- Santo Templo fora: 


edificado para fazer-se digno do 
nome de Jeová. Comprove-o len- 
do os capítulos seis e sete de 1º 
Reis. Temos aí uma pormenoriza- 
da descrição do santuário que le- 
varia a glória do Senhor aos con- 
fins da terra. Haja vista a rainha 
de Sabá; porquanto ouvira das be- 
neficências do Altíssimo em rela- 
ção a Israel, veio dos longes do 
Iêmen para conferir se tudo que 
lhe haviam dito era verdade. Ao 
despedir-se de Salomão, confes- 
sou: “Eis que me não disseram 
metade” (1 Rs 10.7). 

Não exagerava a soberana de 
Sabá; o Templo fora construído 
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cia da glória divina, Eis o que se 
deu em sua consagração: . 

“E, acabando Salomão de orar, 
desceu fogo do céu e consumiu o 
holocausto e os sacrifícios; e a gló- 
ria do SENHOR encheu a casa. E os 
sacerdotes não podiam entrar na 
Casa do SENHOR, porque a glória 
do SENHOR tinha enchido a Casa 
do SENHOR. E todos os filhos de 
Israel, vendo descer o fogo e a gló- 
ria do SENHOR sobre a casa, 
encurvaram-se com o rosto em ter- 
ra sobre o pavimento, e adoraram, 
e louvaram o SENHOR, porque é 
bom, porque a sua benignidade 
dura para sempre” (2 Cr 7.1-3). 

Apesar de tão poderosas mani- 
festações do imerecido favor de 
Jeová, achava-se Israel à beira da . 
apostasia. 
E. 0S ÍDOLOS SÃO 

INTRODUZIDOS NG 

TEMPLO 


Um dos mais tristes episódios 
das Sagradas Escrituras foi a 
apostasia de Salomão. O que teria 
levado um rei tão sábio e piedoso, 
e de tal modo distinguido, a aban- 
donar o Deus Único e Verdadeiro 
para apegar-se a ídolos que nada 
eram? Se repassarmos os direitos 
do rei em Deuteronômio, entende- 
remos porque o filho de Davi foi 
induzido a desviar-se do Senhor. 

Não poderia ele multiplicar ca- 
valos; tinha-os, porém, aos milha- 
res (Dt 17.16). Não deveria possuir 
muitas mulheres; entretanto casa- 
ra-se com 700, e a estas viria a 


À | acrescentar 300 concubinas (Dt 
para ser o guardião por excelêri- | 


17.17). E a sua prata? E o seu ouro? 
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Como lhe crescesse o orgulho em 
vista de tantos bens, foi aos pou- 
cos esquecendo-se da suficiência, 
da santidade e das reivindicações 
do Deus de Israel. 

A idade não o fez mais pruden- 
te. No outono da vida, permitiu-se 
corromper pelas estrangeiras que, 
conquanto casadas com um ado- 


rador do verdadeiro Deus, jamais | 


- se-divorciaram de seus ídolos. Ins- 
tigaram-no elas a encher Jerusa- 
lém dos mais abomináveis ídolos. 
. E; assim, aquele monarca, dantes 


tão piedoso, ei-lo a curvar-se ante. 
Astarote e perante Milcom (1 Rs 


11.1-5). 

O que fez Salomão? Numa lin- 
guagem moderna, buscou globali- 
zar a região do Crescente Fértil. 
Com essa sua atitude, tão em voga 
em nossos dias, apostatou ele da 
fé, desviou-se de Deus e induziu 
todo o Israel a quebrantar a alian- 
ça que o Senhor firmara com 
Abraão, Isaque e Jacó. 

Séculos mais tarde, um de seus 
descendentes seguir-lhe-ia o exem- 
plo até às fronteiras do Inferno. 
Manassés “edificou altares na Casa 
do SENHOR, da qual o SENHOR ti- 
nha dito: Em Jerusalém estará o 
meu nome eternamente. Edificou 
altares a todo o exército dos céus, 
em ambos os pátios da Casa do 
SENHOR” (2 Cr 33.4,5). 

Em consegiência dos pecados 
de Salomão e da impiedade de 
Manassés, Judá haveria de ser de- 
sarraigado de sua herança (Jr 15.4). 
Depois de lermos o inglório epílogo 
de Salomão, vem-nos à mente a in- 


58 


quietante pergunta: Não estaremos 
nós a abarrotar a Casa de Deus . 
com os ídolos deste século? 


NOS ÍBELOS 
HE BEUS 


A indagação não exige apenas 
sinceridade; requer confissão e 


Him, f 


arrependimento. Pör que muitos 


crentes que, no passado, eram for- 
tes e arrojados no Senhor vieram 
a tornar-se tão frios e tão compro- 


“metidos com o mundo? Por que 
“alguns movimentos do Espírito tor- 


naram-se denominações? Por que 


- algumas denominações fizeram-se 


tão nominais e apóstatas? 

Conforme vimos na lição pas- 
sada, deixaram eles de ser movi- 
mentos de fé, poder e santidade, 
para fazerem monumentos. E 
como um monumento sempre ar- 
rasta outro monumento, de repen- 
te surpreendemo-nos a adorar o 
que não convém na casa daquEle 
que está a demandar-nos comple- 
ta e absoluta rendição. Vejamos 
alguns ídolos que estamos a ado- 
rar sem o percebermos. 

1. O mundo. O mundo é o pri- 
meiro ídolo a ser introduzido na 
Igreja de Deus quando abandona- 
mos o Deus da Igreja. Os crentes, 
então, perdem a sua postura como 
servos de Deus. Conformam-se com 
este século. Adotam costumes ex- 
travagantes e modas lascivas, con- 
trariando frontalmente a modéstia 
cristã. Não demora muito e aí vem 
o conformismo espiritual; o nomi- 
nalismo torna-se mais forte; a 
irreverência acaba por invadir o 
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lugar santo, afrontando os justos e 
desprezando os preceitos de uma 
vida santa e pura. Enfim, escanca- 
ram-se as portas à apostasia. 

Cuidado! Muito cuidado! A pa- 
lavra divina não caducou: “Mui fi- 
éis são os teus testemunhos; a san- 
tidade convém à tua casa, SENHOR, 
para sempre”. (Sl 93.5). 

Não são poucos os teólogos que, 
erradamente, dissociam a doutrina 
dos bons costumes. Conscientizemo- 
nos porém: entre estes e aquela não 
existe nenhum dualismo; são per- 
feitamente harmônicos. A boa dou- 
trina produz natural e automatica- 
mente os bons costumes, Ao passo 
que os costumes mundanos acaba- 
rão por gerar doutrinas incoeren- 
tes e contrárias à Palavra de Deus. 
Isto porque cada mau costume ha- 
verá de exigir justificativas teológi- 
cas. E o que não faltam são teólogos 
mundanizados para lhas dar. O Se- 
nhor, contudo, requer santidade, 
pureza, misericórdia e um firme 
compromisso com a sua Palavra (1 
Jo 1.15,16). 

2. Música profana. De tal 
forma imiscui-se a música profa- 
na na casa de Deus que, hoje, frá- 
geis e débeis são as vozes que sus- 
tentam biblicamente a defesa da 
legítima música sacra. Nossas Har- 
pas Cristãs, quais cítaras exiladas, 
acham-se dependuradas nos sal- 
gueiros enquanto que, no santuá- 
rio, são introduzidos ritmos anô- 
malos e extravagantes com letras 
divorciadas da sã doutrina, Até 
quando Deus suportará tal profa- 
nação? (1 Cr 16.42) 
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A música sacra não é show, é 
celebração ao Senhor. O cantor 
não pode ser visto como ídolo; sua 
função é adorar e não ser adora- 
do. Não é artista; é sacerdote que 
se expressa amorosamente a Deus. 
É claro que ele precisa sustentar- 
se; faça-o porém com ética e temor, 
sabendo que Deus jamais abando- 
nou os levitas. 

Aos cantores que se santificam 
ao Senhor, sim. Aos que são forja- 
dos e estimulados pela mídia que 
só se interessa por lucros ganan- 
ciosos, não, não e não. Se lhes cri- 
armos nichos e altares, voltar-se- 
ão eles contra nós, cobrando pe- 
sados tributos e exigindo uma ado- 
ração que só é devida ao Único e 
Verdadeiro Deus. 

3. Mensageiros sem men- 
sagens. Fama não é unção. Esta 
vem através de uma profunda co- 
munhão com Deus; aquela por in- 
termédio de um bem engendrado 
marketing. A unção forja o profe- 
ta; a fama esculpe o ídolo. Se o 
primeiro é a voz que clama no de- 
serto, o segundo vai ao encalço dos 
altares onde possa ser adorado. 

O Senhor Jesus, porém, conhe- 
ce os que lhe pertencem. 

O ídolo parece mensageiro, mas 
não tem mensagem. O homem de 
Deus, contudo, mesmo não tendo 
aparência prega com a vida e tem 
um testemunho santo. 

Não precisamos de mensagei- 
ros comprometidos com teologias 
exóticas nem com modismos. É 
chegada a ora de ouvirmos a ge- 
nuína Palavra Deus (Ez 2.7). 


59 


CONCLUSÄD 


Diante da urgência destes últi- 
mos dias, não podemos tergiversar: 
ou optamos pela glória de Deus ou 
ficamos com os deuses que o Dia- 
bo está a oferecer aos santos. 

O momento requer precaução. 
Vigiemos! Se não ficarmos atentos 
e não tivermos olhos ungidos, cor- 
remos o risco de introduzir, na 
casa de Deus, abominações e ini- 
qüidades. 


SubS 
“Não há nada de extraordinário 
no fato de muitos de nós não sa- 
bermos o que significa a santida- 
de, porque toda a nossa comuni- 
dade tem falhado em mantê-la. O 
dicionário define santidade como 
a “qualidade de quem é santo; pu- 
reza” ou “título utilizado pelo papa”; 
e, para santo, diz: “Alguém associa- 
do com o poder divino ou com pes- 
soas religiosas e suas tradições”. 
Estas interpretações estão corretas 
e podem ser utilizadas dessa ma- 
neira, Mas nossas definições popu- 
lares não fazem menção a Deus, 
nem se aproximam do significado 
das palavras gregas e hebraicas 
traduzidas em nossas Bíblias, 

“No Antigo Testamento, a pala- 
vra hebraica utilizada para santi- 
dade é gôdesh, que veio de gâdash: 
“aquele que é santo, separado, de- 
dicado ao serviço do Senhor’. Paul 
$. Rees diz algo interessante: “A 
idéia original desta palavra, vista 
de um ângulo religioso, é de sepa- 


a EEE 


Gt) 


ração e consagração: separação de 
tudo o que é comum ou impuro; 
consagração ao eu é divino, sagra- 
do e puro’, Desta forma, santidade 
sempre envolve separação - afas- 
tar-se completamente do mundo e 
aproximar-se totalmente de Deus. 
Um exemplo que mais facilmente 
expressa tamanha santidade é o das 
vasilhas que ficavam no Templo, 
Uma vez no templo, eram consagra- 
das ao serviço relígioso e não po- 
diam mais ser profanadas, ou seja, 
não teriam nenhum contato com o 
mundo exterior, 

“As palavras “santo” e 'santida- 
de” aparecem mais de 830 vezes no 
Antigo Testamento. Isaías, por 
exemplo, escreveu: “E ali haverá 
alto caminho, um caminho que se 
chamará O Caminho Santo; o 
imundo não passará por ele” (Is 
35.8). Outro texto que fala sobre 
santidade está em 1 Coríntios 
16.29: ‘Dai ao Senhor a glória de 
seu nome; trazei presentes e vinde 
perante ele; adorai ao Senhor na 
beleza da sua santidade”? (De 
volta para o Altar, CPAD, págs. 
112 e 113 


Agouros: Presságio, pressen- 
timento. 

Anômalo: Que apresenta ano- 
malia; irregular, anormal. 

Cítara: Instrumento de cor- 
das, forma aperfeiçoada da lira. 

Dualismo: Coexistência de 
dois princípios ou posições contrá- 
rias, opostas. 
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Encalço: Rasto, pista, pegada. 

Engendrar: Inventar, imagi- 
nar, engenhar. 

Epílogo: Conclusão, resumo, 
remate, fecho. 

Inglório: Em que não há gló- 
ria. 


Nichos: Emprego rendoso e 
pouco trabalhoso; sinecura. 
Repositário: Lugar próprio para 
guardar alguma coisa; depósito. 
Tergiversar: Procurar rodei- 
os, evasivas; usar de subterfúgios 
Voga: Uso atual; moda. 


1. O que é a Igreja Amigável? 


R. Astaroie e Milcoim. 


R. Rei Manassés. 


Deus? 


R. Santidade. 


Casa de Deus. 


R. São igrejas com desfiles de modas e até espetáculos violentos 
como luta livre, cujos organizadores alegam serem necessários 
para segurar as pessoas na casa de Deus. 


2. Que ídolos introduziu Salomão em Jerusalém? 
3. Que rei de Judá ergueu vários altares pagãos no Santo Templo?. 


4. De acordo com o salmista, como deve ser chamada a Casa de 


5. Cite alguns ídolos modernos que vêm sendo introduzidos na 


R. O mundo, música profana e mensageiros sem mensagens. 
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“Ou edda vós que em vão 
diz a Escritura: O Espírito 
que em nós habita tem ciúmes?” 

(Tg 4.5). 


JADE P 


zo kind ARR 


O Senhor Jesus é o Noivo da 
Igreja. Ele requer que a sua Ama- 
da lhe seja fiel e solícita. Jesus tem 
ciúmes de nós. 


MARDU 8G 


1 - Sucedeu, pois, no sexto ano, no 
mês sexto, no quinto dia do mês, 
estando eu assentado na minha 
casa, € os anciãos de Judá, assenta- 
dos diante de mim, que ali a mão do 
Senhor JEOVÁ caiu sobre mim. 

2 - E olhei, e eis uma semelhança 
como aparência de fogo; desde a 
aparência dos seus lombos, e daí 


Segunda - Is 61.10 
O Noivo adorna a noiva 


Terça - Is 62.5 
O Noivo se alegra com a noiva 


Quarta - Mt 25.1 
O:Noivo vem ao encontro da 
noiva 


Quinta - Jo 3.29 
O Noivo é que tem a noiva 


Sexta - Ap 19.7 
As Bodas do Cordeiro 


Sábado - Ap 21.9 
Vem, mostrar-te-ei à esposa, a` 
mulher do Cordeiro. 
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para baixo, era fogo e dos seus 
lombos para cima, como aspecto 
de um resplendor, como cor de 
âmbar. 


3 - E estendeu a forma de uma mão 
e me tomou pelos cabelos da mi- 
nha cabeça; e o Espírito me levan- 
tou entreaterra co céu e me trouxe 
a Jerusalém em visões de Deus, até 
à entrada da porta do pátio de den- 
tro, que olha para o norte, onde 
estava colocada a imagem dos ciú- 
mes, que provoca o ciúme de Deus. 


4 - E eis que a glória do Deus de 
Israel estava ali, conforme a seme- 
lhança que eu tinha visto no vale. 


5 - E disse-me: Filho do homem, 
levanta, agora, os teus olhos para o 
caminho do norte. E levantei os 
meus olhos para o caminho do nor- 
te, e eis que da banda do norte, à 
porta do altar, estava esta imagem 
de ciúmes, à entrada. 


6 - E disse-me: Filho do homem, vês 
tu o que eles estão fazendo? As 
grandes abominações que a casa de 
Israel faz aqui, para que me afaste 
do meu santuário? Mas verás ainda 
maiores abominações. 


Como identificar as disfarçadas 
formas de idolatria praticadas por 
muitos tidos como crentes, porém 
afinados com a apostasia? 

Existem várias formas sutis de 
erigir-se o altar dos ciúmes, visto 
por Ezequiel. 

Por exemplo: Quantos crentes, 
conscientes ou não, mostram-se, 
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mesmo que ocasionalmente, cobi- 
çosos? Quantos alimentam desejos 
desordenados sob a forma de 
glutonaria e sensualidade? Quan- 
tos não se subjugam às honrarias 
do dinheiro e às posições sociais? 
Talvez você se lembre de outro ob- 
jeto, pessoa, instituição ou ambi- 
ção gue tome o lugar de Deus ou 
lhe diminua a honra. Não é mes- 
mo? Tais atitudes não constituem 
nocivas práticas idolátricas e não 
despertam o ciúme à Jeová? Vigie- 
mos pois! 


y À 
mAn 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Explicar o significado da 
“imagem de ciúmes” citada na vi- 
são do profeta Ezequiel, 

Reconhecer que Deus arde 
em ciúmes por nós. 

Justificar biblicamente por- 
que Deus condena a idolatria. 


Catorze meses depois de sua 
chamada, Ezequiel foi transporta- 
do em espírito para Jerusalém, 
onde viu e descreveu quatro for- 
mas de idolatria praticadas no 
templo: a imagem dos ciúmes 
(8.3); o culto secreto de animais 
(8.10); as mulheres que choravam 
por “Tamuz” (8.14); e os adorado- 
res do sol (8.16). 

Neste episódio vê-se nitida- 
mente a descrição da idolatria e 
superstição praticadas em público 
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e em particular por todas as cate- 
gorias sociais de israel, Um espe- 
tacular contraste entre o Deus glo- 
rioso e santo e os cultos idólatras, 
blasfemos e degradantes. 


Divida a turma em dois grupos. 
O primeiro deverá listar as várias 
formas de idolatria descrita na Bí- 
blia. O segundo, relacionará os cas- 
tigos prometidos aos idólatras. Dê 
a eles, pelo menos 10 minutos para 
a execução desta tarefa. Este exer- 
cício lhes dará habilidade no manu- 
seio das Escrituras. Para incentivá- 
los inicie a lista no quadro de giz e 
peça que eles continuem. 


INTRODUÇÃO 
“Se você adentrasse o Santo 
Templo, em Jerusalém, por volta 


Grupo 1 


Formas de Idolatria 


ə A adoração a imagens (Is 

44.17; SI 106.38). 

A adoração a deuses falsos (Dt 

30.17). 

Serviço prestado a outros 

deuses (Dt 7.4). 

Temor a outros deuses (2 Rs 

17.35). 

A adoração aos corpos celestes 

(Dr 4.19). 

e A cobiça (Et 5.5: CI 3.5 
A sensualidade (Fp 3.1 


& 


e 


e 


$ 


). 
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de 596 a.C., seria certamente to- 
mado pela perplexidade. Ao invés 
de encontrar os levitas a entoarem 
louvores a Jeová, nos degraus da 
Casa de Deus, deparar-se-ia, logo 
naquele belíssimo alpendre, com 
uma imagem de escultura consa- 
grada a uma abominável divinda- 
de, Era a imagem dos ciúmes. 

- Diante do texto bíblico deste 
domingo, não podemos evitar a 
pergunta: Não estaremos nós, de 
alguma forma, acendendo os ciú- 
mes do Cordeiro? 


I O UE É A IMAGEM DOS 
- GIUMES 

Não se sabe ao certo que ima- 
gem era aquela. Dizem alguns tra- 
tar-se duma estátua de Baal. Ou- 
tros são de opinião de que era um 
bosque plantado na Casa de Deus, 
onde os apóstatas compareciam a 
adorar os seus ídolos e a praticar 
os vergonhosos ritos que estes re- 
queriam. 


Grupo 2 
Castigos prometidos 
aos idól 


e A morte judicial (Dt 17.2-5). 

e O banimento (Jr 8.3; Os 8.5-8). 

e A exclusão do Céu (1 Co 
6.9,10; Ef 5.5; Ap 22.15). 

e O julgamento da eternidade 

(Ap 14.9-11;21.8). 
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Como estivesse a imagem na 
casa que deveria ser chamada pelo 
nome de Deus, e como recebesse 
incenso de um povo tido como 
propriedade exclusiva de Jeová, o 
ciúme do Senhor estava a arder. 

Se Deus sentia ciúmes de Isra- 


el, o Senhor Jesus arde em zelos por . 


sua Igreja. Ele não aceita dividir-lhe 
o amor. Tudo fará por conservá-la 
pura e imaculada até que venham 
as suas bodas. Aí, todos estaremos 
para sempre com o Cordeiro. Nos- 
so amor será completo. 


HE. A IMAGEM DE CIÚMES 
AFASTA DEUS DE SEU 
SANTUÁRIO 
Por que a imagem de ciúmes foi 

introduzida na Casa de Deus? A res- 

posta não é somente dolorosa; é 

ateisticamente cruel. Veja o que diz 

o mesmo Senhor: “Filho do homem, 

vês tu o que eles estão fazendo? As 

grandes abominações que a casa de 

Israel faz aqui, para que me afaste 

do meu santuário?” (Ez 8.6). 

Não se tratava de um mero des- 
vio da fé; era um caso de consu- 
mada apostasia. 

Não estaremos, nestes dias de 
liberalismo espiritual e de transi- 
gência com o erro, agindo assim 
em relação ao Senhor Jesus? Quan- 
tas vezes não lhe provocamos os 
ciúmes em consequência de nos- 
sos pecados! 

Cuidado! A lei da semeadura 
não mudou (Gl 6.7). 

Façamos os concertos que o 
Senhor requer. Não lhe provoque- 
mos os ciúmes. Da mesma forma 
que Jeová destruiu Israel, o Senhor 
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Jesus justiçará aos que não lhe le- 
vam a sério a palavra. É chegado o 
momento de arrancarmos as ima- 
gens de ciúmes de nossos corações. 


IE. AS CÂMARAS 
SECRETAS 

Fosse Ezequiel descrever-nos, 
que palavras usaria? Como taxaria 
ele hoje os servos de Cristo? Acre- 
dito que o profeta surpreenderia a 
muitos em câmaras secretas a 
incensar os mais abomináveis e 
obscenos ídolos. Este incensa o po- 
der; aquele prostra-se diante das 
riquezas; aqueloutro curva-se ante 
os prazeres; e ainda aquele faz de 
si o seu próprio deus como se Deus 


` não tivesse provisões. Vejamos al- 


gumas destas câmaras secretas. 

1. A mídia. Falemos sobre a 
internet. A chamada rede mundi- 
al, apesar das informações úteis 
que nos põe à disposição, tem-se 
convertido, desgraçadamente, 
numa pedra de tropeço na vida de 
muitos crentes. 

Recentemente, o mundo evan- 
gélico americano foi surpreendido 
com a renúncia do reitor da facul- 
dade teológica de uma das mais 
afamadas universidades dos Esta- 
dos Unidos. O venerável deão viu- 
se constrangido a admitir, diante 
de uma audiência perplexa, que 
vinha ele visitando algumas pági- 
nas pornográficas em seu compu- 
tador. À semelhança daqueles sa- 
cerdotes hebreus, encontrava-se 
este ministro de Cristo a incensar 
a imagem dos ciúmes. Navegando 
em todos aqueles sites, veio a nau- 
fragar na fé. 
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Estejamos vigilantes! À privaci- 
dade de um computador e a como- 
didade de um controle remoto po- 
dem levar-nos a incensar todos os 
tipos de abominações. 

Lembra-se do que disse o sal- 
mista? Leia o Salmo 101.3, e firme 
um novo compromisso com o Se- 
nhor. Você se recorda do concer- 
to que fez o patriarca Jó? Que tal 
ler novamente Jó 31.1? 

Se você estiver preso nesta se- 
creta recâmara, saia imediatamen- 
te. Se os seus filhos nela se acha- 
rem, arranque-os de lá. O que dis- 
semos sobre a internet serve para 
os demais meios de comunicação. 

2. Negócios ilícitos. Não são 
poucos os servos de Deus que, ra- 
cionalizando as reivindicações 
bíblicas de uma vida santa e 
irrepreensível, alegam: “Não mistu- 
ro negócios com a vida espiritual”. 
E, assim, em suas recâmaras, bur- 
lam o fisco, lesam o próximo, en- 
ganam os clientes e até nos dízimos 
roubam. Lamentavelmente, muitos 
desses negócios são fechados no 
lugar santo. Será que os tais ainda 
não aprenderam que a casa de 
Deus não é covil de ladrões? 

Conscientize-se de uma vez por 
todas: não existe dualismo entre a 
vida cristã e a particular. O que 
fazemos em particular afeta a vida 
cristã, e o que fazemos na vida cris- 
tã pode abençoar ou amaidiçoar a 
particular. Ande na presença de 
Deus e seja perfeito! 

3.As câmaras secretas da 
alma. Ao escrever estas linhas, 
lembrei-me de um antigo folheto 
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intitulado Coração de Carlos. Se 
você tem mais de 40 anos talvez 
se recorde dessa singela mas ex- 
pressiva obra evangelística. O au- 
tor, para retratar a vida de um 
homem sem Deus, mostra um co- 
ração entulhado de répteis e ani- 
mais nocivos. 

Assim está o coração de mui- 
tos crentes. Em cada recâmara, um 
réptil; em cada sótão, um animal 
nocivo; em cada cômodo, uma ra- 
pina. Não foi o que disse Jesus? (Mt 
15.19). Guardemos, pois, o nosso 
coração. E que o Senhor Jesus te- 
nha livre acesso em todas as suas 
dependências. Afinal, o nosso co- 
ração é o templo do Espírito Santo 
(Pv 4.23). 


CONCLUSÃO 

Ao ensinar seus discípulos a 
orar, recomendou-lhes o Senhor 
entrassem eles em seu quarto e, 
fechada a porta, orassem ao Pai 
Celestial (Mt 6.6). Esta é a única 
câmara secreta em que devemos 
entrar. Aí, encontrar-nos-emos 
com o Senhor, e com Ele estare- 
mos a privar-nos com todos os 
confortos da graça. Guardemos os 
nossos corações somente para 
Cristo. Ele tem ciúmes de nós. 
Vem, ó Cristo Amado! Aqui está o 
meu coração. 


Subsídio Teológico 


“Diferente do arrebatamento 
da igreja, a vinda do Anticristo não 
ocorrerá sem sinais precursores. 
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Pelo menos três eventos deverão 
ocorrer antes dele surgir na terra: 
(1) o ‘mistério da injustiça” que já 
opera no mundo, deverá intensi- 
ficar-se (2 Ts 2.7); (2) virá a 
‘apostasia’ (2.3); (3) “um que, ago- 
ra, resiste”, deve ser afastado (2.7). 

“(1) O “mistério da injustiça”, 
i.e. a atividade secreta dos pode- 
res do mal, ora evidente no mun- 
do inteiro, aumentará até alcançar 
seu ponto máximo na total zom- 
baria e desprezo a qualquer pa- 
drão ou preceito bíblicos. Por cau- 
sa do predomínio da iniquidade, 
o amor de muitos esfriará (Mt 
24.10-12; Lc18.8). 

Mesmo assim, um remanescen- 
te fiel permanecerá leal à fé apos- 
tólica conforme revelada no NT 
(Mt 24.13; 25.10;Lc 18.7). Por 
meio desses fiéis, a igreja perma- 
necerá batalhando e manejando a 
espada do Espírito até ser arreba- 
tada, 

“(2) Ocorrerá a ‘apostasia’ que 
literalmente significa “desvio”, 
“afastamento”, “abandono (2.3). 
Nos últimos dias, um grande nú- 
mero de pessoas da igreja apartar- 
se-á da verdade bíblica. 

“(a) Tanto o apóstolo Paulo 
quanto Cristo revelam um quadro 
difícil da condição de grande par- 
te da igreja - moral, espiritual e 
doutrinariamente - à medida que 
a era presente chega ao seu fim (Mt 
24.5,10 -13,24; 1 Tm 4.1; 2Tm 
4.3,4). Paulo, principalmente, res- 
salta que nos últimos dias elemen- 
tos ímpios ingressarão nas igrejas 
em geral. 
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“(b) Essa ‘apostasia’ dentro da 
igreja terá duas dimensões. A 
apostasia teológica, que é o des- 
vio de parte ou totalidade dos en- 
sinos de Cristo e dos apóstolos, ou 
a rejeição deles (1 Tm 4.1;2 Tm 
4.3). Os falsos dirigentes apresen- 
tarão uma salvação fácil e uma 
graça divina sem valor, despre- 
zando as exigências de Cristo 
quanto ao arrependimento, à se- 
paração da imoralidade, e à leal- 
dade a Deus e seus padrões (2 Pe 
2.1-3,12-19). Os falsos evange- 
lhos, voltados a interesses huma- 
nos, necessidades e alvos egoístas, 
gozarão de popularidade. A 
apostasia moral, que é o abando- 
no da comunhão salvífica com 
Cristo e o envolvimento com o 
pecado e a imoralidade. Esses 
apóstatas poderão anunciar a sá 
doutrina bíblica, e mesmo assim 
nada terem com os padrões mo- 
rais de Deus (Is 29.13; Mt 23.25- 
28). Muitas igrejas permitirão 
quase tudo, para terem muitos 
membros, dinheiro, sucesso € 
prestígio. O evangelho da cruz, 
com o desafio de sofrer por Cris- 
to (Fp 1.29), de renunciar todo 
pecado (Rm 8.13), de sacrificar- 
se pelo reino de Deus e de renun- 
ciar a si mesmo será algo raro (Mt 
24.12;2 Tm 3.1-5; 4,3). 

“(c) Tanto a história da igreja, 
como a apostasia predita para os 
últimos dias, advertem a todo 
crente a não pressupor que o pro- 
gresso do reino de Deus é infalí- 
vel na sua continuidade, no decur- 
so de todas as épocas e até o fim. 
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Em determinado momento da his- 
tória da igreja, a rebelião contra 
Deus e sua Palavra assumirá pro- 
porções espantosas. No dia do Se- 
nhor, cairá a ira de Deus contra os 
que rejeitarem a sua verdade (1 Ts 
5.2-9). 

“(d) O triunfo final do reino de 
Deus e sua justiça no mundo, por- 
tanto, depende não do aumento 
gradual da igreja professa, mas da 
intervenção final de Deus, quan- 
do Ele se manifestará ao mundo 
com justo juízo (Ap 19-22; 2Ts 
2.7,8; 1 Tm 4.1; 2Pe 3,10-13; Jd)”. 
(Bíblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, págs. 1856 e 1857) 


Afamada: Que se tem fama. 

Alpendre: Pátio coberto. 

Ateisticamente: De modo 
ateu, que acredita que não há 
Deus. 

Câmaras: Compartimento ou 
aposento de uma casa. 

Covil: Abrigo de salteadores, 
de ladrões. 

Impenitentes: Que persiste 
no erro ou no crime. 

Rapina: Ato ou efeito de 
rapinar; roubo violento. 

Recâmara: Lugar sem saída 
para fora, quarto, 


“ritos. . 
2, Quem adorava. tal imagem? 


R: OS apósta tas. 


pecados. 


R. Respósta pessoal. 


1. O que era a imagem de ciúmes? 


R: Não se sabe'ao certo que imagem era aquela. Dizem alguns 
tratar-se duma estátua de Baal, Outros são de opinião de que 
era um bosque plantado na Casa de Deus, onde os apóstatas 
compareciam a adorar os seus fdolos ecapraticar ve cnnasas 


3. Qual a sua simbologia à nossa vida espiritual? 


REA provocação de ciúmes no Senhor em consegiência de nossos 


4. Por que. coração pode ser tido « como uma câmara secreta? 


R. O nosso coração é o templo do Espírito Santo. 
5. Você tem guardado o seu coração? 
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Lições Bíblicas 


sua Palavra. Nada pode substituir 
o verdadeiro culto divino. 

“E, naqueles.dias, eg o 
bezerro, e ofereceram sacrifícios 
ao ídolo, e se alegraram nas 
obras das suas mãos” (At 7.41). | YEB 22,18 


1 - Mas, vendo o povo que Moisés 
tardava em descer do monte, ajun- 
tou-se o povo a Arão e disseram- 


O Senhor Deus haverá de ser | Ihe: Levanta-te, faze-nos deuses que 
adorado na beleza de sua santida- | vão adiante de nós; porque quanto 
de conforme as reivindicações de ! a este Moisés, a este homem que 


Quinta - 2 Rs 17.26 | 
O culto do Senhor deve se 
entendido no 


Terça - Êx I2.26-28 Sexta-feira - 2 Cr 34.33 
O culto do Senhor deve ser “O culto do Senhor restaurado 


Sábado - Is 66.23 É 
É Quarta - Rm 12.1 O culto do Senhor é para todos 

- O culto, do Senhor deve ser os povos > 
_ racional, 
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nos tirou da terra do Egito, não 
sabemos o que lhe sucedeu. 

2 - E Arão lhes disse: Atrancai os 
pendentes de ouro que estão nas 
orelhas de vossas mulheres, e de 
vossos filhos, e de vossas filhas e 
trazei-mos. 


3- Então, todo o povo arrancou dos 
pendentes de ouro que estavam 
nas suas orelhas, e os trouxeram a 
Arão, 

4 - e ele os tomou das suas mãos, e 
formou o ouro com um buril, e fez 
dele um bezerro de fundição. En- 
tão, disseram: Estes são teus deu- 
ses, ó Israel, que te tiraram da terra 
do Egito. 

5 - E Arão, vendo isto, edificou um 
altar diante dele; e Arão apregoou e 
disse: Amanhã será festa ao SE- 
NHOR. 

6 - E, no dia seguinte, madruga- 
tam, e ofereceram holocaustos, e 
trouxeram ofertas pacíficas; e o 
povo assentou-se a comer e a be- 
ber; depois, levantaram-se a fol- 
gar. 


7- Então, disse o SENHOR a Moisés: 
Vai, desce; porque o teu povo, que 
fizeste subir do Egito, se tem cor- 
rompido, 

8 - e depressa se tem desviado do 
caminho que eu lhes tinha orde- 
nado; fizeram para si um bezerro 
de fundição, e perante ele se in- 
clinaram, e sacrificaram-lhe, e dis- 
seram: Estes são os teus deuses, ó 
Israel, que te tiraram da terra do 
Egito. 
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Pelo que vemos na presente li- 


: ção, O povo de Israel teve dificul- 


dades de andar pela fé no curto 
período da ausência de Moisés - 
exigiu que Arão produzisse um si- 
nal tangível da presença de Deus. 

Que mandamento teria trans- 
gredido o povo eleito? O repúdio 


“ a Jeová como Deus, ou a feitura de 


uma imagem que representasse o 
Todo-Poderoso? Em qualquer dos 
casos, foi uma transgressão clara 
e deliberada da aliança à qual se 
submeteram tão ousadamente al- 
gumas semanas antes, uma alian- 
ça selada com sangue. 

Parece impossível que, tão pou- 
co tempo depois de receber tão 
elevada revelação, Israel pudesse 
cair a um nível terrivelmente bai- 
xo. E hoje, é diferente? 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Destacar o atual significado 
do bezerro de ouro fundido por 
Arão no deserto. 

Reconhecer a principal fina- 
lidade do verdadeiro culto divino. 

Identificar os principais ele- 
mentos que compõem o autêntico 
culto divino. 


Durante sua permanência no 
Egito, os israelitas tinham caído na 
idolatria, O desejo por uma imagem 
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visível para adorar estava tão pro- 
fundamente enraizado no coração 
deles, que nem bem se passaram 
seis semanas e já estavam claman- 
do, exigindo um deus ídolo. 

Fica claro, que na raiz do pe- 
cado de Isracl jazia a impaciência: 
eles já não podiam mais esperar. 
Esbravejavam: “Aonde foi Moisés?” 
“Será que nos abandonou?” 

Tão intimamente estava Moi- 
sés em comunhão com Deus que 
para eles a ausência do grande 
líder significava estar sem Deus. 
Precisavam apelar para uma ima- 
gem criada por homens. Que des- 
graça! 


É 0) J SERD J PERLIS | 


PAR PA RR 
Para tornar a aula mais interes- 
sante e participativa, peça a seus 
alunos que tentem fazer um esque- 
ma simples, no quadro de giz, en- 
volvendo o contexto imediato do 
tema em estudo, Esta atividade é 
sumamente importante por ampli- 
ar a capacidade de síntese do alu- 
no. O esquema facilita a captação 
do conteúdo da lição e permite ao 
aluno refletir melhor sobre o tex- 
LO. 
Exemplo: 

1) Israel exige um Deus (32.1-6). 
2) 0 pecado de Israel revelado a 

Moisés por Deus (32.7-14). 
3) Moisés retorna ao acampamen- 

to (32.15-24), 
4) O castigo dos idólatras (32.25- 

29). 
5) A intercessão de Moisés pelo pe- 
cado de Israel (32.30-35). 
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6) Arrependimento e prova de Is- 
rael] (33.4-11). 


INTRODUÇÃO 


O que é um culto alternativo? 
É quando você substitui-o Cordei- 


“ro de Deus pelo bezerro de ouro. 


Isto ocorre todas as vezes que se. 
procura resultados imediatos e 
espalhafatosos. Haja vista o que 
se deu no Sinai. Infelizmente, o 
episódio não se limitou ao deser- 
to; vem se repetindo, levando o. 
desassossego e a confusão aos 
santos. 

O culto divino não admite al- 
ternativas. Deus continua a exigir 
que seus filhos o adorem em espí- 
rito e em verdade (Jo 4.24), Quan- . 
to aos modismos, têm o mesmo 
destino daquele bezerro forjado 
por Arão: apesar do brilho de seu 
ouro, não passam de pó e cinza. 

1 O QUE É O BEZERRO DE 
pu 

No contexto desta lição, bezer- 
ro de ouro é todo artifício utiliza- 
do para desviar-nos da verdadei- 
ra adoração que devemos tributar 
ao Todo-Poderoso Deus. Em nos- 
sos dias, isto já se constitui numa 
síndrome. Ou seja: um “conjunto 
de sintomas que se apresentam 
numa doença e que a caracteri- 
zam”. A epidemia, que começou a 
grassar durante a jornada de Isra- 
el no deserto, ameaça o progresso 
dos peregrinos de Cristo rumo ao 
Lar Celestial. 
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1. A apostasia de Israel. 
Enquanto Moisés encontrava-se no 
monte Sinai a receber das mãos do 
Senhor as tábuas da Lei, o povo 
começou a impacientar-se. O que 
terá acontecido a este Moisés? Dei- 
xou-nos ele órfãos? Entregou-nos 
á própria sorte? Perguntavam os 
filhos de Israel. Acostumados ao 


politeísmo egípcio e não possuin- 


do ainda uma fé enraizada no 
Grande Eu Sou, exigiram de Arão: 

“Levanta-te, faze-nos deuses 
que vão adiante de nós” (Ex 32.1). 

Buscando ganhar tempo e con- 
tentar a Israel, Arão deixa de ser 
homem de Deus e faz-se homem 
do povo. Que triste papel para um 
sacerdote! De intercessor que era 
reduz-se a um pobre santeiro! Dos 
pendentes e arrecadas de ouro 
que possuíam os hebreus, forma 
ele um bezerro de fundição. Da 
idolatria, a congregação israelita 
passa rapidamente à apostasia: 
“Estes são teus deuses, ó Israel, 
que te tiraram da terra do Egito” 
(Ex 32.4). 

2. A razão da apostasia de 
Israel. Os filhos de Israel caíram na 
apostasia devido a sua incredulida- 
de. Eles precisavam ver para crer, e 
mesmo vendo não acreditavam. Sua 
fé, se é que a tinham, achava-se vi- 

- ciada: exigia continuados milagres 

e sinais. E apesar de os contemplar 

por quarenta anos ininterruptos, 

haveriam de morrer em seus peca- 

dos (At 7.36; Hb 3.17). 

Como Moisés não está presen- 
te, ausentaram-se os sinais. Por isto 


pediram um substitutivo não so- 
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mente para estes como também 
para o próprio Deus. Ao invés do 
Criador, a criatura. Em vez das 
obras de Deus, as obras da carne. 
Em lugar da decência, o desregra- 
mento e os maus costumes. 

3. Um abismo chama ou- 
tro abismo. A idolatria trouxe a 
apostasia, e a apostasia descambou 
na permissividade: “e o povo assen- 
tou-se a comer e a beber; depois, 
levantaram-se a folgar” (Êx 32.6). 
Se os israelitas buscavam um 


“substitutivo para o culto divino, 


lograram apenas uma festa onde 
não havia quaisquer limites morais. 
Foi necessária uma enérgica repri- . 
menda de Moisés a fim de que o 
povo voltasse a si (Êx 32.25-29). 

Roguemos ao Senhor que nos 
guarde dessas abominações, por- 
que a santidade convém à Casa de 
Deus. 


HE. O CULTO DIVINO NÃO 
ADMITE SUGEBÂNEOS 


O culto divino, em muitas igre- 
jas, vem sendo substituído por es- 
petáculos e shows. Em vez da sim- 
plicidade do cenáculo, a grandio- 
sidade dos banquetes de Assuero. 
A pirotecnia ofusca a glória da- 
quEle que se acha entronizado en- 
tre os querubins. E o Cordeiro de 
Deus tem como sucedâneo o bezer- 
ro de ouro. 
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r para: ar. Ao invés da men- 
sagem do arrependimento, o que 
nos querem empurrar é um mar- 
keting comprometido com os cos- 
tumes do Egito e com a cultura de 
Canaã. Deus, no entanto, não mu- 
dou; de cada um de seus filhos está 
a exigir: “Ser-me-eis santos, porque 
eu, o Senhor, sou santo e separei- 
vos dos povos, para serdes meus” 

- (Lv 20.26). 

Quando João apresentou o Se- 
nhor Jesus ao mundo, não buscou 
nenhum sucedâneo; foi direto e 
incisivo: “Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo” (Jo 


o bezerro e sei 

ue do Cordeiro. É 

. por isso que as conversões são su- 
perficiais e sem profundidade. E se 
é superficial e não tem profundi- 
dade não pode ser conversão. E 


sem conversão ninguém poderá 


ver o Reino de Deus. 

É hora de restaurarmos o culto 
divino a fim de que o Cordeiro de 
Deus receba toda a glória, toda 
honra e todo o louvor. 


HE, AS CARACTERISTICAS 
BO CULTO DIVING 


Neste tópico, atentaremos às . 
-características do culto divino. E 
haveremos de constatar que, quan- 
do servimos a Deus em espírito e 
em verdade, não carecemos de 
nenhum sucedâneo. 
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a 


E ek. O culto é o momento de ado- 


ração por excelência do povo de 
Deus. Marca o encontro do Pai Ce- 
leste com seus filhos. . 

2. Finalidade do culto. A 
principal finalidade do culto é for- 
talecer e realçar a comunhão da- 
alma com Deus. Serve como pre- 


paração para a nossa vida na eter- 


nidade, e deve ser visto como o 
prenúncio do serviço que, na Je- 
rusalém Celeste, haveremos de 
prestar a Cristo. 

Visa o verdadeiro culto inte- 
grar todo o nosso ser num serviço 
incondicional ao Criador. Leva-nos 
a separar-nos do mundo e a con- 
sagrar-nos inteiramente a Deus: 
“Rogo-vos, pois, irmãos, pela com- 
paixão de Deus, que apresenteis o 
Vosso corpo em sacrifício vivo, san- 
to e agradável a Deus, que é o vos- 
so culto racional” (Rm 12.1). 

3. Elementos do culto. A 
liturgia da Igreja Primitiva, ao con- 


“trário do culto Jevítico, era simples 


e carismática. Os dons espirituais 
faziam parte dos serviços, e nin- 


“guém estranhava quando alguém 


manifestava-se noutras línguas, 
pois eram estas interpretadas, 
exortando, consolando e edifi- 
cando os fiéis, e descobrindo os 


corações aos incrédulos. Todas as 


coisas, porém, eram feitas com 
decência e ordem (1 Co 14.40). 
Em pelo menos três ocasiões, O 
apóstolo refere-se aos elementos 
que compunham o culto da Igreja. 


Primitiva. Aos coríntios, deixa bem 


claro que os atos litúrgicos devem 
ser usados para a edificação: “Que 
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fareis, pois, irmãos? Quando vos 
ajuntais, cada um de vós tem sal- 
mo, tem doutrina, tem revelação, 
tem língua, tem interpretação. 
Faça-se tudo para edificação” (1 Co 
14.26). 

Já aos colossenses, realça os 
cânticos na adoração cristã: “A 
palavra de Cristo habite em vós 
abundantemente, em toda a sabe- 
doria, ensinando-vos e admoestan- 
do-vos uns aos outros, com salmos, 
hinos e cânticos espirituais; can- 
tando ao Senhor com graça em 
vosso coração” (Cl 3.16). 

E finalmente aos efésios, mostra 
o apóstolo que o verdadeiro culto a 
Deus é um eficiente meio da graça 
para enlevar a espiritualidade cris- 
tá: “E não vos embriagueis com vi- 
nho, em que há contenda, mas 
enchei-vos do Espírito, falando en- 
tre vós com salmos, e hinos, e 
cânticos espirituais, cantando e 
salmodiando ao Senhor no vosso 
coração, dando sempre graças por 
tudo a nosso Deus e Pai, em nome 
de nosso Senhor Jesus Cristo, sujei- 
tando-vos uns aos outros no temor 
de Deus” (Ef 5.18-21). (Manual da 
Harpa Cristã, CPAD). 
CRNELUSÃO 

Os primitivos cristãos, como 
se vê, não precisavam de ne- 
nhum sucedâneo para o culto 
divino. De maneira simples e sin- 
gela, cultuavam a Cristo que, 
através de seu Espírito, fazia-se 
presente com poderosas manifes- 
tações. As reuniões da Igreja Pri- 
mitiva eram autenticamente 
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pentecostais. Não precisavam de 
nenhum bezerro de ouro, pois o 
Cordeiro estava sempre presen- 
te. Aliás nem o tal bezerro podi- 
am fazer, pois não possuíam 
ouro nem prata, mas ousada- 
mente declaravam: “Em nome de 
Jesus Cristo, o Nazareno, levanta- 
te e anda” (At 3.6). Não estamos 
aqui para exaltar a pobreza, mas 
para afirmar que o evangelho de 
poder que a Igreja recebeu do Se- 
nhor salva e liberta o mais vil pe- 
cador, e também transforma o 
crente de glória em glória, no seu 
viver diário, à imagem de Cristo, 
pelo Espírito Santo, 


Subsídio Doutrinário 


“O culto que oferecemos ao Se- 
nhor "ão pode ser mera rotina re- 
ligiosa. Ao verificarmos que a ado- 
ração já não passa de algo maçan- 
te, sem fervor, devemos pronta- 
mente buscar a orientação do Es- 
pirito Santo. Deixemos que o 
Consolador nos guie em nossa ado- 
ração a Deus. Este procedimento 
requer cuidado; nenhum agenie 
contrário às manifestações do Es- 
pírito pode ter lugar. 

“A adoração do povo de Deus 
é uma atividade bem explanada na 
Bíblia. Neste ato, não se pode in- 
troduzir elementos que nada pos- 
suam de adoração a Deus tais 
como gestos, gritos, danças pura- 
mente carnais e outras exterio- 
rizações que só testificam de de- 
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sejos naturais, não poucas vezes Fundição: Ato, efeito, arte ou 
frívolos, como o Senhor mesmo | fábrica de fundir, derreter, juntar. 


falou (Mt 15.9). Grassar: Desenvolver; alas- 
(Retorno aos Princípios, | trar, propagar progressivamente. 
CPAD, págs 58 e 59) Litúrgico: O culto público e 


oficial instituído por uma igreja. 
Lograr: Gozar; obter; fruir, 
desfrutar, desfruir. 


Arrecada: Brinco, em geral de Pirotecnia: Arte de empregar 
metal e em forma de argola. o fogo ou os explosivos. 
Descaimbar: Tender, derivar, Politeísmo: Religião em que 
descer, declinar. há pluralidade de deuses. 
Espectador: Aquele que vê Prenúncio: Anúncio de coisa - 
qualquer ato; testemunha, assiste | futura; prognóstico. 
a qualquer espetáculo. Sucedâneo: Qualquer coisa 
Forjado: Falso, forjicado. capaz de substituir outra, 


e 


1. O que é o bezerro de ouro segundo esta lição? 


R. É todo artifício utilizado para desviar-nos da verdadeira 
adoração. 


2. Que síndrome estamos hoje vivendo? 


R. A utilização de artifícios para desviar-nos da verdadeira 
adoração que devemos tributar ao Todo-Poderoso Deus. 


3. Quais as causas da apostasia de Israel? . 


R. Os filhos dë Israel caíram na apostasia deviãô a sua 
incredulidade. ci 


4. o que € o culto cristão? 


R. Salmos, dout ha. Pada, lipana HE > 
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Dia.da Bíblia 


“Ninguém vos domine a seu bel- 
prazer, com pretexto de humilda- 
de e cuito dos anjos, metendo-se 
em coisas que não viu; estando 
debalde inchado na sua carnal 
compreensão” (Cl 2.18). 


Como criaturas de Deus, os an- 
jos não podem ser adorados nem 


receber qualquer espécie de culto. 
Sua missão é lutar em favor dos 
que hão de herdar a vida eterna. 


APOCALIPSE 22.8,98 
GOLOSSENSES 2.16-18 


Apocalipse 22 
8 - E eu, João, sou aquele que vi e 


ouvi estas coisas. E, havendo-as 
ouvido e visto, prostrei-me aos pés 


Os anjos são também chama- 
dos.filhos de Deus 


Quinta - Hb L 4 
Os anjos são ministradores em 
favor dos salvos 


Sexta - S1 103.20 
Os anjos são obedientes 


Sábado - $I 8.5 
Os anjos são maiores que os 
homens 


Lições Bíblicas 


do anjo que mas mostrava para o 
adorar. 


9 - E disse-me: Olha, não faças tal, 
porque eu sou conservo teu e de 
teus irmãos, os profetas, e dos que 
guardam as palavras deste livro. 
Adora a Deus. 


Golossenses & 


16 - Portanto, ninguém vos julgue 
pelo comer, ou pelo beber, ou por 
causa dos dias de festa, ou da lua 
nova, ou dos sábados, 


17 - que são sombras das coisas 
futuras, mas o corpo é de Cristo. 


18 - Ninguém vos domine a seu bel- 
prazer, com pretexto de humilda- 
de e culto dos anjos, metendo-se 
em coisas que não viu; estando 
debalde inchado na sua carnal com- 
preensão, 


19 - e não ligado à cabeça, da qual 
todo o corpo, provido e organizado 
pelas juntas e ligaduras, vai cres- 
cendo em aumento de Deus. 


Quem são os anjos? Que função 
executam? 

São incomparáveis entre as cri- 
aturas, mas nem por isso deixam 
de ser criaturas: adoram a Deus, 
mas não devem ser adorados. Ser- 
vem, mas não devem ser servidos, 
pois assemelham-se a nós num as- 
pecto muito importante: são tam- 
bém servos de Deus. 
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Terminada esta aula seu aluno 
deverá estar apto a: 

Identificar a real missão dos 
anjos. 

Conscientizar-se que o ho- 
mem deve adorar ao Criador e não 
a criatura. 


Os anjos são servos de Cristo e 
daqueles que mantêm o “testemu- 
nho de Jesus”, portanto, não de- 
vem ser adorados. Somente o 
Deus Todo-Poderoso é objeto dig- 
no de ser exaltado. No início da 
cristandade muitos falsos mestres 
ensinavam que era preciso reve- 
renciar e adorar os anjos, como 
mediadores, para ter comunhão 
com Deus. Para o apóstolo Paulo, 
invocar os anjos seria substituir 
Jesus Cristo como cabeça todo-su- 
ficiente da Igreja. 

Adorar e orar a qualquer pes- 
soa que não seja Deus Pai, Deus 
Filho, ou Deus Espírito Santo são 
práticas antibíblicas e, por isso, 
devem ser rejeitadas. 


Peça a seus alunos que locali- 
zem na Bíblia referências que des- 
crevam as atividades dos anjos. 

Faça uma lista no quadro de 
giz. 

Exemplos: 

1) Anunciar e avisar de ante- 
mão (Gn 18.9ss; Jz 13.2-24). 
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2) Guiar e instruir (Gn 24. 7,20; 
28.12-15; At 7.38,53). 

3) Guardar e defender (Sl 34,7; 
Gn 32.24ss). 

4) Ministrar aos necessitados 
(Gn 21.17ss; Êx 3.7; Mc 1.13). 

5) Ajudar os homens a atingi- 
rem seu destino (Hb 1.14). 

6) Os anjos estão ativos na ado- 
ração celeste (Ap 19.1-3; Lc 
2.13ss). 


INTRODUÇÃO 

Não sei quantas vezes os anjos 
de Deus já intervieram em meu 
favor. Se o espaço me permitisse, 
poderia relatar pelo menos dois 
casos. E foram livramentos tão no- 
tórios, que não posso deixar de 
enaltecer a Deus por nos haver 
colocado à disposição um exército 
tão eficiente. Glória a Deus! 

Não obstante, precisamos tomar 
cuidado a fim de não adorarmos a 
criatura em lugar do Criador. 


à QUEM SÃO 25 ANJOS 

Infelizmente, não são poucos os 
crentes que, apesar dos ensinos 
das Escrituras Sagradas, dão mais 
importância aos anjos do que ao 
próprio Deus. Sem o perceberem, 
estão lhes prestando culto. 

1. Os anjos são criaturas 
de Deus. À semelhança dos ho- 
mens, os anjos foram também cri- 
ados por Deus (Sl 33.6). Este é o 
primeiro motivo pelo qual não 
podem eles ser adorados. 
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2. Os anjos são ministra- 
dores em favor dos santos. 
Vejamos o que diz o autor da Epís- 
tola aos Hebreus: “Não são, por- 
ventura, todos eles espíritos minis- 
tradores, enviados para servir a 
favor daqueles que hão de herdar 
a salvação?” (Hb 1.14). 

3. Os anjos são nossos 
conservos. Eles mesmos assim se 
identificam: “eu sou conservo teu 
e de teus irmãos, os profetas, e dos 
que guardam as palavras deste li- 
vro. Adora a Deus” (Ap 22.9). 

Apesar de todo o poder que 
detêm, os anjos não são deuses; 
são criaturas. E embora sejamos 
um pouco menores que eles, não 
temos de adorá-los (Sl 8.5). 


Iê. POR QUE 0 ANJO DO 
SERA REGRIBIA 
ABORAGHAG 
Se os anjos, porquanto criatu- 

ras de Deus, não podem receber 
adoração, por que o Anjo do Se- 
nhor achava-se habilitado a rece- 
ber deferências devidas somente 
ao Altíssimo? 

Temos aqui, pelo menos, duas 
explicações, e ambas plausíveis e 
aceitáveis: 

1. Anjo do Senhor era um 
ser especial por trazer, em si, 
todo o peso do nome de Deus. 
Conforme o Senhor deixou bem cla- 
ro a Moisés, o seu nome estava nes- 
te anjo: “Guarda-te diante dele, e 
ouve a sua voz, e não o provoques 
à ira; porque não perdoará a vossa 
rebelião; porque o meu nome está 

| nele” (Êx 23.21). Ele falava em 
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nome de Deus (Gn 16.10). Era 
como se o próprio Deus estivesse 
falando (Gn 22.12). Podia abenço- 
ar (Gn 48.16). E somente este anjo 
podia aceitar adoração, e ele o fa- 
zia em nome de Deus (Js 5.13-15). 

2. O Anjo do Senhor seria 
uma das manifestações pré- 
encarnadas do Senhor Jesus. 
Tendo em vista as prerrogativas do 
Anjo do Senhor no Antigo Testa- 
mento, alguns teólogos foram le- 
vados a pensar tratar-se de uma 
das manifestações pré-encarna- 
cionais de Nosso Senhor Jesus Cris- 
to. O mesmo dizem a respeito de 
Melquisedeque, rei de Salém. 

Por que o anjo do Senhor podia 
receber a adoração? Fiquemos com 
a resposta óbvia: Ele aceitava ado- 
ração, porque nele estava o nome 
de Deus (Êx 23.21). Era o embaixa- 
dor especial de Deus. E, quem di- 
ante dele se curvava, na verdade 
curvava-se diante de Deus. Especu- 
lar além desses limites, pode ser 
perigoso. Não devemos ter voz 
onde a Bíblia s se acha em silêncio,” 


mm 


IH. A MISSÃO DOS ANJOS 


Duas são as principais missões 
dos anjos: 

1. Adorar a Deus e a Cris- 
to. Os santos anjos não cessam de 
glorificar o nome de Deus, Dia e 
noite, ei-los a proclamar: “Santo, 
Santo, Santo, é o nome do Senhor 
dos Exércitos” (Is 6.3). Sua missão 
também consiste em adorar a Cris- 
to (Hb 1.6). 

Se eles têm como missão glori- 
ficar a Deus e adorar a Cristo, 
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como podem receber adoração? 
Nenhuma criatura deve ser adora- 
da; esta prerrogativa é própria do 
Criador. 

2. Operar em favor dos 
que hão de herdar a vida 
eterna. Aqui, a pergunta é inevi- 
tável: Se Deus colocou os anjos 
para atuarem em nosso favor, por 
que os santos, às vezes, são víti- 
mas de mortes violentas? Respon- 
damos a esta pergunta com um 
exemplo clássico. O mesmo Deus 
que enviou o seu anjo para livrar 
a Pedro da prisão permitiu fosse 
Tiago morto à espada e Estevão, 
apedrejado como maifeitor (At 
7.59; 12.2,7). Pode também cum- 
prir-se no crente a verdade conti- 
da em Romanos 14.7: “e nenhum 
morre para si”. Isto é: o crente 
pode engrandecer a Cristo tam- 
bém pela sua morte, conforme os 
desígnios de Deus (Fp 1.20b). 

Por que tais coisas acontecem? 
Não resta dúvida de que o anjo do 
Senhor acampa-se ao redor dos 
santos (Sl 34.7). Todavia, não ha- 
veremos de ignorar de que 
“preciosa é à vista do SENHOR a 
morte dos seus santos” (SI 
116.15). Muitos são os livramen- 
tos diários que os servos de Deus 
experimentam, porém muitos são 
os mártires que, cotidianamente, 
chegam a glória. (Dn 3.17,18). 
Leia também Hb 11.35. 


IV. PERIGOSAS 
APARIÇÕES DE ANJOS 


Você sabia que as aparições de 
anjos fazem parte do histórico de 
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muitas seitas? Haja vista os mór-' 


mons. A este respeito, Paulo é in- 
cisivo: “Mas, ainda” que nós ou 
mesmo um anjo vindo do céu vos 
pregue evangelho que vá além do 
que vos temos pregado, seja aná- 
tema” (Gl 1.8). 

O apóstolo adverte-nos ainda 
de que o Diabo pode transfigurar- 
se até em anjo de luz (2 Co 11.14). 
E quantas vezes não aparece um 
anjo deste mudando doutrinas, 
transtornando igrejas, semeando 
costumes mundanos! Alguns des- 
ses seres até ousam marcar a vin- 
da de Jesus. Provemos os espíritos 
-para se ver se eles procedem ou 
não de Deus (1 Jo 4.1). 

É claro quê tais anjos não são 
de Deus, mas são bastante convin- 
centes. Por isso temos de vigiar e 
orar para que jamais sejamos en- 
ganados. Leia 1 Tm 4.1. 


CONCLUSÃO 


Não estou dizendo que todas as 
visões de anjos sejam falsas; longe 
de mim fazer tal julgamento. Mas, 
será que, com isso não estamos 
desfocando o nosso alvo que deve 
estar sempre em Cristo Jesus? Ao 
que tudo indica, a igreja de Co- 
lossos estava vivendo um proble- 
ma semelhante. Por isso a exorta- 
ção de Paulo àqueles crentes é-nos 
mui apropriada: “Ninguém vos 


domine a seu bel-prazer, com pre- : 


texto de humildade e culto dos 
anjos, metendo-se em coisas que 
não viu; estando debalde inchado 
na sua carnal compreensão” (CI 
2.18). A Deus toda a glória! 
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Subsídio Exegético 


“Existe uma única maneira de 
demitologizar as fantasias popula- 
res a respeito dos anjos - voltar à 
realidade bíblica. 

“Os anjos desfrutam de uma 
razão de viver que todos os seres 
volitivos poderão experimentar. 
Adoram a Deus e prestam-lhe ser- 
viços. Seu propósito geral, refletin- 
do nas palavras hebraicas e gregas 
traduzidas por “anjo'(mal'akh e 
angelos, 'mensageiro”), é levar a 
mensagem das palavras e das 
obras divinas. 

“Os anjos, portanto, servem 


“primariamente a Deus. Embora as 


Escrituras reconheçam-nos como 
“espíritos ministradores, enviados 
para servir a favor daqueles que 
hão de herdar a salvação'(Hb 
1.14), não deixam de ser espíritos 
enviados por Deus (Ap 22.16). 

“Que são servos de Deus fica 
também subentendido pela lingua- 
gem das Escrituras. São designados 
como “o anjo do SENHOR" (49 ve- 
zes), “o anjo de Deus” (18 vezes), e 
os anjos do Filho do Homem (7 
vezes). Deus os chama especifica- 
mente “meus anjos’ (3 vezes), e as 
pessoas se referem a eles como 
‘seus anjos” (12 vezes). Finalmen- 
te, quando o termo “anjos” ocorre 
isoladamente, o contexto normal- 
mente indica a quem eles perten- 
cem - Deus! ? 

(Teologia Sistemática, 
CPAD, págs. 195. e 196) 
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Bel-prazer: Vontade própria; 
talante; arbítrio, 

Clássico: Tradicional; antigo. 

Deferência: Respeito; reve- 
rência. 

Eflúvio: Efluência; exalação. 

Malfeitor: Aquele que come- 
te crimes ou delitos condenáveis. 

Mártires: Pessoas que sofre- 


ram tormentos, torturas ou a mor- 
te por sustentar a fé cristã. 

Mórmons: Seita religiosa nor- 
te-americana, fundada por Joseph 
Smith. 

Notório: Conhecido de todos; 
público; manifesto. 

Prerrogativa: Privilégio; re- 
galia. 

Repugnáveis: Não aceitos; 
recusados. 


1. Quem são:os anjos? 


e são nossos conservos. 


2. Qual a missão dos anjos? 
r 


R. São criaturas de Deus, são ministradores em favor dos santos 


R. São duas: adorar a Deus e a Cristo, e operar em favor dos que 
hão de herdar a vida eterna. 


3. Por que não se pode adorar os anjos? 


R, À semelhança dos homens, os anjos foram também criados por 
Deus (SI 33.6). 


4. Que problema enfrentava a Igreja de Colossos? 
R. Culto aos anjos. 
5. Como devemos tratar os anjos? 


R. Como criaturas de Deus e não como deuses. 
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“Não deis lugar ao diabo” 
(Ef 4.27). 


Só há uma maneira de se man- 
ter o Diabo longe da igreja: dan- 
do pleno e irrestrito lugar a Cris- 
to para que opere no meio dos 
santos. 


APOCARPSE 2.812-17 
12 - E ao anjo da igreja que está em 
Pérgamo escreve: Isto diz aquele 


que tem a espada aguda de dois 
fios: 


13 - Eu sei as tuas dbm. e onde 
habitas, que é onde está o trono de 
Satanás; e reténs o meu nome e não 
negaste a minha fé, ainda nos dias 
de Antipas, minha fiel testemunha, 


Sagmnda - -At 10.38 
Diabo oprime 


e Terça - At 13.10 
O Diabo é cheio de engano e 
malícia 


Quarta - Ef 6.11 
O Diabo tem de ser combatido 


Quinta-1Tm 3.7 | 
O Diabo arma afrontas e laços . 


Sexta - Hb 2.14 
O Diabo está aniquilado por 
Cristo 


Sábado - Tg 4.7 
O Diabo tem de ser resistido 
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o qual foi morto entre vós, onde 
Satanás habita. 


14 - Mas umas poucas coisas tenho 
contra ti, porque tens lá os que 
seguem a doutrina de Balaão, o 
qual ensinava Balaque a lançar tro- 
peços diante dos filhos de Israel 
para que comessem dos sacrifícios 
da idolatria e se prostituíssem. 


15 - Assim, tens também os que 
seguem doutrina dos nicolaítas, o 
que eu aborreço. 

16 - Arrepende-te, pois; quando não, 
em breve virei a ti e contra eles bata- 
Iharei com a espada da minha boca. 


17 - Quem tem ouvidos ouça o que 
o Espírito diz às igrejas: Ao que 
vencer darei eu a comer do maná 
escondido e dar-lhe-ei uma pedra 
branca, e na pedra um novo nome 
escrito, o qual ninguém conhece 
senão aquele que o recebe. 


A igreja de Pérgamo aprendeu 
a adaptar-se ao mundo, desfrutan- 
co de seu conforto e participando 
de seus vícios. O que ganhou em 
conforto e popularidade, perdeu 
em espiritualidade, Não é assim que 
geralmente as coisas acontecem? 
Santifiquemos, pois, nossas vidas 
ao Senhor! Não podemos admitir 
que o pecado e o mundo macule a 
Igreja de Cristo. 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 
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Reconhecer que a Igreja de 
Cristo é propriedade exclusiva de 
Deus e não uma profana fonte de 
renda. 

Enfatizar que a fé em Cristo 
é incompatível com a prática da 
imoralidade e do mundanismo. 

Definir e conceituar, bibli- 
camente, o termo “arrependimen- 
to”, 


Apesar de a igreja de Pérgamo 
estar cercada de tantos deuses pa- 
gãos, aqueles crentes são elogiados 
por não se desviarem do seu Se- 
nhor. 

Os crentes de Pérgamo tinham 
conservado o nome de Jesus e não 
renunciaram à sua fé nEle sob a 
pressão de perseguição iminente, 
isto realmente é louvável! Mas em 
outros aspectos careceram de exor- 
tação: deixaram gue a moral dos 
pagãos os influenciasse. 

Não eram todos, logicamente. 
Mas havia um grupo em Pérgamo 
gue sustentava a doutrina de 
Salaão e dos nicolaítas: eram libe- 
rais quanto à idolatria e imorali- 
dade, à moda dos pagãos. Resulta- 
do: Toda a igreja é chamada pelo 
Senhor ao arrependimento. 


Leia diante de seus alunos o 
texto abaixo e depois, proponha- 
lhes uma ligeira pesquisa sobre a 
história e a doutrina de Balaão: 
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Em que consiste a doutrina de 
Balaão? Segundo as tradições ju- 
daicas, Balão se tornou símbolo de 
todos quantos ensinavam ou en- 
corajavam o povo de Israel a en- 
volver-se na idolatria, o que, na- 
turalmente, incluía os vícios pa- 
gãos que acompanhavam esse sis- 
tema, quais sejam, os excessos da 
gula, do alcoolismo e da prostitui- 
ção. 

Balão não foi um inimigo de- 
clarado de Deus. Professava ado- 
rar a Deus, mas traiu o povo do 
Senhor, levando-o a aceitar idéias 
pagás, tendo assim tentado des- 
truir o caráter dos israelitas como 
um povo separado. Os seguidores 
de Balão dos tempos cristãos não 
possuem integridade de alma. Po- 

-dem ser indivíduos “religiosos”, 
mas se caracterizam por sérios 
defeitos em sua vida espiritual, e 
terminam por exercer uma influ- 
ência negativa sobre a maioria das 
pessoas, ao invés de contribuírem 
para a santidade. 

Peça a seus alunos para locali- 
zarem no Antigo e Novo Testamen- 
tos, textos que descrevam Balaão 
e sua contaminadora doutrina, Dê 
5 minutos para realizarem esta ta- 
refa. 

1) Sua história narrada no Antigo 

Testamento (Nm 22-24). 

2) Menção no Novo Testamento: 

- Sobre o “Caminho de Balaão 

(2 Pe 2.15). 


- Sobre o “erro de Balaão (Jd | 


11). 
- Sobre a doutrina de Balaão 
(Ap 2.14). 
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INTRODUÇÃO 

Que Satanás é o deus deste sé- 
culo não é novidade para ninguém. 
O seu trono aí está escancarada- 
mente armado. Ele é o príncipe 
deste mundo. 

Não vamos, porém, permitir 
que o Diabo invada a Igreja de 
Cristo e estenda seus domínios so- 
bre os santos. Isto é inadmissível! 
Foi o que o adversário tentou fa- 
zer em Pérgamo, 

Estejamos vigilantes! Não pode- 
mos traficar com o inimigo nem 
consumir as abominações que ele e 
os seus súditos estão a oferecer-nos. 


E. PÉRGAMO - O LUGAR 
ONDE SATANAS ARMOU 
O SEU TRONO 
1. Pérgamo. A cidade situa- 
va-se no território hoje ocupado 
pela Turquia. Plantada às margens 
do rio Caico, fizera-se célebre na 
antiguidade pelo fato de ser ali 
onde foi o pergaminho primeira- 
mente trabalhado. Sua biblioteca 
possuía em torno de 200 mil volu- 
mes. Posteriormente, foram estes 
transportados para Alexandria. 
Segundo a lenda, foi em Pérga- 
mo que teria nascido o deus 
Júpiter. Além de seu santuário, 
possuía a cidade muitos outros 
templos pagãos. O que dizer do 
templo dedicado a César? Era a ci- 
dade mais idólatra de toda a Ásia. 
Talvez tenha sido essa a razão de 
Pérgamo tornar-se conhecida 


| como o lugar onde se achava o tro- 
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no de Satanás. No entanto, como 
a seguir veremos, a referência diz 
respeito também à igreja lá estabe- 
lecida que, por falta de vigilância, 
deixara-se tomar pelo adversário. 

2. A Igreja. Não se sabe ao 
certo quem fundou a igreja de Pér- 
gamo. Sabe-se porém que esta, no 
final do século apostólico, enfren- 
tava sérias crises espirituais; cri- 
ses estas que se vêm reprisando em 
nossos dias. 


il. AS CRISES BE 
PERGAMO 


Da carta que o Senhor Jesus 
ordenou fosse endereçada ao pas- 
tor de Pérgamo, logo inferimos: as 
crises e ameaças que a igreja en- 
frentava eram mais internas que 
externas. Os inimigos externos 
nada eram se comparados aos ini- 
migos que, sob a pele de ovelhas, 
intitulavam-se irmãos. Só mesmo 
o Senhor Jesus para identificar e 
combater tais indivíduos. 

1. A doutrina de Balaão. A 
Bíblia de Estudo Pentecostal expli- 
ca-nos em que consistia tal dou- 
trina: “A doutrina de Balaão refe- 
re-se, portanto, a mestres e prega- 
dores corruptos que, em Pérgamo, 
levavam suas congregações à tran- 
sigência fatal com a imoralidade, 
o mundanismo e as falsas ideolo- 
gias; tudo por amor à promoção 
pessoal ou vantagem financeira. 
Segundo parece, a igreja em Pér- 
gamo tinha mestres que ensina- 
vam ser a fé salvífica em Cristo 
compatível com a prática da imo- 
ralidade”. 
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2. A doutrina dos nicolaí- 
tas. Não se sabe exatamente em 
que consistia esta doutrina. De for- 
ma geral, seus seguidores tratavam 
o ministério como mera fonte de 
renda. E para enfraquecer a espi- 
ritualidade da igreja, ensinavam 
aos crentes que não havia nenhum 
mal em se tomar parte nas festas 
pagãs, comer alimentos sacrifica- 
dos aos ídolos e praticar os ritos 
licenciosos que estes requeriam. 
Em muitos aspectos, assemelhava- 
se à doutrina de Balaão. 

3. Iniqüidade. A igreja de 
Pérgamo desviara-se de tal forma 
dos preceitos de Cristo que veio a 
fazer o seu próprio mártir. Se Es- 
tevão foi morto pelos ímpios, 
Antipas o foi pelos que se diziam 
irmãos (Ap 2.13). Segundo a tra- 
dição, Antipas era o pastor local 
de Pérgamo, ao passo que o desti- 
natário, identificado nessa carta 
como o anjo da igreja, era o bispo 
de toda a cidade. De qualquer for- 
ma, temos aqui um homem que, 
em virtude de sua fé em Cristo, foi 
martirizado por aqueles que se di- 
ziam seguidores do Senhor. Os 
mártires não são assunto do pas- 
sado; muitos são os que estão a 
selar a fé com o próprio sangue. 


H. O REMÉDIO PRESCRITO 
PELO SENHOR A 
IGREJA DE PERGAMO 


Tendo em vista um quadro es- 
piritual tão calamitoso, como res- 
taurar a saúde espiritual de Pér- 
gamo? O remédio receitado por Je- 
sus, conquanto amargo, era efi- 
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cientíssimo; seu princípio ativo 
não teve ainda sua validade ven- 
cida. 

De Pérgamo o Senhor Jesus 
exigia apenas uma coisa - arre- 
pendimento: “Arrepende-te, pois; 
quando não, em breve vireia ti e 
contra eles batalharei com a es- 
pada da minha boca” (Ap 2.16). 
Ao contrário do que pensam al- 
guns crentes, arrependimento 
não é um remédio apenas para os 
incrédulos; é um antídoto que 
deve ser administrado aos salvos. 
Não se arrependeu o filho pródi- 
go? De igual modo não se arre- 
pendeu Davi de seu duplo peca- 
do? Ora, se o pecador arrepende- 
se para ser salvo, o salvo tem de 
se arrepender para não perder a 
salvação. 

1. O que é o arrependi- 
mento. Arrependimento é com- 
punção, contrição. Tristeza causa- 
da pela violação das leis divinas, 
pela qual o indivíduo é constran- 
gido a voltar-se a Deus para im- 
plorar-lhe o imerecido favor. 

2. O arrependimento leva 
à reforma. Arrependida, deve- 
ria a igreja de Pérgamo empreen- 
der uma grande reforma e voltar 
às suas origens. Em primeiro lu- 
gar, teria de proscrever a doutri- 
na de Balaão, pois esta, como vi- 
mos, induzia os santos às mais li- 
cenciosas práticas. Com a mesma 
energia, haveria de banir a dou- 
trina dos nicolaitas a fim de que 
todos viessem a reconhecer: a 
Igreja de Cristo é propriedade ex- 
clusiva de Deus e não uma profa- 
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na fonte de renda. E, finalmente, 
curvar-se-iam todos diante da 
majestade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

3. O destronamento de Sa- 
tanás. Tomadas estas atitudes, 
não seria difícil a Pérgamo destro- 
nar a Satanás. Isto significa que, 
enquanto não agirmos como a Bí- 
blia o requer, estará o Diabo se- 
duzindo os salvos, desencami- 
nhando os incautos com doutrinas 
exóticas e modismos teológicos, 
levando a Igreja a abandonar a 
celeste vocação para tornar-se 
numa triste e amorfa organização. 
Noutras palavras, carecia a igreja 
de Pérgamo de um profundo im- 
pacto para que viesse a reconhe- 
cer a Cristo como Salvador e Se- 
nhor. 


CONCLUSÃO 


Caso os responsáveis pela igre- 
ja de Pérgamo não se mobilizassem 
a tomar as medidas que deles re- 
queria o Senhor Jesus, viria este 
em pessoa combater tanto os adep- 
tos de Nicolau como os simpatizan- 
tes de Balaão: “Arrepende-te, pois; 
quando não, em breve virei a ti e 
contra eles batalharei com a espa- 
da da minha boca” (Ap 2.16). 

Jesus exige que seus discípulos 
tomem claras decisões em defesa 
da fé que Ele nos entregou. Caso 
nos recusemos a fazê-lo, julgar- 
nos-á, removendo-nos o castiçal. 
Não há alternativa: ou tiramos as 
coisas de Satanás da casa de Deus, 
ou seremos nós apartados da pre- 
sença do Senhor. 
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Subsídio Histórico 


Quantos aos nicolaítas, Eusé- 
bio de Cesaréia, em sua obra His- 
tória Eclesiástica, escrita no IV sé- 
culo d. C., nos informa o seguin- 
te: “Também nessa época, por um 
período muito breve, houve uma 
heresia dos chamados nicolaítas, 
dos quais também se faz menção 
no Apocalipse de João. Esses se or- 
gulhavam de Nicolau como seu 
fundador, um daqueles diáconos 
que, com Estevão, fora destacado 
pelos apóstolos para ministrar aos 
pobres. Clemente de Alexandria, 
no terceiro livro de Stromata, re- 
lata o seguinte a respeito dele: 
“Possuindo uma bela esposa e sen- 
do acusado de ciúmes pelos após- 
tolos, após a ascensão de nosso 
Senhor, ele a conduziu para o 
meio deles e permitiu que se ca- 
sasse com qualquer que desejas- 
se. Dizem que isso era perfeita- 
mente cocrente com uma frase 
dele: Cada um deve ofender a pró- 
prid carne”. E, assim, os que ado- 
tavam sua heresia, seguindo lite- 
ralmente tanto seu exemplo como 
suas palavras, precipitavam-se 


com ímpeto na fornicação, sem se . 


envergonhar. Mas me certifiquei 
de que Nicolau não viveu com ou- 
tra mulher, senão aquela com 
quem era casado, que suas filhas 
permaneceram em estado de vir- 
gindade até idade avançada; que 
seu filho também permaneceu 
incorrupto. Portanto, esses fatos 
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dão a entender que a introdução 
da mulher no meio dos apóstolos, 
em razão do ciúme, foi, antes, a 
supressão da paixão. E, assim, a 
abstinência daqueles prazeres 
buscados com tanto empenho era 
inculcada pela frase: “precisamos 
ofender a carne”, Pois não penso, 
de acordo com os dizeres de nos- 
so Senhor, que ele desejasse ser- 
vir dois senhores, a carne e o Se- 
nhor. Dizem, até, que Matias as- 
sim ensinava a lutar contra a car- 
ne e a abusar dela, a não dar lu- 
gar a nada à guisa de prazer e a 
cultivar o espírito pela fé e pelo 
conhecimento. Que isso baste o 
que foi dito a respeito dos que 
tentaram mutilar a verdade e fo- 
ram de novo extintos antes ainda 
que fosse dito.” 

(História Eclesiástica, 
CPAD, págs. 107 e 108) 


Adepto: Partidário; sectário; 
sequaz; prosélito. 

Antídoto: Medicamento usa- 
do para frustrar a ação de um ve- 
neno. 

“ Apartados: Desviados do ca- 
minho; afastados. 

Banir: Afastar; afugentar. 

Calamitoso: Que traz, ou em 
que há calamidade; catastrófico. 

Compunção: Pesar de haver 
cometido pecado ou ação má. 

Fatal: Decisivo, inevitável. 

Incauto: Não acautelado; im- 
prudente. 

Irrestrito: Amplo, ilimitado. 
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Pergaminho: Manuscrito em Salvífica: Que traz ou produz 
pele assim tratada, e cuja utiliza- | salvação. 


ção determinou a forma de códice Súditos: Aqueles que estão 
que passou a ter o livro manus- | submetidos à vontade de outrem: 
crito. vassalos. 


1. Onde ficava a cidade de Pérgamo? 


R. Situava-so no território hoje ocupado pela Turquia, 

2. Como era esta cidade? 

R. Fra célebre na antigüidade pelo fato de ser ali onde o 
pergaminho foi primeiramente trabalhado. 

3. Quais os problemas espirituais da cidade de Pérgamo? 

R. Além do santuário ao deus Júpiter, possuía muitos outros 
templos pagãos. 

4. Por que em Pérgamo se achava o trono de Satanás? 

R, Porque cra a cidade mais idólaira de toda a Ásia, 

5. De que maneira poderemos lutar contra o adversário? 


R. Arrependendo-nos de nossos pecados. 
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e À 
Lição 13 
Bg E 


“E a vida eterna é esta: que 
conheçam a ti só e por único 
Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, 
a quem enviaste” (Jo 17.3), 


Deus exige de todos nós uma 
adoração exclusiva e única porque 
somente Ele é o Senhor. 


BRY 
30 - Então, Elias disse a todo o povo: 
Chegai-vos a mim. E todo o povo se 
chegou a ele; e reparou no altar do 
SENHOR, que estava quebrado. 

31 - E Elias tomou doze pedras, 
conforme o número das tribos dos 
filhos de Jacó, ao qual veio a pala- 
vra do SENHOR, dizendo: Israel será 
o teu nome. 


Segunda - Dt 6.4 
Deus é o único Senhor 


Terça - | Tm 1.17 
O Deus Único merece toda a 
glória 


Quarta - Jd 4 
Deus é o único dominador 


Quinta - Jd 25 
Deus é o único salvador 


Sexta - Êx 20.1-6 
O Deus Único exige exclusivida- 
de 


Sábado - Jo 3.16 
O Deus Unico nos ama 


Lições Bíblicas 


89 


32 - E com aquelas pedras edificou 
o altar em nome do SENHOR; de- 
pois, fez um rego em redor do altar, 
segundo a largura de duas medidas 
de semente. 


33 - Então, armou a lenha, e dividiu 
o bezerro em peos e o pôs so- 
bre a lenha, 


34 - e disse: Enchei de água quatro 
cântaros e derramai-a sobre o 
holocausto e sobre a lenha. E disse: 
Fazei-o segunda vez; e o fizeram 
segunda vez. Disse ainda: Fazei-o 
terceira vez; e o fizeram terceira vez, 


35 - de maneira que a água corria ao 
redor do altar, e ainda até o rego 
encheu de água. 


36 - Sucedeu, pois, que, oferecen- 
do-se a oferta de manjares, o profe- 

ta Elias se chegou e disse: Ó SE- 
NHOR, Deus de Abraão, de Isaque e 
de Israel, manifeste-se hoje que tu 
és Deus em Israel, e que eu sou teu 
servo, e que conforme a tua palavra 
fiz todas estas coisas. 


37 - Responde-me, SENHOR, res- 
ponde-me, para que este povo co- 
nheça que tu, SENHOR, és Deus e 
que tu fizeste tornar o seu Euração 
para trás. 


38 - Então, caiu fogo do SENHOR, e 
consumiu o holocausto, e a lenha, 
e as pedras, e o pó, e ainda lambeu 
a água que estava no rego. 


39 - O que vendo todo o povo, caiu 
sobre os seus rostos e disse: Só o 
SENHOR é Deus! Só o SENHOR é 
Deus! 
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“Até quando coxeareis entre 
dois pensamentos?” Até quando 
hesitareis na encruzilhada sem 
saberdes que caminho tomar? Res- 
soava a estonteante pergunta de 
Elias aos ouvidos dos filhos de Is- 
rael. 

Por mais estranho que pareça, 
os israelitas pretendiam fundir 
Baal e Jeová num único sistema de 
adoração; sem dúvida, o pecado 
deles era ter o coração dividido, 

Entretanto, Elias era absoluta- 
mente intransigente. Para o 
arquiinimigo da idolatria, melhor 
seria adorar a Baal que um Deus 
adulterado, um Jeová desprovido 
de suas características próprias. 

Biblicamente o conceito de se- 
paração do mal e do mundo é fun- 
damental para o relacionamento 
entre Deus e seu povo. No Antigo 
Testamento, a separação era uma 
exigência contínua de Jeová para 
israel. 

Hoje o Senhor está a nos exigir 
a mesma coisa: separação do mal; 
ódio ao pecado, à impiedade e à 


“conduta de vida corrupta do mun- 


do. Sirvamos, pois, somente ao Se- 
nhor! 


y 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Reconhecer que, tal qual 
Elias, devemos condenar a idola- 
tria e demonstrar aos incrédulos 
que só o Senhor é Deus. 
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Observar os padrões bíblicos, 
a fim de que o Senhor sempre res- 
ponda com fogo. 

Imitar o profeta Elias, viven- 
do uma vida santa, consagrada e 
de acordo com a Palavra de Deus. 


Imagine a cena: Lá estavam os 
dois altares e os holocaustos. Elias 
dá a vez aos 450 sacerdotes de 
Baal. Todo o alto comando de Baal 
estava presente para a grande pro- 
va. Prova de fogo mesmo! 

Ao meio dia, Elias zombava de- 
les, que clamavam e se retalhavam, 
à moda selvagem dos ídolos 
cananeus. “Nada acontecia, pois 
Baal era surdo”. 

Esta situação prolongou-se até 
a hora do sacrifício da tarde. 

Então Elias recompós o altar de 
Jeová com doze pedras, simboli- 
zando as doze tribos de Israel, que 
estavam divididas. Retalhou o be- 
zerro que lhe coube, dispôs as par- 
tes sobre a lenha, mandou buscar 
água do mar. “Não poderia haver 
suposição de fraude.” 

Tudo pronto, Elias climou a 
Deus: “Responde, ó Senhor, res- 
ponde-me, para que este povo co- 
nheça que tu, ó Senhor, és Deus...” 
Mal ecoavam as suas últimas pala- 
vras “caiu fogo do Senhor e con- 
sumiu o holocausto, a lenha, as 
pedras, e o pó, e aínda lambeu a 
água que estava no rego” (vv.37, 
38). Então todo o povo caiu de 
bruços e disse: “o Senhor é Deus! 
O Senhor é Deus!” 
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Elias era um verdadeiro ho- 
mem de Deus, que falava, não para 
agradar às multidões, mas como 
um servo fiel de Deus. 

Assim como Elias foi chamado 
para mostrar quem é o verdadei- 
ro Deus de Israel, todos os minis- 
tros do novo concerto são chama- 
dos para defender o evangelho de 
Cristo contra distorção, transigên- 
cia com o mal e desvio doutriná- 
rio. 

Peça a seus alunos que enume- 
rem no quadro de giz algumas ca- 
racterísticas do profeta Elias que 
devem ser imitadas pelos atuais 
obreiros do Senhor no combate às 
heresias destes últimos dias. 
“Veja alguns exemplos: 

f a) Coragem: 

| - Desafiando ao rei (vv.16-19). 

| ~ Repreendendo a todo o Israel 
(vv. 21-24). i 

| -= Confrontando os 450 profe- 
Itas de Baal (vv. 19,22). 

| b) zelo pelas coisas de Deus 

| (v.30). 

| c) Fé sobrenatural (vv.34,35) 


| d) Vida de oração e intimidade 
on Deus (vv.36,37). 


Nas lições deste trimestre, vi- 
mos que a idolatria vem se inse- 
rindo sorrateiramente entre os 
cristãos. Não são poucas as igrejas 
que se acham comprometidas com 
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alguma espécie de idolatria, Che- 
gou o momento, porém, de con- 
frontarmos os falsos deuses com 
uma legítima resposta dos céus. 

Se defrontarmos a moderna 
idolatria com o fogo dos céus, te- 
nho absoluta certeza de que todos, 
santos e ímpios, hão de reconhe- 
cer: “Só o Senhor é Deus!” Não agiu 
assim Elias no monte Carmelo? Que 
a Igreja de Cristo, neste momento 
tão difícil, clame ao Senhor que 
responda com o fogo do avivamen- 
to espiritual, 


E. O PROFETA QUE 
GONFRONTOU A 
ERAM TIRA 

Não sabemos muita coisa acer- 
ca de Elias. Informa-nos o autor 
sagrado ter sido ele um dos mora- 
dores de Gileade, cidade localiza- 
da na banda oriental do Jordão (1 
Rs 17.1). As evidências internas 
levam-nos a supor fosse o profeta 
da tribo de Manassés. O mais im- 
portante, porém, não é a sua ori- 
gem, mas o trabalho que desem- 
penhou em favor da pureza espi- 
ritual de Israel. ` 

Elias apareceu no cenário da 
História Sagrada num momento 
em que os hebreus, esquecendo-se 
das alianças divinas, achavam-se 
totalmente comprometidos com a 
apostasia da casa de Acabe, Sua 
missão era condenar a idolatria e 
mostrar a todo o Israel que só o 
Senhor é Deus. 

Temos também uma missão 
profética. Evangelizar não signifi- 
ca apenas anunciar as boas-novas 
de salvação; requer também que 
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condenemos o pecado, dentro e 
fora da Casa de Deus, e recondu- 
zamos os homens às sendas da jus- 
tiça (At 26.28). 


EE. O PROFETA QUE DUSOU 

PEDIR A PROVA DE 

FOGO 

Não podemos conformar-nos 
em apenas seguir a Deus. Temos 
de demonstrar tanto aos fiéis 
quanto aos incrédulos que Ele é 
Único e Verdadeiro. Caso contrá- 
rio: passaremos à História como 
uma religião a mais. É o que acon- 
teceria a Israel não tivesse Elias 
confrontado os profetas de Baal 
com a prova de fogo: “Então, 
invocai o nome do vosso deus, e 
eu invocarei o nome do SENHOR; 
e há de ser que o deus que respon- 
der por fogo esse será Deus. E todo 
o povo respondeu e disse: É boa 
esta palavra” (1 Rs 18.24). 

O final desta história, conhece- 
mo-lo todos. Os profetas de Baal 
clamaram a seu deus, e não houve 
qualquer resposta, nem poderia 
haver: o ídolo nada é (1 Co 8.4). 

Os que adoravam a Baal, po- 
rém, supunham ser este alguma 
coisa. Só mudaram de idéia depois 
que o Senhor respondeu a oração 
de seu profeta com fogo: “Respon- 
de-me, SENHOR, responde-me, 
para que este povo conheça que 
tu, SENHOR, és Deus e que tu fi- 
zeste tornar o seu coração para 
trás. Então, caiu fogo do SENHOR, 
e consumiu o holocausto, e a le- 
nha, e as pedras, e o pó, e ainda 
lambeu a água que estava no rego. 
O que vendo todo o povo, caiu so- 
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bre os seus rostos e disse: Só o SE- 

NHOR é Deus! Só o SENHOR é 

Deus!” (1 Rs 18.38,39). 

BE. O PROFETA DUE 
DEVEMOS IMITAR 

Enquanto os incrédulos não vi- 
rem os céus responderem com 
fogo, não hão de reconhecer que 
só o Senhor é Deus. Estarão pen- 
sando que não há qualquer dife- 
rença entre o nosso Deus e os seus 
deuses. Infelizmente, é o que já 
começa a ocorrer, Num país como 
o nosso, tomado pelas forças das 
trevas e dominado pela corrução, 
é inadmissível um cristianismo 
nominal bem como um denomina- 
cionalismo sem vida. 

Urge retornarmos aos padrões 
do Novo Testamento, a fim de que 
o Senhor responda-nos com fogo. 
Mas para que venha esta resposta 
é imperioso voltarmos: 

1. À Palavra de Deus. Ne- 
nhum avivamento é possível sem 
o retorno incondicional à Palavra 
de Deus. Não foi exatamente isto 
o que ocorreu no tempo do bom 
rei Josias? Leia 2 Cr 34.15. 

2. À vida de oração. Para 
confrontarmos a idolatria é mister 
que voltemos a clamar e clamar sem 
cessar com toda a intensidade. Sem 
oração não há poder; e sent poder 
não levaremos os céus a responde- 
rem com fogo. Medite em 2 Cr 7.14. 
Aí está o segredo da vitória. 

3. À santificação. Sem a san- 
tificação ninguém poderá ver o Se- 
nhor (Hb 12.14). Todos conhece- 
mos as implicações desta passa- 
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gem, mas às vezes deixamos de 
pesar-lhe as consequências. 

Não podemos esquecer-nos de 
que fomos chamados para ser se- 
parados do mundo e consagrados 
a Deus. Não estou dizendo que a 
santidade deva limitar-se ao exte- 
rior; o Senhor requer sejamos san- 
tos por inteiro a começar de nos- 
so interior, refletindo e abrangen- 
do também todo o nosso exterior. 
A santificação tem de ser comple- 
ta: “espírito, alma e corpo”(1 Ts 
5.23). O Santíssimo Deus requer 
que tanto a nossa fé quanto os 
nossos costumes sejam. sadios. 
Quando me refiro aos costumes, 
incluo não somente as indumen- 
tárias mas a postura familiar, pro- 
fissional, social e eclesiástica da- 
quele que se diz crente (Tt 2.14), 

4. Às nossas raízes. Refiro- 
me aqui não apenas às raízes his- 
tóricas de nosso movimento, mas 
principalmente às raízes do pente- 
costalismo bíblico, autêntico e 
isento desses modismos que de 
quando em quando surgem em 
nossos arraiais. Voltemos a procla- 
mar que Jesus Cristo salva, batiza 
no Espírito Santo, cura as enfermi- 
dade, opera maravilhas e em bre- 
ve haverá de nos levar as regiões 
celestiais. Em suma: é mister res- 
gatar os versículos derradeiros do 
Evangelho de Marcos e todo o li- 
vro de Atos dos Apóstolos. 

Nos últimos versículos de Mar- 
cos, vemos que o Senhor Jesus, an- 
tes de ser assunto aos céus, prome- 
teu especiais poderes aos discípu- 
los a fim de que estes pudessem não 
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somente pregar o evangelho, mas 
principalmente mostrar aos incré- 
dulos a superioridade da doutrina 
que pregamos. E se não houver 
manifestações sobrenaturais, como 
nos haveremos? Não estou dizen- 
do que a pregação pura e simples 
do evangelho seja insuficiente. To- 
davia, como nos achamos em perí- 
odo de confrontação com os pode- 
res das trevas é mister que lance- 
mos mão de todas as nossas armas 
espirituais e de todos os poderes 
que nos mostrou o Senhor Jesus a 
fim de que todos venham a confes- 
sar que só o Senhor é Deus. Tam- 
bém não estou aqui defendendo a 
chamada batalha espiritual; não 
precisamos desses artifícios; oro 
apenas para que a Igreja volte a 
atuar como povo de Deus; somen- 
te assim as portas do Inferno não 
prevalecerão contra ela. 


CONCLUSÃO 


Você está disposto a aceitar o 
desafio? Lembre-se: precisamos 
rogar ao Senhor que nos respon- 
da com fogo. Não podemos mais 
viver um cristianismo vazio e no- 
minal. À semelhança de nossos 
pioneiros, haveremos de atuar 
neste mundo de maneira podero- 
sa, mostrando que os mesmos 
dons e sinais que operavam na 
vida dos primeiros discípulos do 
Senhor continuam ativos e 
irresistíveis. Se Elias orou para 
que o Senhor respondesse com 
fogo, e o Senhor o fez, por que não 
rogarmos agora a fim de que o 
Senhor responda-nos com um po- 
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deroso avivamento. O nosso Deus 
não mudou, Ele ainda responde 
com fogo (Tg 5.17,18). 


Subsídio Devocional 


“Não precisamos de um aviva- 


| mento planejado, feito com as nos- 


sas próprias forças, mas de pesso- 
as que amam ao Senhor Jesus! 
Quando a nossa mente estiver 
cheia dos pensamentos de Deus, 
quando nossos corações saltarem 
de alegria ao ouvi-lo e deixarmos 
todos os nossos outros interesses 
para servi-lo, desejando estar com 
Ele e agradá-lo, então o avivamen- 
to virá! 

“Você já viu uma noiva feia e 
malvestida? Nunca! Nem todo 
mundo nasce bonito, mas deixe o 
amor invadir o coração e observe 
os resultados! A expressão do ros- 
to muda, o andar fica diferente, a 
personalidade torna-se mais sen- 
sível, a pessoa torna-se mais terna 
e o brilho nos olhos diz: “Estou 
amando” O amor desperta os sen- 
timento, produz um relacionamen- 
to de alta intensidade, unindo vi- 
das para sempre através do casa- 
mento. 

“O mesmo acontecerá quando 
nos entregamos por amor a Jesus. 
Nós somos a sua noiva, e Ele, o 
nosso Amado, O amor nos unirá, e 
breve o nosso casamento estará se 
realizando quando Jesus Cristo 
voltar. Ele ama a sua Igreja e logo 
voltará para buscá-la, ‘para a apre- 
sentar a si mesmo igreja gloriosa, 
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sem mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante, mas santa e irrepreen- 
sível' (Ef 5.27).” (De volta para 
o Altar, CPAD, págs. 171 e 172) 


Artifício: Habilidade, perspi- 
cácia. 

Eclesiástica: Pertencente ou 
relativo à Igreja; eclesial. 

Evidência: Qualidade do que 
é evidente; certeza manifesta. 

incondicional: Não sujeito a 
condições; total, absoluto, ir- 
restrito. 


Indumentária: Traje; indu- 
mento; induto; vestuário. 

Oriental: Situado ao Oriente; 
que é originário de lá, 

Pentecostalismo: Movimen- 
to religioso que, no início do séc. 
XX, se desenvolveu fora do protes- 
tantismo tradicional. 

Rego: Sulco natural ou artifi- 
cial que conduz água; valado, 
valão. 

Senda: Caminho estreito; ve- 
reda. 

Sorrateiramente: Que faz 
as coisas manhosamente; pela ca- 
lada. 


1. Quem foi Elias? 


divinas, 


que sóo Senhor é Deus. 


poder? 


e às nossas raízes. 


R. Um dos moradores de Gileade, cidade localizada na banda. 
oriental do Jordão. Foi o profeta da tribo de Manassés. 


2. Em que momento surgiu ele na história de Israel? 


R. Nur momento em gue os hebreus, esquecendo-se das alianças 
achavain-se totalmente compr ometidos coma 
apostásia da casa de Acabe. 


3. Que ministério exerceu Elias em Israel? 


R. Sua missão era condenar a idolatria e mostrar a todo o Israel 
4. Por que é importante que a Igreja, köie tenha uma resposta de 


R. Enguanto os incrédulos não virem os céus responderem com 
fogo, não hão de reconhecer que só o Senhor é Deus. 


5. Como podemos retornar ao avivamento espiritual? 


R. Voltando-nos à Palavra de Deus, à vida de oração, à santificação 
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& ESTUDO BA REVISTA DO 1º TRIMESTEE DE ZOLI 


Val GEMEBSÇAR RO PROME DEMINGO 

Em razão de o ano 2000 ser ano bissexto, o que acontece de 
quatro em quatro anos, temos neste trimestre 14 domingos e no 1º 
trimestre de 2001, apenas 12. Por isso, para não haver 
descontinuidade no estudo na Escola Dominical, a primeira lição 
da nova revista será estudada no dia 31 dezembro, compensando 
assim a falta da 14º lição nesta revista e a necessidade de suprés- 
são da 13º lição na revista nova. 
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